Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 15 - 1892 enero 17 by unknown
A N O I Í T I I . 
NMUKMí 
Domingo 17 do enero de 1893.--E1 Dalce Nombre de Jesús , san Antonio, santa Leonila y san Mariano. líUMERO 15. 
i a l 1 
ra J X 
ADMINISTHACIOIS 
l>IAKIO D E L A MARINA. 
Por auBontarse el Sr. D. Pedro Alfaro, 
dosde eota fecha queda hecho cargo de la 
a g e n c i a d e l DIABIO DE LA MARINA en 
Bahía Honda, ol Sr. D . Luia Eamo», y con 
ó l HO e n t e n d e r á n on lo euceeivo loa s e ñ o r e a 
Bnscriptores á oats p e r i ó d i c o en d i c h a loca-
l i d a d . 
Habana, 15 de enero de 1892. — E l Admi-
nis trador , Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
rtrKVIí'IO T E L E G R A F I C O 
Difuác do la Marina. 
Y ÜB 
La Unión Ccnstitucional. 
Madrid , !^ de enero. 
S. M . e l H e y h a s a l i d o h o y p o r 
r a e r á v e z á p a s e o Aoopude a.o <su 
i n d i s p o s i c i ó o . 
E l S r . G r 3 . m H z o h a a n u n c i a d o a l 
M i n i s t r o do U l t r a m a r q u e e n l a pro-
.•cima s e s i ó n l a h a r á u n a p r e g u n t a 
a c e r c a d e l t r a t a d o de c o m e r c i o c o a 
l o s E s t a d o s T J m d o s . 
T J u i n d i v i d u o de l a a l t a s o r v l d u m -
b i o de p a l a c i o , s a l d r á p a r a L o n d r e s 
c o n objeto de r e p r e s e n t a r á S . M . l a 
R e i n a e n l o s f u n e r a l e s por e l a l m a 
d e l P r i n c i p a V í c t o r , D u q u e de C í a -
r e n c a . 
Nueva Vork, I C de enero. 
L o a p o i l ó l i e o s do e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d o F ^ i í s , e n e l 
q u e s e d i c e q n e e l D u q u e de A l b a , 
i n d i v i d u o q u e h a s i d o d e l c u e r p o d i -
p l o m á t i c o de H t a p a ñ » , h a s u f r i d o l a 
a m p u t a c i ó n de a m b ^ s pien&ats, á 
c o n s e c u e n c i a do l a s l e s i o n a s g r a v e » 
q u e r e c i b i ó a l deafcro íaorso , p o r u n 
a c c i d e n t e , o l c o c h o q u a g u i a b a . 
Nueva York, 16 do enero. 
S * g ú a t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r e l 
C ó c a v i l de Q u i > t « m » . l a e n © a t a c i u -
d a d , h * r e t m i t ü i d o e iocto P r e s i d e n t e 
d a dicho, r^a^úbli-ra, e l c a n d i d a t o d e l 
g o b i e r n o , S r . L .» , i»£ i©sta . 
Lóndres, 16 de enero. 
1 > P r i n c e s a de G a l e s , l a P r i n c e s a 
d o T o c k , m a d r e y p r o m e t i d a , r e s -
pect iva m a n t e » d e l P i í n c i p e V i c -
to?, s e h a l l a n s u m i d o s e n e l m á s 
profundo dolor, c o n m o t i v o de Sm 
m u e r t e . 
C o r r a e l r u m o r do q u e l a P e i n a 
V i c t o r i a s e h a l l a e n f e r m a de l a <p,i¡>-
pe. 
E n u n a j u n t a c e l e b r a d a por l o s de-
l o g a d o s J e l a f e d e r a c i ó n , de m i n e r o s , 
r e s o l v i e r o n d e c l a r a r s e u n h u e l g e , 
n e g á n d o s e á t o m a r e n c o n s i d e r a -
c i ó n e l a c u e r d o q u e s e h a b l a a -
d o p t a c o do r e s p e t a r o l duitlo e n q u e 
s o h a l l a a c t u a l m e n t e e l p a í s . 
Lisboa, VS de enero. 
E l « s M i n i s t r o de H a c i e n d a , S r . 
C*xv .5 lho , « e auus&do de h a b e r d i s -
p u e s t o u n n fuerte s u m a p e r t o a e -
c i s n t o á l a l o t n r i a d e l f e r x c c a r r i l , 
q u e s e e f e c t u a r á e n e l m e a de m a y o 
p r ó j i m o . 
Río Janeiro, IGde mero. 
S e h a f i r m a d o «1 c o n v e n i o c o m e r -
C i a l e n t r e l o s g o b i e r n o s d e l B r a s i l y 
P o r t u g a l . E n d i c h o c o n v j n á o s e 
c o n c e d e n i m p o r t a n t e s v e n t a j a s á 
l o s a z ú c a r e s b r a s i l e ñ o s . 
Londres, 16 áe enero. 
X .os f u - o © r a l e s d e l P x í u c i p o V í c t o r 
s e e f e c t u a r á n e l m i é r o o l e t * de l(k p r ó 
z i m a . s e m a n a . 
ULTIMOS TELEQMMAS. 
Lóndres, lü de enero. 
S e d e s m i e n t e n l o s r u m o r e s q u e 
c i r c u l a r o n de q u e l a r e i n a V i c t o r i a 
e s t a b a c o n l a gr ippe ; . a n t e s a l c o n -
t r a r i o , s e a s e g u r a q u e oo h a l l a p e r -
f e c c a m e u t ^ de s a l u d . 
Londres, 16 de 'enero. 
H a l l ú g » d o a l Cairo* o l p r i n c i p e 
A b b a s 3=:y, a c t u a l K h o d i v o de 
E g i p t o . 
NOTICIAIS D B F A L O E Ü S . 
O H O 
DÉOi 
OüSO E S F A R O L , 
I Abrió fi 2401 por 100 y 
c ierra de 210i A 240* 
p»!110Gc 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaoionee Uipoteoariaa de) 
Ezcmo. Ayuntamiento.. 
BiUete» Hipotecarlos de IR Tola de 
'Juba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A¿rfcola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macones do liedla „ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compafiía Unida de loa Ferroca 
rritcs de Caibarién 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de MataniM) á Sabanilla 
Compañía do Cimlnos de Hierro 
<ie Sagua la Grande 
Compr.G(a de Caminos de Hierro 
de Cisufuceos á Vülaolsrfe 
Compañía m i roa-ocarril Urbano 
Compañío del Ferrocarril del OosU-
CorapBfiía Cubana de Aluminado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
fiía de Gas Consolidada 
Compafiía do Gas Hispnno-Amo-
rlouna Corgolidada 
Compafiía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
BeAnoría do Azáoar do Cárdenas . 
Compafiía de Almacenes de Ha-
eendados 
Emproua do Fomento y Navega-
ción del Sur 
'.íonipallSa do Almaoones do Uu-
X . ! i» H a b a n a . . . . . . . . 
f l 'D l lgac ionea HlpotcouriM de 
Oiontnofot. y V l l l e í l u r o . . . . . . . . . 
Corapaífo eléCtíh» .¡o Jftataiu!»; 
(BonoB), i t V i 
Red X8lñ£>5tins> de la Habana . . . . 
Crédito Torrltorial Hipotecarlo, 
(2? Bnuim). . . . . 
Oorci'aíMa Lonj» do Víveres . . , 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciocos | 
Obligaciones k 
Ferroc.orril de San Cayetano < 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones.. . . . 
98 á 101 
57i 6 61 
94 á 108 
99S & ICOJ 






87i 4 88 V 
m i á 108 V 
89} á 91 V 
110} <i 11?J V 
89í á » l i V 
n% k sa; r 
95 á 104 ex-d? V 
13 á 16 '7 
49 á 52 V 
m á 73 V 
d4í S 66i V 
Nominal. 
S8 i. 44 
38 & 46 V 
76i fc 85 V 
1 á 4 V 
114 á 120 V 
sin á 105 






91 á 105 
NominaL V 
91 & 100 ex-d0 V 
Habana, 16 de enero de 1893. 
DE o n : 
«JO^IANDANCIA OENEKAI-«15 1,A P R O V I N C I A 
m í I A HABANA 
Y ( j O K I E H N U M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
A N L W C i O . 
I ) . Franoisoo Garc ía Marino, vecino que fué da 
esta ciudad, tal le de C f i c i l i y número 13, y cuyo do-
micilio ¡ . Ignora m la actualidad, si» servirá presen-
tjirso en la Seoreraiía del Gobierno Mili tar , para en-
trcgarl» un docuineuio que le Interesa. 
Habana, 15 de enere de 1892.—El Comandante Se-
cretario, A í a r i a n o M a r t í . 3-17 
ÍD' Franolacó Vi l l a , vecino quo fué de esta Plaza, 
calle do Riela número 15, y cuyo domlc'iio ss ignora 
en la actualidad, P. Í eorviri prof-eiitarse en «i Gobier -
no Mili tar de la Plaza, para entregarle un documento 
que le iuteresa. 
Habana. 15 do enero de 1892 — E l Comandante Se-
cretario, Mar iano M a r t í . 3-17 
Orden do la plaza del día 16 de enero, 
S E R V I C I O P A R A E L DIA. 17. 
Jefd de día: E l Coronel del aexeo batallón de Ca-
zadores Voluntarlos, D . Jo sé Gener. 
ViaiU 'i« Hnspitul: Bata l lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 6? batallón Cazado-
res Voluntarios i 
Hospital Mili tar : 6'.' b i ta l lón de Cazadores Volan-
tarlns. 
Bater ía de la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to. 
Ca»tlllo del P / Ínc lpo: Escolta de la PenitenoUria 
Mil i tar . I 
Retreta en ol Pairque Central: ¡Batallón Cazadores 
de Isabel i i . 
Avadante de Ruat'dla en el Gobierno Mil i tar : E l 
2'.' ,v> la Plata, 1) Mariano Domingo. 
i nana en idew: E l 2V de la misma, D . Isido-
ro StlltOH. 
ISE; Coronel Sargento Mayor, An íon fo i(Jj)cz de 
l l a r o. 
u 
Oomauiiancia M i l i t a r dfe X a r i n n y Uapitania del 
Puerto de la Sahi ina.—Gomir . ién Fiscal.—DON 
JOSÉ MU'LLÜÉ T TüífeiÉ'o, teniente de navio de 
primera ciase d'ó la Art iada jr Ayudante Fiscal de 
esta CornandAnoJa. 
Por el pvcaente cito, llamo y emplazo á D Andrés 
Urgorri y Mcirás, hijo de Gregorio y de Faustina, na-
tui'i»! de Pnentedeame, provincia do la Coruña, v á 
D; José Péroz Civelra, hijo do otro, natural del Fe-
rrol , para que comparezcan ea esta Fiscalía, en día y 
hora h íb i l da despacho, á recoger unos documentes 
quo les pertenecen. 
Caso de no unnontrarso en esta población, y sí en 
ot a do la Isla, se servirán participarlo. 
fiabanu, 11 do enero de 1892.—El Fiscal, Jot i 
ifullrr 3-18 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nu,&><t~ Forfc, enero 1 5 , a l a ' 
o i fíe l a tarde, 
Oux&o ;:M'..i & S 15.65. 
Ccni^ncíí, A #4.83. 
líesencuto í»rt/>«j iiomorcía/, (50 <ljv., 4 i á tí 
por V H I , 
{'aBsi)fo3»f«J>rn Londres, ({0d5v. (ban(]uero:> i , 
A Í 4 . 8 2 f . 
W m soísrtí París. « 0 djv. (Dunínír^e) , " & 
gráneos 2üi cts. 
írfora sobr^ M a ' H l m r ? » . <í»> d|t« (hanqnero^- , 
A «5. 
&«Í).W re^lstrailtís ile loa fistjidos-Unidos, 4 
V<M' lint, & 117. ox-enptín. 
Oatt ífagas n. 10, pol. 90, de 3 7116 a 3 i . 
íbegvHax & Imon refino, de 3 i l 8 3 i l 6 . 
iiüícnr «lo inifíl, de i l á 
¡Úetos do Caba, en b^oyoL*, nominales» 
v:\ luercado, sostenido. 
Santeci (Wilcox), ©a l/jrccfoljw, a 16.55. 
Uartaa patont Miucesota '*.>,ló, 
Londres , enero 11». 
Azíínur do remolacíia, ft Í 4 | 8 i . 
Azdear conti-ífntfH, pol. 96, i l 14(8. 
Id«m regalar retino, íí 1A\$, 
Consolidados, d 95í, e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 espafiel, d 6 2 í , e x - i n t e l é s . 
Oeacuont». Bá«e« d « Sn;rlat©rra, 8 i yor 100. 
JPttrfa. enero 1 5 . 
líMit*, 3 per t W | á «9 fra. 17^ cts., ox-ln-
terés 
«So ÍÍW faipgrpMna* qtie auteeadeti., con 
avregio a i w r i l c u l o 9 1 >a TJ*v >%e 
V A P O R E S 1>E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr? 18 AUonso X I I I : Veracrn í , 
. . 18 Ollvette; Tampa y Cayo-Hneoo. 
18 Niéeto: Liverpool y escalas. 
. . i * City oí Alexandrla:Nueva-Yerk. 
. . 18 PanamA: Nueva-Yoik. 
. . 19 ludia: Veracruz y Tampico. 
. . 1!) Araneas: Nneva-Orleans. 
. . 20 Yumurí: Nueva Yoik . 
. . 20 f ¡rizaba: Veracruz y esealas 
. . 20 Condo Wifrodo: Barcelona y cscalts. 
. . 23 M . L . Nillaverfle: Pto, Rico v escalas. 
. . 2 t Paran agua: AcihíireB y escalas. 
. . 25 Ni íga ra : Nneva-York 
'¿^ Cm-'.ad Condal: Í^ueva-York. 
. . 25 Buenos-Aires: Cádiz y escalas. 
. . 25 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 2'? Carolina: Liverpool y escalas. 
"Íí Yucatán- Nuc-iva York, 
i . 27 City of Washington: Veracrnz y esoalaa. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 30 Murciano: Liverpool y eoculas. 
. . 8( Ardangorm: GlasgcW. 
. . 31 Emiliáno: Liverpool y escalas. 
31 Ernesto: Liverpool ecbalas. 
Fbroi 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Enr? 18 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
— 20 Pat iamá: Nueva-Yoik . 
— 20 Arausas, Nueva-Orleans. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y oBcalas. 
. . 20 R^món de Herrera: Puafto-Rico y escalas. 
. i 20 I ' idla: Hambnrgo £ escalas. 
. . 23 Xurnurí: Veracraz y eicalus. 
21 Orízaba: Nueva-York 
. . 23 City of Alexandi ía : Nueva-York. 
. . 28 City of Washington: Nueva-Ycrk. 
. . SO Niágara: Nueva-York. 
. . SI M . L . ViUaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro . 10 Manufls: Paerto-RIco y escalas. 
s>¡í¿ 
C a m b i o » . 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
A L K M ^ N I A , 
E . S T A L Í O S - O N Í D O S . 
6 4 8 p . g D . , oro 
español, según pía 
za, f. y cantidad. 
19 á 19i p . g P. , oro 
español , á 60 djT 
5 á 52 p § P. . oro 
ejpañol , á 3 q v . 
4 á 4] p . g P., oro 
espafiol, á 3 d[v. 
9 \ 10 u .g P., oro 
•mpatinl, ú 8 djv 
f ' ^ 9 4 10 p . g P., anual 
Sin operaolpao*. 
DaSÜÜEtíTO M E R C A N -
T I L . . . . . . . . . . . . . . 
Blftnoa, tronen do Deroens y ) 
Kllller.üx, balo t r ega la r . ^ 
Idem, Idom, Idñm, idom, bue-
no 4 m > e í l o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idean, ídem Man», ia. , florets. 
Oogi-oho, in íe r lo r á regular, 
n imero £ á y, ( T . H . ) . . . . . . 
Idi¡m, />uoce &, eaperlor, JIÚ-
raoro l o & 11, i¿era 
Quobrado, fnf^ricr á regular, 
ntímoro 12 4 14, I d o m . . . . . . 
Idem bueno, c1.' 16 á 16, i d . 
Idam superior, n'i 17 á 18, Id . ' 
M a n . florete, n0 19 « 30. i ¿ . . ; 
:;BírT1SÍJ?UOA8 OH C O A i t A P O . 
Polarización 94 & 96.—Sacos: De 0766 á 0^97 de « 
en oro por 1 l i k ü ó g r s m o s . 
Bocoyes: No hay. 
n a O O A E »JB H l H i . 
Polarización 87 á <>9.~-No hay. 
A r C O i " . .-i.1 HiT. ' .. '\ry 
Común A rc?uNr r«fln0.—jjo har. 
X&VI&BtOb. f-Ú. Guillrrrao Bonnet auxilia 
de torredor 
V J & W m , - n Jaaj. C. H e r r e r i y D . Jaau A 
Raníroz, auxiliar de corredor. 
& copia.—Habana, 16 de enero de 1882.—El Hladf 
09 íreefdwite iateiin», Jeté M i d» Monfatofa, 
F U E R T O D E L A H ABANA. 
E í m U D Á B . 
Día 15: 
De Fiiadeliia, gol. amer. Fennia J . Bart lel l , capi tán 
Hutchins, t r ip . 10, tona. 789, con carbón, & la 
Compañía del Gas. 
Baltlmore, berg, amer. Skobeletf, cap. Tucker, 
tr ip 9, ton» 199, con papas, 6, L V . P lacé . 
Cennvaliis, gol. ing. Shenandoch, cap. Glbson, 
trip. 7, ton». 19», con papas, á Ir. orden. 
Día 16: 
De Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Veraeruz, ca-
pitán Cardona t r ip . 110, tons. 2,951, con carga, 
íl M. Calvo y Oomp. 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, t r ip . 42, tons. 520, en lastre, á 
Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
D ia lS : 
Parala f -oruüay escalas, vap. eap. Federico, cap i -
tán Foruna. 
Día l * 
Para Matanzas, vap. esp. Pedro, cap. Bonet. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
M o v i m i e n t o de paaetjexcs. 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z y escalas, en el vapor-correo espaool 
Veracrus; 
Sres. D . Joan Vign IU, señora ó hijo—Emilio Fe-
rrer—Jocé Futríáaocz—Antonio t i . Bastamente, se-
ñora hij.jn y criadoii—Jacinto Miró—Julián G a r c í a -
Luis Velra—José Argruruda—Pedro Cuenta, señora 
é h ' j ) — A n t o n i o ü r u t o l o — J . Sánchez— J. Godoy— 
Eduaigio Pamelia—fablo Mi ra l l c s—F . V. Pepme y 
señora—W. Durene l l— José Petone—Matilde Nadrl 
—Junn Pérez—Alberto García y familia.—Además, 
108 jornaleros y dependientes, 128 soldados y 13 de 
t r ánd to . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en ol vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . A C. Car y señora—C. A . Clarck—8. A . 
C á r t e r — C h a s E c h e v a r r í a — 8 . Eraphcat—Antonio 
Bañus—Jonquín G o n z á l e z - L o r o n z o G a r c í a — F r a n -
cisco H e r n á n d e z — H . L H a m í o n y s e ñ o r a — J . M . 
Jones—W. M James—C. A . Paux—J. Ropko—P. 
E, Rennand—Tomfis Ramos—E. C. Smith y señora 
—Wil l i am Sleman—J. W . Feny y s e ñ o r a — P e d f o 
T e r i n — L . Valdés—J. B . Wal l—C. Wamrlght. 
S A L I E K O Í ) . 
fflPara C . \ Y O - H ü E S O y T A M P A , en el vapor a-
n< erico.no Mascotte: 
Sres. D Daniel J . Murpky y Sra.—Florentino 
Diaz—Ramón Cat rera—Joaquín Hernández , Sra. y 
no n iño—Juecph D . Silva—José F. Soto—Angela Sa-
lazar—fusta ' ' a snüón—Car idad C a s t ü l í n — E . F . V i -
dal—R 16 . Gri l lo y Vi, i0.,.j—Miguel Aracz—Pablo 
Aoíaz - «Fí •••iv-- "'ii,". Ma'cti -! G GÓDVHÍ!—Socorro 
Gór.ji-. ••ÜVJÍUA i/cVct • Ju-u c i ' • r « - r ó n — 
Rosa Pérez—JEliiar o Díaz—Jo^é VuleczQula — L t o -
polda N . García—R imón E. Lugo—Anionlo Diaz— 
J o s é . / . Pemlai—José L imar~An(re la Pérez y 1 niño 
— A . K e n e r — A n d r é s Valejo—J. M . Ceballos—Ra-
món H.irrio» é hija. 
B a t e a d a » de catbotaja. 
D í a 16: 
De Sagua; vap. Adela, cap. Lar ragán , con 800 cacos 
azue&r, 105 pipas aguardiente y efectos. 
"imas, gol. María Mazonl, pat. Amengual, con 
700 sacos carbón. 
Caibarlón, gol. árdenas, pat Vera, 400 rosos. 
K o o p R c s h í t d o s de c a b e z a l » . 
D í a 16: 
Para Arroyos, gol. San Antonio, pat. Mateu: con e-
fnotos. 
— A r r o y o s , gol. Amable Rosita, pat. Portella: ooe 
efectos. 
f ierra Morena, gol. Sofía, pat. E m e ñ a t : con e-
fectos. 
Guanea, gol. Especulación, pat. Esprins: con e-
efectos. 
Dornlnica, gol. Dominica, pat. Piero: con « focton 
Cárdenas , gol. M»iía del Carmen, p>t. Valent: 
con efectos. 
B*jas, gol Angolita, put. Zaragoza: con efectos. 
CioDíaegos, gol. Margarita, pat. Calzada: con 0-
fectos. 
Cárdeeas, gol. Cárdenas, pat. Vera: con efectos. 
Para Nueva-Yoik, vap. amor, Sarutoga, cap, Leigh-
ton, por Hidalpf) y Oomp., 
—Delawarí , (B W.) vaper inglés Cambia, capitán 
Bale., par Francko. hijos y Comp. 
—V«racraz y eocalaa. VHDOT correo esp. Habana, 
ci>p. Descharaps. i)'<r M . Calva y Comp. 
—Delawaro, (B. W . ) gol. amer. Martha T . Tho-
uiaa, cap. Smith, por Hidalgo y Comp. 
—Smtandcr y Saint Nazaire, vapor francéa Lufa-
;etta, cap Noavellón, por Bridat, Monfros y C? 
Pava Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 218 ter- * 
cios tabaco y efectos. 
-Nueva-York vapor inglés Southnold, capi tán 
Ancock, por Hidalgo y Comp.: con 16,023 saos 
azúcir . 
-Matanzas y otros, vap. eep. Santaaderino, capi-
tán Lnzár rags , por C. Blauch y Comp.: con car-
ga do tránsito. 
Galveaton, gol. amer. Mary E . Lynch, capitán 
Merry, por W . Lou l íy Comp.: en lastre. 
B u « , u » « q.u9í ¿tan. a'oiexfco r e t f i a5 t : r í s 
« .y*» . 
Para Cornña y Santander, vapor-correo español A l -
fooío X I I I , cap. Jaureguízar , por M . Calvo y C? 
-Nueva-York, vapor-correo eap. P a n a m á , eapitán 
Gran, por M . Calvo y Comp. 
P d K i i i e . * iür^l-íiao ^ l 'Xit- 1 5 
dxácar , sacos , . . . . . . . . 
.'• filv.-v- .-.«reiM 
Ttó%«OV tOMÍdO».., . t . 
C»i««i'.!n? c l invnoa. . . . . 
EMoadir». Wlo» . . . . . 
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L O N J A D E V I V E R E S , 
Venias efectuadas el día 16 de enero. 
Montevideo: 
201 plpss vino timo Pera G n u Rdo. 
r(>i2 id id . id. id Bdo. 
4ÜÍ4 id id . id . id Rdo 
Guido: 
16 cajas latas surtidas mantequilla, 
L a Sin Par . . . . $30 qtl. 
4 cajas latas surtidas mantequilla, 
L« Sin Par Edo. 
Alfonso X I I I : 
75 cRj as latas surtidas mantequilla, 
L» Rin P a r : . . , . . . : . . . . ; . . . $30 qtl . 
A Tmacfn: 
100 caj'is latai do 23 libras acui te . . . . 22 rs. nr. 
200 cojas Ifc.tas de 23 libras aceite, 
Badía 224 rs. ar. 
100 cajas latas do 9 libras aceite, 
Bu día 24 rs ar. 
«O Hbras de azafrán de 1? Rdo 
00 Id. de id. de 2? Rdo. 
20 id . de id. de 3? Rdo. 
R E V I S T A COMERCJAIi . 
Habana, 10 «e ena-o an .l!»£)3 
I M P O l l T A d O K . 
Las veutr.s efectuadas Cu la piesente remana han 
sido de bastai ta importancia, y u« ha notado mejora 
ea los precios de algunos u t í o n U s de ioipoitancia 
Cotizamos, según ú't iraas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 21í á 22 rs. nr. por 
latas de 23 libras y de 23J á 24 rs. ar. las de 9 libras, 
Demanda mmlf-.rada y precios lirroes. 
A C E I T E REFINO.—.Nacional. Con moderada da 
manda y existencias regulares cofe.s.Mos marca';Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á ií tro á $7J y de 24^2 
á $8i caja. E l francés so detalla á $4 i las primeras y 
á $8J lan últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7 i rs. laa medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen snrtiebdo el consumo y so detallan cajas da 10 
Balones á $2-40, ídem de 9 Ralones á $2-20. ideiu do 
8 galones á $2-05 c. i t í ? B r i l l a n t e d» 10 galonee 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina , latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D , E l A'iepoera-
no Broch i se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos .Manzanillas en cuñetes de 4 á 4^ 
rs. De la Reina de 3 á 3^ rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 15 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 2í> ots. los de 2? y á 32 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, noramal. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, quo cotizamos á $2 quintal en oro. E l pe -
nínsnlar se ofrecu de $3^ á $ t quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5 i c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafnneitos y cajas de ^lase co-
rriente á 4 rs. La clase fina, en caiaé de 24 pomos 
5 $3 cala. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $16í quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca cont inúa suriiondo la 
?laza y alcanza de 5 á o i rs. arroba. E l de Puerto tico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 32 rs. qt l . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando do $11? á $12 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del a lemán quo cotizamos de 1? de $64 á 7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L á o vizcaínas son solicitada» y 
alcanzan de 12 á 12^ rs. docena. 
ARBNCONES.—Ventas regulares, do 2i á 2J rea^ 
les cajiía. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á 8J reales arro -
ba. E l de Canillas de 9J á 10J rs. y el de Valencia á 
"[ rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $ i i 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $2J á $2^ oro q t l . la amo 
ricana. De la nacional á $2 oro qtl . 
AZAFRAN.—Regula r demanda por el de 1? clase, 
ñor, de la Mancha á $9 libra y las demás clases de 
$6 á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $9J 
6 $9;; caja, el de Hál i faz alcanza $7 q t l . , $5^ el ro -
balo y la pescada á $4g quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran flojos de $22 á $24 
qtl . por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas & $6^ docena y 
1 latas á $1^ Idem. 
C A S T A Ñ A S . - S e cotizan de $U á $» qt l . , clases 
buenas, nomina1. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 11) á 21 rs, qt l . ; de las de Canarias no hay, 
y gallegas de 21 & 22 rs. q t l . 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detal lándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B . y León en i tarros y i bo-
tellas á $13í neto el barri l . 
C I R U E L A S . — D e 7J á 8 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan detal lándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $9 á $10 qt l . el 
do Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos platas á 17 rs., i á 25 rea-
les. Salsa da tomates 13 rs. las i latas y 16 rs. i de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s do Asturias so venden do 9} á 
11 reales lata y los de Bilbao de 22 á 21 reales. 
C O Ñ A C . — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas v &UB precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8 i á $10i caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas d« 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
do 6 pomos grandes, á $44; idem 12i2, á $5¿; id . 12j4 
á $ 3 Í id . , y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8i á 8J 
caia marca Bonlíu. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 ra. á $4^ docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $34 á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $84 id . Los 
del país, fábrica La Balad, siguen detallándose á $34 
las cuatro cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 10 á 104 ra. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado 11 
reales arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latos, y otras ciases de menos 
crédito de 19 á 26 reales id . 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose: 
menudos, de 1» á 11 rs. ar.; medianos, de 114 á 13; 
gordos á 14 y selectos de 16 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $64 
garrafón y Llave á $64 id . : otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regula res existencias y sa de-
tallan de 8 á 84 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de 8 | á 94 rs. arroba. 
HARINA.—Precios ñrmes . L a nacional so cotiza, 
clases corrientes de $62 á $7 bulto y buena á superior 
de $64 á $84 i d . , y la americana de $74 á id . , 
según marca y clase. 
II1GOS.—Cortas existencias, detal lándose do 6 á 8 
rs. caja los de Lepo. Loe de Smyrna, á $12 qtl . 
H E N O . - E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7J á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7} caja. Otras marcas, de $* á $3 
id - - ' E\ amaeillo de liocamorn, á $4^ caja. 
J AMONES.—La marca Melocotón se cotka á ifil5i 
qtl , y otras marcas, desde $12 á $14 id . 
LICORES.—Cotizamos olases finas do $12* á $194 
caja, entrefino de $104 á $114 i d , é inferiores de $6 
á $7 
L O N G A N I Z A S , — A b w n d » y ee cotiza d9 6 á 6 i X9, libra. 
M A I Z , — E l , del país, nnovo, se cotiza d e l . O á l O i 
rs. billotea arroba y el siícíicano.-de .11 á 114 r*. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a é¿vn«>.da en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $ 8 i á $9 q t l . Et í 
latas, á $104. Medias latas, á $11 qt l . Cuartos idom 
á $114 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $29 á $K0 qtli 
OREGANO.-Cot izamos de $7 á $74 qt l . 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y so han colocado á 13 rs. q t l . Del país, á 11 rea-
les qt l . , 7 do Ido ííftítíricanM, de 83 á 26 rs, barril . 
P A P E L . — E l amarillo zaragoziino ce cotila á 50 
cents, resma: el francés se cotiza de 35 á 50 centá^oa 
idem, y el americano de 35 á 354 cts. idom. 
PASAS.—Se detallan de 12 á 12J reales cfja. 
P I M E N T O N , — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $10 qtl . y las infe-
riores de $6 á $8 qt l , 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $214 «jtól. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Faíd!j»r5s es 
cotizan de $25 á $2?} qt l . , y Flandea de $2*4 á $254 
quictal. 
SAL.—La molida se cotiza á 94 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, do lü á 
I J rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 8 
á 14 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 64,á $7 q t l . 
S I D R A . — L a nacional se cotlzá Se $3i á $3i caja, 
sogún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
do $64 á $G4 docena de latas. Carne* solas do $54 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $ 5 i . 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 74 á S rs. libra, 
y el de Arlés do 44 á 4J rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á l O r s . ; inferiores, á 34 rs.; id , do garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id . 
TASAJO.—rSe cotiza de 17 á 174 rs. ar., sosteni-
do, con descitenlió. 
TOCIÉfETA.—Se cotiza, s é g í n clase, de $8 | á 
$ 8 | quintal, 
TURRON.—Cotizamos de $2 ) á $35 qt l . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otra» mar-
cas de $ 6 i á $Gg las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país so cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Coa regular demanda, de $54 á $ 0 í 
barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $54 á $5Í ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. So hacbn ventas de $'18 á $59 los 4 cuar-
tea, según marca. 
V I í í O S TINTOS.—Laa existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detal lándose 
de $44 á $16 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noüly Pratts de $7 á $7i; caja y ol Toi ino Brochi, 
de $ 7 | á $8 caja. 
t i & ' L o s precios de las eotieaeiones son en ora, 
( M B R A i i T E Á S á T L A M T O á 
D Í S 
Vapnres eorreos Franceses. 
Bajo círntrato postal con e l 
Goblsemo francés. 
E S P A Ñ A . 
S . M A Z A X H B F R A N C I A . 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e u t a -
m $ r i t e s o b r e e l d í a 1 6 de e n & m á 
i u s 9 de LVÍ m t t ñ a a a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a & o é s 
3, 
c a p i t á n N f o u v e J . j ó c 
A d í n i t í t oftjg-a. p a r a S f l a t a a d a r y 
toda E u r o p a , Kit> J a s i e í . r o , B U O J Ü ^ K 
A i r e a y M o m e v i d o o c o n c t t u o ü i -
<ju.l«uteB d i r e c t o s . X>oe co^odimiera, . 
U ; B de cierga p a r a H i o Jane ir i : ! , 
S ^ o n t e v J í l e o 7 B u e n o s A í r t i - , ó.ebe»-
x á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b i i i t o o& k l -
i o s y et V Í I l o t e u l a í r s e t u r a . 
L a cATga. s e r e c i b i r á ú u i c i i m e n t a 
e l 1 4 d s fineirn ©SJ. a i m u t i l e de C a -
b a ü e i í n . y l o s c o i s o c i m i e n t o a debe-
«ánai « , T i t y « g B a r s e e l dis, í i a t t í r N o r &a 1% 
c a s a c o r í s s g l i x t a r i s ; c o n e i*pacif ica-
c i ó n d e l pesio b m t o dts l a m e r c a n c í a . 
L o 3 b n l t c s <ta t s b a r . c , p i c a c u i r a , e tc . 
d e b e r á n í<nv U i . r s« « xa arare.d00 y so 
l i a d o s , a i a c u y o r e q u i s i t o Uv C c m -
p d ñ í a n o hax'á r e s p o n s a b l e á l a s 
¿ A l t a s . 
ITo s e a d m i t i r á n i a g ú n bul to des;-
p v i é s drai AXA s e ñ a l : ' do. 
Lora v a p o r e s a a ea t j . C o m p i i S í a s i -
gftieíía d a n d o á, l o s s e ñ o r e s P Í S B a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e -
d i t a d O i 
D-a m á s * p o i m o n o i r e s i m p o n d r á n 
s u a c o n a i g n a t a T i o s 1 , A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O ^ T ' R O S y Cjs . 
321 a8-8 d8-9 
l i l i 
i * a r a ¿ " T u e v ü - O r l e a n » c o a © s s a l a e a 
C a y o - I S u ñ B O . 
IJOÜ vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
ei orden sigalenta; 
á & á N S Á S cap. Staples ..Jueves Enro. 7 
H C T C H Í H S O N . Baker Miércoles . . 13 
A B A N S A S Staplee .„ 20 
H U T C H I N S O N . Balcsr . . 37 
'••.•?> aímití-n sasj^eroi y «ari;* parí; bichos pp.ertos y 
n i Sws fnnoitfíí JeCRWdTfeií 7 M vfiátlwn hol«tM 
tv-wstji.» i>Mft 2O«Í; XOÍJU :Oh ~^.\ 
P u » mí.» m f o n w d t ó j i w a 6 tu» consignatailos, 
> w p f - v ' • K lí^retedarM » . 
n. 1« 5 K 
FliANT S T E A M S H I P l A N I Z 
A W e w - Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los riípidos vapores correos americanos 
MáSOOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldríi de este puerto todos los 
lunes, miércoles v s íbados , á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros ÍÍ Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando ni-r JacksonviHé, S.wanah, Cbar-
leston, Ricbmor.d, Washinirton. Fi l sd l f iay B í U i m o -
re. Se venda billetes para Nueva Orlcan», St. Louis, 
Chicago y todas bs principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores ¡íaeaa de vapores quo salen de Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta ¡i Nueva York $B0 oro ame-
ricano. Los conductores h ihlaa el casteilaoo. 
Loa días de salida de vapor no se despachan patajes 
después de las once de la mañana . 
Para mis pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes3&. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E, P a s t é . Azonte do Pa?sjero3. 
J . W . Pitzgorald, Sitrisnntondcnte.—Puerto T a m -
pa C a. 14 156-1E 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana* 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escales en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y &T. T H O J I A S , 
saldrá sobro el día 20 de ocoro el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n ! » F a t e r s e n . 
Admite carga para los citados pueitos' y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, sorii trasbordada en Hamburgo 6 ea el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Adtoits passjeroj do proa y unos cuantos de prime-
ra efimara para St. Thomas, Haity, Havre y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los qus impondrán 
los consiguutarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p • ra dichos puertos sobro el día 30 de enero 
01 vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r o c h . 
Admito carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1;.' cámara . 
P r e c i o s de p a s a j e . 
U n í * c á m a r a - E n proa . 
Para V E R A C R U Z $ 2 5 oro. $ 13 oro. 
;, T A M P I C O 35 „ „ 17 „ 
L a carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos de la coata Norte y Sur do la Isla do 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de BU itinerario y también para cualquier 
otro puntv '¡on trasbordo en ol Havre 6 Hamburgo. 
La c-.roi, ab recibe pur el muelle de Ci.balleria 
^ eftncspondettola sól'o's^ reqlbé en la Adminis-
tración Jo ; orreoB, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio u . í-i. Apartada de Correos 817. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
Ca-I616 186-10N 
D E L A 
CoiiipaHía Trasatlántica 
A N T E S ¿ f e 
A M M O L O f f i Y C O H l ' . 
S I v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r o g ü i á a r . 
S a l d r á para la Coiuña y Santander el 20 de eñeto S 
las 5 Je la tarde llevando 'a correspondencia púb l ica 
y do ollaío. , . , . . 
Aduii . j j pcBajíros y cm-ga general, incluso tabaco 
p.wa d!! Sos But-itos. 
Recibe axócar,- c a r t y eac-io on part idas á líete co-
rrido y con coDOcimionto directo p a r a Vigo, Gijóii 
Bilbao y San Sebastián. 
L-)8 pasaportes se ent regarán al recibir los Bllle^s. 
depasa j í . , 
L-is pólizas d-i Crtrg^ se firmarán por los consigna-
tarios antes de corrorha, §!a cujro requisito t e r án 
nulas. 
Recibe carga á bordo haijta el día 18. 
•De más poí iusnores impondrán sus cousignatarios, 
M , Calvo y Cp., Oítcics nCtmero 28.̂  
1 3 8 m - V i E 
L I N E A D E m V - Y O R K 
e n c c m b i a & c l ó a c o n l o s v i a j e s á 
23tiJfc.pv. V e r a e r use y C a n t r o 
A m é r i c a . 
S e h&x i n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
Jos v í - . p o í o s d a e s t e p u e r t o l o s dists 
3 , I O , ¡ 2 0 y 3 0 ,y d « l d e N e ^ - ^ o r k j 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
saos . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C ^ r a u . 
S'ildrá para Nueva York el 20 de enero 6, las 4 dé 
la tarde. ^ 
. A.dmite ce.rga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
írato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Aoisterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conjcimianto directo. 
L a carg. se recibe harta la v í spera de la salida. 
L a corresp-m lencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de'Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, ari para «sta líi-.ea ertreo para todas las de-
más, bujo 1» cual pueden aiegurarse todos los efectos 
que se embarquen en EUS vapores. 
1 38 312-1E 
U m k m L A S MTXLL1& 
N O T A . — É s t a Compañía tiene abierta .ona pól i tá 
ñotanío. 2*5 para esta linea como para todas las de-
más, bajo !a ona] pueden Megurarne todos loo eíectoi 
que «e embarquen en suavaíiores, 
Hr-bona, "21 de diéiomhre. de 1890.—M. Calvo 7 
Cp., Oficios 28. 
!;api.tdtn D u F r a n c i s c o A l v a r o s . 
Kete vapor saldrá do esto puerto *1 cío 25 do ene-
ro é las 6 de la tarde p%!8 los de 
¡ N u e v i t a a i , 
Q- lbara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
( S u c n t ó n a m o , 
C u b a . 
C O W S I G H A T A R I O B : 
Nuevitas: Sres. D . Vlcento JKodlítjneí y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Sil»a. 
Mayarí : Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres; Moués y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Ctíb'»: gres Bsteuger, Mesa y Gallego. 
Se despacha vor sns a-madores, Rh-.v Peqifl 26, p u -
do L u , 1 « y / ¿ - i B 
66 75 
A* 
Este vapor, á contar desd» el d i * 1S del mes actual 
sa ldrádí roc ísmonte para P U K R T O P A D R E tydes 
los miércoles á las <!os de la taróle y r.-;t,oruundo por 
Nue-ritas, llegando á la H i i i a r a los lunes por la tarde. 
Sobrinos do Herrera, San Pedio 'áo, plaza de Lcz. 
ps? í i i a s i 
Saldrá dé la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, l legará Sagua )5s martes ul amanecer f & 
Caibarlón los miérccígs |)^r la laaüanfi. 
Retorno. 
Saldrá de Caibarión los jueves después de lá H í g a -
da del tren depasaieros y t loando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condteidríos Oae r.w.ne dicho buque para el tras-
porte de gaaadoT 
A V I S Ó . 
Se despachan conocimientos directos para Ja CEin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Stegua: Sres. Pnenfo y Torre. 
Caibarli'a: S í . D . P/orencio Gorordo. 
So de?pacba por sua arjaad';-i-e3 Sobrinos de Her re -
ra, San Pedro 26, plaza de Lu.-;. 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tarde, y tocsitá en rSA( íüA los sábados y llegará & 
C A I B A R 1 E N los dominaos f o t la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
Ssldrá do C A I B A R I E N los martes después do ía 
llegada del t rén de pajajaros y tocando en Sagua el 
mismo día y l legará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza do Luz, 
IS7 1E-S12 
[ S O O I E D v D B E N É F I O á D E M A S S A . C H X J S E T T S ] 
B a j o l a l a s p & c c l ó n d a l D a p a r t a m v t n t o de A-aeguros d e l A s t a d o de N u o v » 
"ÍTo 'k, do M - i ' s s a c h u n i í i t t s , o t e , ote. 
EBtabJtícid- ' en el tilo lí i78, en Boston. 
Sociedad Cocporativa de Segaros de Vida. 
N U VO SISTEMA, mío ii IB VO; a a « retiuce el costo casi ú Iffmit -.d del prtíolü por las demás Cdmpfr* 
Cías que iaiiciu)' en esta Isla, proporciona mayores ventaja» oon ̂ a W i garautías. 
Pagado á viudas y huérfanos, hasta 31 du Diciembre do 1831 $ 5.427.VÍ:Í-50 
Pondo de Reserva 803.íjll-OS 
M á s de 2 3 , O O O m i e m b r o s . 
; Pagado ca 1801 $ 1 . 3 5 0 , 0 0 0 OO 
\ MÍ\B do D I E Z M I L L O N E S ($10X00,000-00) de pesos de economía á sus miembros desde su organización. 
\ . B E R T R A N y P O L L A K Agentes Gen-r.lespc.r.i la Isla de Cuba. 
M E.. Bivero, A s e n t í esoecial para, la Isla de Cuba» 
^ S U C U E S A L D E L D E P A E T A M E ^ T u L A T Z M O - A M E E I C A N O 
C ^ v ; »1t 25-15D 
m m i k be m f e i ü r o o á r r i l e s m m m i^s u 
Oficios n. 90 Totéíono n 90. Habana 
AX- GOMSBCXO ü : A L PXJBLXCO. 
*, i ' "encía, única an m cia^e « u la lela de Cuba, e s t á colocada á la altara de las 
asf-S « L ^ "nropa y Eotadoa "ÜDidos. 
que e í l e t e n en ,0B para trasporloa de todaa clasea por F E R R O C A R R I L E S y V A -
Ofrece óna e!«fvio^ * ^ 
P 0 R E S ¿t todas horaa. ¿ M i i e r n o General ÚU! y efleáz aa coiisfcltucióa. 
.x ^ T ^ ^ n i f S n f r ? ? ^ ^ ^ e q u i p u j M y cargas, va'orea de todas olaaea, d ó n d e la Compa&ta, d e s p a c h a b^^^^ á lo8 boi9tlQ08 que v i á a ¿ 
encargoa, & 5-» ^ ' ^ J r 9 ? P i V ^ o N O t a ^ EaDacioneí. d . sus lineas como para 
} X t ^ M ¡ ^ ^ yCIEN-
M O D I C A S comisiones y conducciones con arreglo á tar i fas . 
P B E S O N A S L . SSSCJOCS-IDO "X" D B M O R A L I D A D . 
P B K S O J M A X * * Q A R A L N T T I A E N S T J S O P E R A C I O N E S . 
P a r a informes 
Agencia A. 
6(P 
Pegado y Comp, Oficios n ú m . 90. Habana, 
Teléfono n ú m e r o 90. ^ ^ 
De la Habana el día ú l t i -
mo de nads mes; 
.« Nnovitiw :)1 2 
. . Gibara 8 
,„ ;:.:'.j;rí;:,¿.o de Cuba 5 
P o n c o . . . ^ . . . . . . . 8 
„ Maya^üec . 9 
LLÍCGADA. 
/. Vi-.JVÍÍ!>-. ?l . . 3 
. . Gibara S 
Santiago de Cubíi 4 
, . Pouce . . « • 7 
M a y a g i i e e . . . . . . . 9 
l'uorto-P.ico, 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerso Hice e l . . 
... MayegUe»:. . . . . . . 
. , Po^oo. 
P, F r í n u p e 
. , .-.mí-ÍÚ^O d'? Cuba 
„ l u r i b í J . Í . . . . 








A SSayag'áex e l . . . . . 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . 
. . P. Principo 
Santiago de Cuba 
Gibara 
. . íTu-ívítis 
. . Habai ia . . . . 
U 
N O T A S ) . 
Ha mí viujo Aa ida roolbirá en Puer ío - Bioo los dios 
13 de "ada TOM, la carga y pasajeros que para los 
r Carlbo arriba eipresadoe y Pacífico, 
oouáa i c i i l ocirroo quo eale de Barcelona el ¿ia 25 y 
da CMl* •>! sn. 
sn riaio da rozreso, eateegará a l corroo que sale 
de Fnerkr- í í ico el IT' la core'a y pnnajeroo qiue oondo»-
ca procedBute do los puertos del mar Canbo y on el 
Pacíftco, pava C íd i r y Barcelona. 
ET1. la époci' de cuarenToua 6 «ea desde oi 1? de iut\-
yo sJ 'ÍO ib soóti^mbro, se ailmito carga para Cádis , 
íiartiftloa»., Swtaodex y Corofia, pera pasajeros solo 
par» los ftltbnoa puerto»,—Sí. Calvo y Cp. 
T "S I K 
H A B A N A Y ' N E W - T O R a : . 
Iroa 5?,«í'moü«s vaporea de esta C^scpaBía 
flaldrfiíi c.Qxa.® sigao; 
D e NTiOTft-^óirli: i s a m i ó r c o l ? * » fe l a a 
sreo de tff.ydo y 1**3 s á b a d l e m 
» l a u n a l e i a tax A» 
O H I Z A B A Enero 2 
úAJi&'XOQA ~ 6 
QITie OF V / A S H I N G T O N . , , . , , , ... 8 
C I T Y O P A L M X A N D S I A , «, 13 
Y Ü M D S Í . - 16 
Ü Í A G A t i A , , « „ . „ . , „ M 20 
KÜCATAW « 23 
« A B A T C - « A f ** 27 
0 B I 3 A B A . „ . , . „ . . . . . 80 
D® l a H a b a n a I s » jme'r®» y l o » 
C I T Y O F A L K X A S ? I > E T A . . . . . . . Kaero 7 
H ' : A G A K A „ . u , a « . „ „ . - » 
VÜCATA;:?,..., ~ u 
J A Ü A X O O A „ » 16 
OKÍSSABA i » 31 
C I T Y OP A L S X A N D R I A 28 
O f T Y OP W A S H I N G T O N . , , , . . . . U 28 
N I A G A R A , . . . , . , . , 30 
Sttos honnoíoc vaporas tísn bien oonopldos por la 
sapli'i.i y sofpui'lid do su» vlr.jes, fienen sxooieaiea co-
moücia ' i í? para paiajero» en eus eapaoloaas cÉnssrae. 
También so UvraB Í:. l^osdo exselente» oooinoroi w -
paúoles y fraucoses. 
Ls. carga so recibe en ei ranolle de Caballer ía haota 
la vlsperi, del dia de la salida, y se admite carga para 
Isgltttena, Hümbarge , JEroroen, Anuterdan, Koirter-
dam, Havre y Amberee; Buenos Aireo, Moatoridoo 
Santos y Kio Janeiro oon oonocimlentoe •Sííeotoft. 
l i a «orrospondeucia se admitirá iudonmonte 6̂ 
AíiniíniciTacidíi General da Correo». 
B<3 (ÍÜLXÍ. b o l e t a » d a v i a j a p o r I v a v a -
$or@s: din o a t a l i n e a d i r é c í a m e » t© ¿ 
Xlijverj?oolf L o n d r e s . S o u t h a m ' t o n . 
HaTÁ'a, T t . z i a , e n c o n e x i ó n c o n l a a 
• i a s a » C n a a r d , ' W b i t a Síasr y CO*T. «O-
p e c i a l i d a d c o n l a I i i n & a F r a n c e s a 
p a r a v i á j e ó r e d o n d o » y c o m b í - a a d o a 
c o n ^ao ^ ineas do S a i n * Nsiaiaire y l a 
SE a b a n a y N e w - Y ' o r f e y ©1 ISaTr-ií. 
l i í n e * o a t r o N u e v a Y o r k y C i o n f n e " 
g e n , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g © do C u b a i d a y v u e l t a . 
iisP'Loo hermosos vapores de hierro 
capitán P I E B C P . 
MpÜáa C O L T O N . 
aslnn en 1» í o n a a siguiente; 
X i I N E A D E L S U R . 
D o N e w ' Y o r J i c t 
O I B N P Ü E Q O S . . . . . . Enero 14 
S A N T I A G O . - 28 
D o C i e n í u e g o s . 
C Í K N F Ü B G O S . . . . . . . Enero 27 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I S N F D E G O S . . . . . . . Enero 30 
SyPasa jo por ambas linas S, opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & LOU1B V . P L A C E , Obrr-
pf a número 25. 
De m&a pormenores impondrán a«a Gons'fmat&ri&e. 
Obrap íaSÍ , H I D A L G O y CP. 
P n. Vil H X ^ J l 
WORES COSTEEOS. 
EMPRESA 
D E V A P O E E S ESPAÑOLES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "BAJIOS DE HERRERA", 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de enero á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
8%nto D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
F u e r t o - S i c o . 
Las pólizas para la carga de t raves ía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnovitas: Sres, Vicente Rod , igue í y Cp. 
Gibara: Sr. D . Mannel da Silva. 
Baracoa: Sres. Morés y Cp. 
Cuba: Sres. Steager; Mesa y Gallego. 
Sanio Domingo: Sres. Miguel Pon y Up. 
Poucc: Sres. Kraemcr y Cp. 
MayagüM: Sres, Schulzey Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle Koppisch y t. p. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ledwig Duplace. 
Se despacho psr sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u í , 137 
Capitán U B R U T I B E A S C O A . y 
F a r a S a g u a y C a i b a r l ó n . 
8 ^ . L . I D A . 
Saldrá los miéreolcs de cada semana, & las seis de 
la tarde, del muelle de Luz y Uegjaiá & S A G U A los 
jueves y á C A l B A R I E N los viernes. 
K E T O R N O : 
Saldrá do C A l B A R I E N tocando en Ssgaa, para 
la 11 A B A N A , los domingos por la ma&ana. 
T a r i f a de jeiefe» « n oro . 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-60 
A C A l B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje... $ 0-^0 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA,—Estando en corubinución con el ferroca-
r r i l d* Chinchilla, -e despachan oonocimientos direc-
ios parü los fjjuemado» de Güines, 
Sé dospachaü á bordo, é informes Cuba número 1. í 
I n. 17 2 E I 
<iuA iLMONSDA PUBLICA 
FÜNDADA E N E l . AÑO 1839. 
de Sierra y Sómei. 
Situada 0 1 la calle da J i t í t i z , cutre las de Ba ra t i l l o 
y Han Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
—Bl lun f i f l iS áfil actúa!, á 12, se remata rán con 
intervención del Sr. Agi l i t e da l'j. Compañí i Helve-
tia (Itali,.) S6 abngoi tallas na. 0 á 6, 225 traje-H lana 
del 100 á 8, 196 iaem dr i l del 100 á 3; 6 idem de hma 
surtido, 4 gorras marinera. 2 almirante, 15 docenas 
medias algodón negras señora, 50 idem de franela, 52 
piszas cutré blanno de algodón oon 1,560 metros, 50 
idem idem con 1,500 metros. 23 creas hilo de 35 me-
tros n. 500, 10 idem idsm H 5, 8 id. warandol íiiio 
n. 80, 8|4 con 2r>,}'80 metros, 15 Mem idem idem nú -
mero 50 de 10{4 coa 414 60 moti os y 4 idem alemanis-
co de algodón P } ^ con SSii'íO metruu. 
Habana 13 de enero de 189,3.—Sierra y Gómez. 
521 4-14 
— E l lúaes 18 del actual, á las 12, oc ro'!nat6rán con 
intervsnclón del Sr, Agento de la Compañía Hslvét ia 
(Italia) 25 docenas medias niña, tallas na. 6 á 8, 1( 0 
ídem idom señora n. 2610, 24 piezas percal negro al-
godón n. 4 con 798[40 metros, 50 docenas servilletas 
de algodón !Ul 3i4, 4 piezas alemanisco algoden con 
110 metro?, 4 piezas warafldol hilo n . 55, lb'i<t con 110 
metros y 2 idem idem idem n. 65 con 10[4 con 53'40 
metros. 
Habana 13 de enero de 1892.—Sierra y Gómez. 
SIS 4-14 
— E l martes 19, á las doce, so rematarán con i n -
ter^ención dal Sr. Agente de la Compañía Helvetia 
(Italia) t i piezas percal negro con 428(*)0 metros, 17 
id cutró con 850 metros, 20 id crehuela hilo con 
1,202, 7 id . orea hile de 35 varas con 1,719 metros, SO 
docenas toballas Hitas, 1 idem idem y 47 idem bano-
bar color 140x300, 21 piezas lienzo algodón blan-
co 768 metron, 25 idem warandol de algodón con 
3,319, 24 idem percal negro con 79!>[10, 24 decenns 
camisetas algodón, c rnd i ; 13 idom idem. 12¿ id . id, 
blanco, 25 idem medias de algodón, 10 idem de olán 
blancb| 10 idem ioem crudas, 3i> idom idem algodón 
de color para niño^, 21 chales blenda negra, 8 doee-
nes corbatas creápó con anillo, 7 idem seda fantasía 
con idem 9 idom medias color patente para niña, 28 
idem calcetines algodón crudo para niña, 169 piezas 
lienzo de algodón con 6,760 metros, 14 idem waran-
dol algodón con 758[í0 metros. 
Habana, 15 de enero de 1Í92.—Sierra y Gómez. 
595 3-16 
— E l miércoles 20, á la una, se remata rán con i n -
tervención del Sa. Agente dola Compafiía Helvetia 
(Italia), 100 piezas lienzo algodón especial con 5555j 
yardas, 7 id . id . con 384 id. y 6 docenas medias algo-
dón negras. Habana, 16 de enero de 1892.—Sierra y 
Córner. 625 3-16 
— E l mismo día y hora y con intervención del mis-
mo Agento, 20 piezas lienzo de algodón con 666J yar-
das do 36 pulgadas, 25 Idem idem con de 40 pu l -
gadas, 17idem piugastel hilo con 1,21^ yar.las de 64 
pulgadas, ?7 docenas medias de algodón y 25 id . olán 
colores. Habano, 16 de enero de 1892,—Sierra y G ó -
mez, 626 3-17 
— E l mismo día tendrá lugar el de 84 piezas dr i l a l -
godón estampado con 3160^ yardas. Habana, enero 
16 de 1892 —Sierra y Gómez. «27 3-17 
— E l rhiílcoioH á la misma hora, se rematarán 83 
piezas dri l orado número 8,030 con 6,327 yardas, 40 
idem idem 190 y 191 x con 2,000 yardas, 84 id . d r i l 
estampado Londres con 2,8G9i yardas. Habana, 16 
de enero de 1892.—Sierra y Gómez. 631 3-17 
— E l jueves '¿1 , á las doce, be remata rán 75 piezas 
dr i l crudo número 888 oon 3,150 yardas, 70 idem idem 
número 5 con 6,252^ yardas. Habana, 16 de enero 
de 1892.—Sierra y Gómez. 632 4-17 
— E l miércoles 20, á las 12, oe remata rán con inter-
vención del Sr. Agente d é l a Compañía Helvetia ( I t a -
lia) íiO piezas percal novedad, estampado, con 3576i60 
metros, 35 docenas medias hilo de Escocia, 25 idem 
idem ¿ñas señora, 10 idem idem blancas, 6 piezas 
warandol algodón con 33 i'60 metros, 6 id . con 827'20 
metros, 20 idem dr i l satén con 701<60 metros, 4 id . 
franela estampada con 143 metros, 25 idem cutré a l -
godó.i estampado cou SOO'dO metros, 35 idem idem 
idem con 1098'80 metros, 3 idem idem con 90 metros 
y 14 docenas toallas felpa de colores. 




E S Q t í l ' N A A A M A R G - U H A . 
HACEN TACIOS POR E l C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é t S i t o y g i r a n 
l o t rao á c o r t a y Isvrga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, VorscruZ, Méji-
co, San Juan de Vuert i -Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayooa, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantcs, 8amt 
Oaiulín. Dieppe, Tolousa, Venocia, Fl..rencia. Pa-
loirae, Tur ín , JVIeoina, & , así como sobre todas las 
capitalos y pueblos de 
ESPAÑA É ISI iAS CANARIAS 
C 1114 15fi- lA 
Y C 
Mercaderes 10, altos, 
H A C E N F A G O S F O E l C A B L E , 
GUIAN LETUAS 
A C O K T A Y A L A R G A VÍTA, 
sobre Londres, P a r K Berl ín, Nueva York y dfcmls 
plazas importantes de Prv io ia , Alemania y E s t a d o í 
Unidos, asi como sobre Madrid, todas ias capi'ales de 
provioc a y pueblos chicos y grandes ds España , leían 
BaleareB y Ctaarias. 
Cn 645 312-1A ot 
m u 
GIROS DE LETRAS 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E I L I i Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F é t c i l i i a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or -
leans, Milán, Tar ín , Roma, Venecia, Florencia, N á -
polea. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Parífl, l lavro, Nantes, Bárdeos , Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Penorife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdsnas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, O'ienfuegos, 
Sancti-Spíritns, Santiago de ' 'uba. Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pue r to -P r ínc ipe , 
Nuevitas, etc. Cn 40 153-1E 
m m m db fomento 
t k i m m m D E L S I T E . 
Por ucuerdo di) ?n OlféAtíti» d« ( sta ftifnftií y re-
gúu lo nuo previene el a r l ím lo ¿9 de l«« Beses j Re-
gi-iin- lo do la m'-m». se cita á los ..•íi"res acciunis-
tas para que se Birvmi concurrir á l a . i u L : a g « i e r s l or-
dioaria que h a de celehroíse el dia 27dei comente, 
á la una de la tarde, en las ofietnas de la Empre»a, 
Oflclos n 38. , , , , . n , , D , 
Advirtiendo qn« , según el artículo 49 del l í eg ia -
iflonto, t endrá debido e/eoto y cnmplimlíjnto lo iiue 
acuernen los ronctirrentiis 
Habana, énoro 15 de 1 «9?,—El Secretario-(.onta-
C a , n r 9-17 dnr 
D E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A , 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente, do con-
formidad con Jo acordado 9of la Junta Directiva, se 
cita á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que previene el RcglojWentos c u y í filón 
tendrá lugar on uno do los salones del paradero fle 
Gatuía, á las doce del dia del 31 de los corrtniitea 
En ella se l o e r i el Informe en que la Hirectiya de 
cuenta de ias operaciones del último año sociul; te 
p resen ta rá ol Balance referente á ól y se procederá ó 
la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el térmico reglamentario; pndiendo o-
cnparse la junta de los demás particulares que se 
croa conveniente someter á su consideración. 
Desde el próximo dia 20 estarán íi disposició. de 
los señores accioniatos, en las oficinas de la Compa-
ñía, ios ejemplares del. mencionado Informe qüo de-
B«on, Matanzas, enero 1¡> de 1^2 —Alvarn Lavas t i -
da, Secreta-io. 6'.9 13-17 
Empresa del FeiToearril Urbauoy 
Omnibus de ía Habana. 
La Junta Directiva ha acordado <il reparto por 
resto de utilidades del último año social, del divld«n-
do námerb 29, de uno por ciento en metálico y -cinco 
por ciento en billetes del Banco Español do la H a -
bana, y que se empiece á repartir el día 28 del co-
rriente. 
Los sonoros accionistas so servirán ocurrir á la 
Contaduría de la Empresa, Empedrado 34, á perci-
bir sus respectivas cuotas. 
Habana, enerolS de 1892.—El Secretario, F r a n 
cisco S. Macias, C112 10-16 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
La Srta. D? María Moaserrate Roca do Togores y 
Ramírez de Arolicno, como legataría de la acción n ú -
mero 1538 de doscientas cincuenta peso»; expodida á 
nombre do la Sra D? Carmen Hernández Eipino, 
según el extracto n . 256, fecha 15 de diciemlnrc de 
18li8, ha participado el extravío do dicho título y, so-
licitando un dplicado del mismo, so avisa al públlúo 
por si alguno tuviere que oponerse, on la inteligen-
cia ü <|ue transcurridos quince di is sin quo nadie se 
presente so expedirá el duplicado que se solicita. 
Habana, enero 9 de 1892.—Por la Comisión L i q u i -
dadora del Banco Industrial, el Presidente, E l Mar-
qués de Esteban. C114 8-in 
M i n a s de c o b r o " S a n F e r n a n d o " y 
" S a n t a R o a a . " 
E n la junta celebrada el dia 3 del actual b a j ó l a 
presidenclu. del señor delegado del Exorno. Sr, Go-
bernador Civil , so acordó nombrar la comisión que 
suttcribe, y para someter á la consideración y aproba-
ción do los señores asociados é interesados, varios 
particulares relativos á sus gesliores, se cita á todos, 
para la junta que tendrá lugar el 17 del aotnal á las 2 
do la tardo en punto, en el Casino Español .—Haba-
na, 12 ae enero de 1892,—José F . Santa Eulalia.— 
Bernardo Alvarez.—Agustín Coronado. 
510 1-14 
AVISO. 
X . A . K E a t T X . A B O K A, 
La Junta Direct'va do esta Sociedad acordó cele-
brar la Junta anual de accioniitas el domingo 17, al 
medio día en punto, en Ins palones del "Centro de 
Dependientes", calle de Zalueta Ya saben sus aso-
ciados el interés que para ellos tiene esta junta anual; 
por lo que sólo se suplica que estén on el local á 1 a 
Lora señalada, á fin de poder terminar á hora conve-
niente la orden del día que es como sigue: Sanción 
del acU anterior,—Informe de la ' lomisión de glosa. 
—Balance general de la fonda y de la panader ía , el 
que está de manifiesto en Secretaría —Nombramien-
to de la Comisióo glosadora.—Informe sobre el con-
trato cou la panader ía .—Memoria anual de loe tra-
bajos administrativos y Elecciones generales. 
l l á b a n a 9 de enero de 1892.—El Secrei-ario, F r a n 
cisco M . Lavandera. 410 7-dlO Oa- l l 
H I D A L G O Y COMP. 
, O B H A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. Cn t i 156-1E 
BANíJO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
y Almacenes de Regla* 
^a.imac:«.n<s3 
Necesitándose en estos Almacenes tabla y alfardería 
de dlctiKtos t a m a ñ o s , cantos, tejits del país, losan, 
etc., etc., según pliego detallado y do condiciones que 
existe eu la Dirección calis do Mtroaderon n ú m e r o 
36, se avisa á l u ' que doseou venderlas á l in de que 
presinton sus proposiciones r o r todo ó parte en plio 
go cerrado que oe admilirán hasta las tres de la tarde 
Uel jueves 21 del corriente, en l a referida direoceión 
para ser abiertos ante la Comición Administrativa y 
Presidencia, y aceptar lo más conveniente á los í u t e -
reses de l a Compañía, 
Regla, enero 12 do 1892.—El Administrador, Jo sé 
Taracido. C S4 8-13 
GIRO D E L E T R A S . 
CUBA N U M . 43, 
E N T R E O B I S P O 
019 
Y O B R A F I A i 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar á laa 12 del dia 29 del 
corriente en la calle del BaiatUlo n. 5, para dar cuenta 
del estado do la Empresa hasta el dia 30 de septiem-
bre último, elegir dos vocales propietarios v n n su-
plente para la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de laa cuentas del áltírao año social Y se ad-
vierto quo. según lo dispuesto en los art ículos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprñía , la jun ta t e n d r á l u -
gar con los socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren oon tros meses do 
anticipación por lo menos al día señalado.—Habana, 
6 de enero de 189a.<~Benigno Del Monte. 
0 73 
S ü ü M t D D W I I I i O S M l j T l M 
<i.? c o i . ' i J n m « c3 :;I .Tííjórcito y Aarmada* 
( invocada la Junta g á n e r J el día 31 de este mw, á 
launa de la tarda, en Tos alnaceaos de la Sooindad, 
Giliano 109, para dar cuenta del año social últ imo, y 
do otros particulares expreaados en la oitaoióa perso-
nal que se dirije á los socios, se hace público por me-
dio de esto anuncio para la mayor eficacia de la reíe^-
rlda cita ión Habana, 10 de enoro de 1892.—De o r -
den del Sr. Presidenta—El Socrotario, J u a n Z u b i a . 
C103 10-14 
Empresa de Almacenes de Dejwísito 
por Hacendados. 
8K C R E E A R I A . 
Por acuerdo do la J n n t » D i i eotiva, en sesión cele-
brada el 2 del corriente, so p-oenderi al reparto do 
nn dividendo do do» por cieut » oro sobre el capital 
BO'-ial y por cuenta de utilidades del año próximo pa-
sado, pudiendo Ion deñores aocioníste»* acudir á ha-
cerlo efectivo on la Contaduría de esta Empresa, ca-
lle de MeroadoTon número 28, altos, diada el dia 20 
del preaente me^ de doco á dos í e la taide. 
H abana, 4 de cuero de 1892 — E l Seoroturlo, Cario» 
.lo Zaldo C «83 14-5 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta ge-
neral para la sesión ordinaria qv.o en el Teatro de T a -
cón dobn oelebrarso ol domingo 24 del coirionie, á 'na 
doce del día, eu cuyo acto so loe r i el informe anual 
do la Directiva, se nombra rá la respectiva Comisión 
da glosa y se t r a ta rá de todo lo demás que á bien ten-
la Junta, con arreglo & sus atribuciones. 
L o que se participa á los señores accionistas para 
su conocimiento, naplicánuolos la puntual asistencia. 
Habana. 2 de cuero da U n . - Jost M * del Bio, 8o-
oroturio-Contador. 
16 15-3 
VÍsl ^«mpfiilía del Ferrocarril de 
estiijcln: i f o l í to t t í uyetano á 
Viñales.. 
S E C R E T A R I A . 
tono-
ipróptito 
on gsra'.tfa hipOti-uxria de aS propiedades de la E m -
p esa. qu • deede el dta de mofiamqned'. abierta pon» 
- l pago, en las tifioJUíiB d» la Compañía- O'R . i i lyS, . 
de una á cuatro dé la tarde, del cupóa «¡cirrespondleB-
te al trimestre de iutoroset. vencidDH ea esta feclr». 
Habana, diciembre 31 do l»t9i.—Ei Secretario, 
Cario. Ponte y Sterling. 
71 15 ?E 
Do otdon dol Sr. Proaidonte hago sabor á ios 
doroo de bono» reilattnt'es on esta lala dol em i 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado núm, 42, 
Capital responsable, oro . . .$19.084.150 
Siniestros pagados on oro $ 1.176.fi56-P3J 
SicieaiiOS pagados eu billetes del 
Bando Españo l , . $ 114.375-70 
Pól ieas expeAirias en díciemhre de 1891. 
OJIO. 
1 á D? Clotilde Soldcvil a, vda. do Hi ta$ 
1 á !)? Emilia T ró de Díaz 
3 á D . Lois Rot 
1 á D? Elvira Catballo y Gómez da Ro-
drigues • 
1 á D . Jodó D . Tiubiano 
i á D . Mart ín y D . Salvador Sallés 
1 á D * Carolina Batuyó, viada de L i o -
veras 
1 á los herederos de Tápias 
I á D i Feliciana Sollós. viuda de Bnsoh. 
1 á D . Santiago, D? Tornasa y D? D o l o -
res Gutiórroz de Colix 












To ta l . 79.750 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social cn 
31 de diciembre do cada año, ol que ingrese sólo abo-
nará la parto proporcional correspondiente á lo» día» 
que falten para su conclusión. 
Habana, 81 de din-'ombro de 1891.—El Consoiero 
Director. Pcrenrino O a r c í a . — J ^ C o m i l ó n ojncutiva, 
Bernardo I I)ominauce —Miguel O'arcta Boyo, 
C n. 76 1 10 
Muy Benéfico Cuerpo Militar de 
Wrden PúbSico. 
Debiendo procodorsa á la venta eu pública subasta 
de do? caballos de deseolio que tiene la Sección M o n -
tada del mismo, se hace saVer por este medio, para 
que los que desésn adquirirlos concurran ei dt.i 25 del 
actual, á las doce del día, al lugar que ocupa la Oüo i -
na Coronela de este Cuerpo, calle do Cuba numero 
34. donde tendrá lugíir el acto, ante la Junta E c o n ó -
mica, que se hallara reunida al ofecte. 
Habana. 13 de enero de 1892.—El Capitán Comi-
sionado, Max imino Meana 3-15 
Muy Benéfico Cuerpo Militar de 
Orden r r i b i i e o * 
Noccsitaudo adquirir este Cuerpo 50 cinturones de 
piiblc. 60 cordones para idom, 50 pares de espuelas, 
5ú bandoleras oon gaucho, 50 pecho-petrales y media 
gamarra, 50 bruzas, 50 sudaderos, 60 pautlllas de dr i l 
y 50 morrales de pienso, so hace saber por este me-
dio, para qae los eeñores quo des íen hacer preposi-
cionos lo efectúen antes do las dos del día 25 del 
actual, que tendrá efecto la subasta, ante ls Junta 
Económica dol Cuerpo, eatándo de matiliesto ol pl ie-
go de condiciones y modelos aprobados por la Subins-
pooción del Arma, cu esta CÜ'jlna, sita calle do Cuba 
número 24, y A las cuales deberán sajelarse los l ic i ta-
dores. 
Hubana, 13 do enero de 1892 — E l Comandante Jefe 
del Detall , L á z a r o A r g n m a n i r . 8-15 
Habiendo sabido el que Ruscrlbe que en m i nombre 
v oon vales falsos h*n nido estafadoe algunas r.pt.able-
Imieutos de esta plaza, lo ??ngo on conocimiento 
:el público, que «in libreta ó vale uo entreguen na-la, 
cuyo vale llevará el sello do la ossa lamparer ía L a 
Uonaladora. Aguir.r l ' . ;J.—Jasó V i d a d ó m n a . 
53! 4-15 
VOLUNTUIIOS DE LA. HABANA. 
2 ? B . t ^ U ó n de C a s a d o r e s . 
6n C u m p o ñ i a . 
Habiendo faFecido el Cabo Fur r ie l de la expresada 
Compañía, ó iguorándoso el paradero da varios i n d i -
viduos de la misma, se p r e sen t a r án en la morada del 
quo suscribe, Neptuno n ú m e r o 198, á dar cuenta do 
sus domicilios. 
Habana, 11 de enoro de 1892.—El Capi tán , M a n u e l 
Oadrecha. 37» 8 - 1 ' 
4:0 a ñ o s d s p r á c t i c a , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L ü Q U E . . Me encargo de matar el co-
mején donde quiera quesea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes en m i casa, calle de los Corralea 
u. 180. Habana. 588 «-16 
1 SALON D i M M O D A . 
Queda abierta, la «uBcrípción de tan intareaante pe-
riódico de moda1», para el aSo do 18ii2, ca sn agencin 
Kcptunc 8. Pre«l.i9 por un uüo $3-30; por nn pomea -
tre $3-50, pago anticipado eu oro. (COS.Ú coueqino 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
á lbum de cifras decorativas para bordado, eu el acta 
de verificarse el pago de la suecripoión. P í d a n s e pros» 
peotos en Neptupo 3» 
Q ?5 ü i KM5 
HBEBBBBBHmi BtMHglWLHaBaaKBI III lililí IIIHIHII 
DOMINGO 17 m E N E R O 1)E 1882. 
CORRRESPONBENCIA. 
Sr. Director dol D I A R I O D J I L A M A R I N A 
Madrid, 28 de diciembre de 1891. 
"Un año más y un año meuoB," como de-
cían fllosóñcamente nuestros padros al He 
gar eata época. 
L a Noche Buena ha pasado. H a pasado 
sin incidente alguno, sin nada que merezca 
la pena de ser referido; sin grandes ale-
grías, sin grandes tristezas, algo monótona, 
vulgar, sin el regocijo de antaño. DlJérn.Bo 
que hasta la alegría del vivir so ha amorti-
guado, y m á s que ol gozo, parece que llena 
el espíritu la resignación de Ja v ida L a 
Noche Buena ha perdido hanta la nota del 
contento tradicional; el corazón atrofiado 
no se expanclona y la festividad paaa sin 
dejar un rocoerdo en la mecooTia. 
E n ol hogar del rico no se sirve ya la es 
pléndida cena con que ee celebraba el naci-
miento del Meaíap; pocas son las capillas 
aristocráticas que ee abren llenífs de luz 
de flores; solamente la ciase media, después 
de la mlija del gallo, rinde tributo á u n a au-
t igúa costumbre. L a familia so reúne en el 
hogar, el padre tiene un recuerdo cariño 
so para el hijo ausente; la madre una lá 
gtima. 
• E n las callos ocupadas por una multltad 
plntoreoca, la fiesta se reduce al escándalo; 
una especie de saturnal do baja estofa, con 
música de panderetas y almireces y vino 
peleón. A los poéticos villancicos ha susti-
tuido la canción lusulsa ó descarada; ol es-
truendo se extiende por todo Madrid; la 
Idea religiosa se pierde; los alborotadores 
terminan generalmente en la prevención 6 
on la casa de socorro, y la Noche Buena 
pasa, dejando tras sí Bolamente unas cuan-
tas borracheras, cuando no unas cuantas 
puñaladas. 
Yb in embargo ¡qué poéticos recuerdas 
trae á la memorial No hay que remontarse 
mucho á través dol tiempo pasado. Hace po-
co más de medio siglo la tradición se con-
aervaba fielmente. Quince días antes de la 
fiesta los artesanos se reunían; ensayaban 
sus pastorelas, empezaban las misas de 
aguinaldo; el entusiasmo fomentaba la 
competencia y la Noche Buena tenía carác-
ter poético y patriarcal, Impregnado todo 
de dulce melancolía. 
Me espanta realmente el vacío que va do-
jando en el alma do esta sociedad el olvido 
de todo lo antiguo. ¡SI al menos oo supiera 
con qué reemplazarlo! Poro es lo cierto que 
nada ha venido á sustituir en el alma de 
las grandes colectividades los sentimientos 
amortiguados, la fe perdida, el amor á lo 
viejo, la tradición, en fin. 
Dojórase que estamos en un pueblo cuya 
vida pública sólo se manifiesta con la lnju: 
' ría 6 la maldición. Y no ea que en el fondo 
no haya ideas generosas. Iniciativas loa 
bles, pensamientos levantados; es que una 
gran Indiferencia se ha apoderado de las 
conciencias y cubre la superficie una espe-
sa capa do nieve: el excepticismo moderno. 
Parece que todos hemos adoptado para la 
vida moral la célebre fórmula de los fisió-
cratas francoses: "Dejad hacer" "dejad pa-
sar'" se dice, y el hombre de fe abandona 
el palenque y oculta sus creencias; el polí-
tico plega su bandera; el hombre de con-
vicciones las oculta, recatándolas cuidado-
samente, y las conciencias duermen bajo la 
salvaguardia de un sistema acomodaticio 
adoptado por todos. 
L o que se llama "opinión" casi no exis-
te. E l personaje de la obra más monumen-
tal del arte humano, do la trajedla griega, 
era el coro, representación del pueblo y de 
la conciencia pública; el coro compadecía, 
lloraba y aplaudía, y ante aquella alma In-
mensa todos eran personajes episódicos 
destinados á dar vida & la gran unidad. E l 
coro y la opinión han desaparecido. Esta 
últ ima ha sido reemplazada por un organis 
mo venal que hasta lleva nombro extranje-
ro: la claque. Y la claque no es, no puede 
ser la reprosontaclón genuina de toda una 
sociedad; no es el coro, eco fiel y sincero de 
las colectividades; os simplemente un or-
ganismo raquítico y poco noble que lleva 
estampada la marca de fábrica, y que á lo 
m á s podrá representar á unos cuantos, de 
n ingún modo á todo un pueblo. 
Marcha con lentitud y con seguro paso 
el nuevo Ministerio. Compuesto en BU to-
talidad de hombros de experiencia y madu-
rez de juicio, carece de los ímpetus de la 
gente moza, pero va con resolución al cum-
plimiento de sus propósitos. L a suerte no 
le es propicia: navega contra viento y ma-
rea. L a cuestión del oro, pesando sobre 
los cambios, es un elemento de ruina para 
el comercio nacional; una sangría suelta 
que nos extenúa. E l triunfo del proteccio-
nismo francés, mejor dicho, del prohibicio-
nismo, cerrando los Pirineos á nuestros vi-
nos, amenaza con la miseria y la desolación 
á riquísimas comarcas de la Península. Na-
die duda que tenemos fuerzas vitales para 
sobreponernos á la crisis; pero los dos ó tres 
años que son menester para transformar 
nuestra producción, nos traerán terribles 
angustias y agudos dolores. Y como aquí 
es costumbre inmemorial echar al gobierno 
l a culpa de todo, la s i tuación del gabinete 
h a de ser muy pronto azarosa. 
Injusta es tal idea dol Estado; pero hay 
que tenerla presente como elemento decisi-
vo en todas las evoluciones de la opinión y 
en el desarrollo de todos los sucesos. SI 
hay sequía, al gobierno se aoude, no con 
las rogativas ad petendar pluvium sino con 
las exigencias dol que tiene derecho á ser 
socorrido. Si loa ríos se desbordan 6 los 
mares tempestuosos hunden las nave» den-
tro del mismo puerto, la gente vuelve los 
brazos, más amenazadores que suplicantes, 
á Madrid preguntando: ¿qué hace el go-
bierno? E l arte, la ciencia, l a industria, 
toda manifestación de la vida requiere del 
Estado protección para crecer, cundir y 
propagarse; y cuando merced á la subven-
ción, al auxilio 6 al sueldo produce algo, 
reclama del mismo Estado que lo adquiera 
y lo pague espléndidamente. 
De ese modo vivimos en una especie de 
panteísmo burocrático en que el gobierno 
produce y consume; todo nace en él y todo 
muere en él: las iniciativas privadas y los 
varios organismos de la vida nacional, son 
estériles y nulos cuando se desvían de esa 
omnipotencia gobernante, y caen y perecen 
como rama separada del árbol. De aquí 
surje la dificultad inmensa do hacer eco-
nomías: una vida eemojante tiene que ser 
carísima y cualquiera reducción de gastos 
viene á ser una amputación dolorosísima 
hecha en la carne viva. 
No hablemos del poraonal. Por mal de 
todes, por compadrazgos de los prohom-
l>res y por la falta do ocupaciones y de ap-
titudes en el ejército sinnúmero de la cla-
se media, las carreras civiles y las oficinas 
públicas han venido á convertirse en una 
especie de falansterio benéfico. Inmensos 
asilos ú hospicios donde la levita 6 el uni-
forme cubre con decorosa apariencia la po-
breza y la escasez de muchas familias. Una 
reforma disminuyendo gastos, equivale á 
condenar al hambre y á la desesperación á 
legiones de Infelices ciudadanos, que, ni 
tienen ni saben otra manera de vivir. Cual-
quiera otra reducción, cualquiera otra eco-
nomía en los servioioe del Estado, significa 
suspender las obras públicas, cerrar escue-
las, aminorar el fomento do loa intereses 
materiales, ó lo que es peor, cegar las fuen-
tes de riqueza matando los gastos repro-
ductivos. 
Y sin embargo ea obra que se Impone, 
ésta de las economías. E l país no puede 
CARTAS A LAS DAMAS 
aSOBITAS EXPRESAMENTE PAKAEI, D I A R I O D B I i A 
M A E I N A . 
Madrid, 28 de diciembre de 1891, 
E l año ee va, mis queridas señoras, y se 
despide con nieve y frío extraordinario: to 
das las estufas y chimeneas están encendi-
das: la nevada se ha helado en los tejados, 
y parala cena do Noche Buena las modistas 
se han ocupado solamente de paño, pieles 
y terciopelo. 
A causa do lutos recientes no ae ha cele-
brado este año on tantos elegantes como 
dores la fiesta de Navidad como en los an 
teriores: además de la pena que ocasiona la 
pérdida do aerea queridos, hay que decir 
que ol cansancio moral ea cada día más 
grande y más visible en Madrid. E l lujo ea 
ol cáncer invisible que mata toda alegría 
corroo ol ánimo agobiándolo de tristeza, 
trae cada día catástrofes Intimas irreme 
diablos. 
¿POTO cómo retroceder? ¿cómo dejar ya el 
traje lujoso por ol modeato hecho por las 
propias manna, la dulce costumbre do le 
vantarse á las once do la mañana, por la 
moaesta madrugada do las mañanas de i n -
vierno, la muelle y sabrosa holganza'por ol 
posado trabajo de barrer, mallir camas y 
arreglar la casa desdo temprano? 
No, no tiene remedio el mal, porque para 
tenerlo era necoaatlo un esfuerzo heróloo 
on la mujer, y esta no ao halla educada para 
lion.idcUulüii. llaco ya tiempo que son muy 
pocas las que merecen ol nombre de madre, 
y £or conclguionto no hay hljaa ni esposae. 
con loa tributos y aun l o que e« recauda no 
alcanza á cubrir loa enormes dlspendloa de 
tal orden do cosas. Por eso va coa tanta 
calma y «apacio la confección del presu-
puesto. No aa promete el ministerio aca-
bar totalmente con el déficit: intenta sólo 
rebajarlo, con la esperanza de que en añoa 
posteriores desaparezca. 
Cuenta el señor Cánovas para eáta cam-
paña, con un carácter tan entero é inflexi-
Wo como el Marqués del Pazo da. la Mer-
ocid*; Hombro de grande energía h^ fl^üdp 
del •retraimiento en qu« estaba; da la vida 
activa, sólo por el empeño da cumplir eae 
ponoao deber p.^ra con eu partido y con su 
patria. A l entrar cu el Gabinete manlfos-
r.ó, si nó como condición precisa, como re«o 
luclón suya, el propósito inquebrantable 
do hacer un presupuesto verdad y llevar á 
cabo profundas y radicales economías. Con-
fio en que algo oe logrará, porque su tesón 
y firmeza son tales, que el luchar con los 
más insuperables obstáculos constituye una 
especio de atmósfora grata, si no necesaria, 
para au vida. Hace unos dooa añoa, quizá 
no tanto, que compró en pública nubasta la 
pequeña península de Monte Rsal , que 
partiendo de Bayona de Galicia so entra on 
el mar hacia laa lelas Cíez enfrente del ca-
bo Sllleiro, E n aquella extensión de unoa 
cuatro kilómetros d o circuito, apenas ha-
bla entro las rocas algunaa plantan ealtfa-
jea: ruinas, almonas derroidaa envueltas 
por la hiedra, canteras de granito, raol^B 
pedregosas, todo presentaba el aspecto de 
esos paisajes desolados como la fantasía 
nos pinta l o s terrenos volcánicos de la lu-
na. Levantó en e l centro de la posesión su 
palacio y restauró una por una laa.antjgnaa 
almenas, i Gaondo al Hey D . Alfonso X I I 
visitó la señorial resldenois, extrañóse de 
que en aqnel eitío yermo y granítico Inten 
tara hacer una finca do recreo, y tuvo como 
iocura la esperanza da que pudiera soñareo 
on verdura y vegetac ión donde apénas 
podían cobijarse las al imañas del campo. 
Hoy el milagro ee ha realizado. Algunos 
pinares espeQoa. y lozanos so extienden en 
laa vortientea orientalefl; avenidas de acá 
claa y de encaliptus cruzan en varios sen-
tidos Monte Real, y elegantoa y pintores-
cos jai-dines ae extienden, ya on planicies, 
ya e n rampae, en torno del palacio. 
Para ello ha tenido que hacer llevar su 
dueño la tierra vegetal, carro á carr^, y el 
agua fecundante cuba á cuba. Aun eso no 
bastaba; hecho un plantío, los huracanes 
aaoladorea, ya del Sur, ya del Norte, ba • 
rrían y arrancaban de cuajo los árboles 
cuaudo empezaban á ostentar todas BUS 
las. A l dia siguiente el Marqués plan-
taba doble número del deetrnido, y ora rea 
guardándolos con tupldos maolisós do reta-
ma, ora haciendo volar con dinamita parte 
de la roca, para colocar las plantas en los 
huecos inmensoa, al abrigo de lea venda-
valea, ha logrado hacer un paralgo en aquel 
desierto que no servia ni de albergue ¿i loa 
marinea. Y ea tal su perseverancia en lo 
que ae propone, que he oído decir que mar 
ca en B U testamento, como condición al he-
redero á quien le toque Monte Real, la o-
bllgaclón da plantar algunos mllláros de 
pinos y coniferas todos los años. 
Con otros huracanes dojsatadoa y otros 
fariosos olemonlos do la naturaleza tiene 
hoy que luchar: no sé cuáles son más de 
temer; pero entiendo que la victoria ea aho-
ra más difícil que cuando peleaba.contra el 
rigor del Abrego y el aoplo destructor de 
aquellos marea embravocldoa. SI eatuvlera 
reanelto y pudiera seguir mucho tiempo en 
el podor, no dudo que saldría airoso en sus 
Intentos. Mas t é m e m e que el mejor día 
aalta á a u mente la Idea de que es máa fácil 
hacer que floréioa la roca viva y que sea 
fecundo el granito que no labrar con fruto 
on las entrañas do la política y de los par-
tidos. Y si eaa idea se le asoma al ánimo, 
deja la cartera y ae vuelva á contemplar 
desde su castillo las tempestados del Océa-
no, menos temibles y destructoras que las 
borrascas serenas de las parcialidades, de 
las Cortes y de loa goblernoa. 
Se realizó en condiciones muy favorables 
el ompréatito de 250 millones de pesetas. 
Capitalistas oopañolcs en BU Inmensa ma-
yoría soatuvleron en firme la operación; de 
modo que la ganancia que puedan obtener 
loa que adelantan el capital, se quedará ea-
ta voz dcntio de casa. 
E l peligro que corría eata operación, 6í 
decir á persona muy experta en tales asun-
tos, ha conolatldo en l o pequeño de ia «urna 
pedida. Cuando eatoa etnpróatitos ee hacen 
en grande, quedan grandea comialones que 
repartir en la alta banca y Bociedadoa de 
crédito con margen «obrada para deoonojnr 
á los mal contentoe y póntrallisát la billa da 
algunos enetnigoa. Pero aquí a í trataba de 
tan poca cosa quo era, oomo vulgarmente 
a a dice, n o más que habas contadas; y si so 
profundiza un poco en la materia, se ha re -
ducido el cnsoá un cambio de papel y á uaa 
tranoformación del crédito. 
Aun así, el gobierno está muy satisfecho, 
porque otras veces se hizo lo mismo p a g á n -
dolo más caro. E l país ha dado con esto 
una nueva prueba de vigor financiero, poi-
que se ha demostrado que está mucho mác 
alto do l o que BO pausó ol crédito público. 
L a misma oposición sañuda que han he 
cho algunos 'periódicoa, aconsejando á la 
gente rica que no invirtiera oaa capitales 
e n el empréstito, es argumento que, no sin 
razón, aprovechan loa uúnlctenaleo para 
enaltecerla bondad d a l a operación. uSl 
no ofrece grandea ventajan á IOB particula-
res, dicen, es aeñal evidente de que e l E a 
tado al dar eacaao lucro á los proEtataxios 
roaarva mayor ganancia para el "íaeoro " 
E n realidad, la guorra que ae ha hecho á la 
operación ha rebasado en no poco los lími-
toa do las convenlenclaa nacionales; porque 
oonutando á todo «l mundo quo e l emprésti -
to era Indispensable, cuanto se ha trabaja -
do para empeorarlo y perjaricar el crédito, 
cedía e n daño del país m á s que del gobier-
no H . 
Tapor-correo, 
A las once y media de la noche del vier-
nes, entró en puerto el vapor correo nacio-
nal Veracrm, procedente de Cádiz y esca-
las, con 288 pasajeros y carga general. 
A bordo del Veracrm han llegado él te-
niente de navio D . Juan Vígnau y el Capi-
tán de infantería de Marina D . Emilio F e -
rrer. Asimismo vienen 108 jornaleros, 13 
pasajeros do tránsito y 128 soldados. 
Don Cárlos Rodríguez Eatista. 
Los numerosos amigos quo eontaba on 
osta provincia, donde nació y desempeñó 
hace pocos años el cargo de Gobernador 
Civi l , el Exomo. Sr. D . Cárlos Rodríguez 
Batista, habrán sabido con igual sentimien-
to que nosotros la muerta de eso distingui-
do y celoso funcionario, ocurrida reciente-
mente on Madrid. 
E l Sr. Rodríguez Batista, como gober-
nante y como cumplido caballero, supo ha-
cerse acreedor del general aprecio, y por 
lo mismo eu pérdida llena de justo senti-
miento á cuantos lo conocían y trataban. 
Descanse en paz. 
E l cuerpo de Artillería. 
Leemos en nuestro apreclable coléga el 
Diario del Ejército: 
Ayer puso el cuerpo de artillería un tele-
grama á Madrid, preguntando l a organiza-
ción y personal que queda en esta isla, el 
cual ha sido contestado esta tarde en la si-
guiente forma: 
"Quedan Brigadier, un coronel, 2 tenien-
tes coroneles, 2 comandantes, 3 capitanes. 
Seguirán las jovencitas levantándoae muy 
tardo, porque sa l en muy t a r d e de loa t e a -
troa; seguirán en c a d a familia do e s c a s í a l -
moo medios de vida, dos c r l a d a a mal paga-
das y mal comidas, y por ende holgazanas, 
desaseadas é insolentes; seguirá la modista 
haciendo trajes que no cobra; seguirá el hu-
mor díscolo de la madre que so ve ago-
biada porque no puede poner ordan en cu 
casa, después de haberla abandonado du-
rante largos años; y seguirán, en fin, los 
suicidioB de loa padres de familia que tro-
carían de buena gana su desbarajustada 
casa por la celda de un preso político. 
Y es la mujor la culpable del trastorno 
moral que mata y enloquece á eata eoci^dad 
Jln de. siglo, como ahora ae llama á todo. L a 
mujer, que sólo piensa en galas y en diver-
Blones; la mujer ignorante y frívola,para la 
cual su casa no tiene n ingún atractivo; la 
mujer, que cuando j o v e n sólo ansia los go-
ces exteriores, y cuando vieja se vuelve 
Iracunda y mala, porque eólo ve el vacío 
dentro y fuera de sí misma. 
Hay enfrente de la casa en que habito 
una familia que mo inspira ser ia s y prcfan-
das refloxlouea: n i n g ú n postigo de los bal -
conea so abre hasta daapuéa de sonar las 
once de la mañana. Á laa dos salen laa ao-
ñoraa muy vestidas, y á la hora da encender 
Un lucos, se laa va peinarse y adornarse de 
nuevo como para recibir 6 íislbtir á alguna 
reunión. Este cuarto, piso ó hábitaciónjestá 
ocupado por doa matrimonioa, ambos tienen 
hijoa adolocontes, y otros muy pequeños.. . . 
¿cuándo ae cuida eaa familia, mejor dicho, 
e«aa dos familias? ¿cuándo ao coEe, ea plan-
cha, ao )lmpla la casa? Cosas aon estas que 
nadla puedo explicar. 
Loa paseos, los teatros, los cafó*, todos 
loa eapocbáculou públicos están Ueaoa de 
batallón 6 compañías, batería do montaña , 
compañía de obreros; volverán qniones 
quieran, sobrantes quedan raemplazo". 
Sagún eao, y salvando a lgún error á que 
pueda dar margen el laooniamo telegráfico, 
resultan suprimidos 1 teniente coronel, 2 
comandanteo y 6 capitanes, ea decir, que 
vienen á eer suprimidos la cuarta parte de 
la oficialidad, y BO confirma además que 
pueden regresar & la Península los que vo-
luntariamente quieran, quedando los da-
más de reemplazo; ó con semisaaldo, esgúa 
ayer dscla ol telegrama do Administración 
Militar, 
Faltan, como se vo, numerosos detalles 
quo no ea poelble Boan conocldoo mlentraa 
no llegue el correo extranjaro que dicen 
trae la colección leglalatlva. 
I IIP ll^-^BP— 
E l Sr. B. José Manuel Pascua: , 
E n el número anterior del D I A R I O anun-
clábamoa que se hallaba gravemsnto en-
fermo en Cárdenas, ciudad da eu nacimian-
to, el distinguido abogado y oaoritor señor 
D. Joaé Manuel Paaeual, y ayer nos sor-
prende nuestro colega E l P a í s con la noti-
cia do su sensible fallecimiento. 
Afiliado el difunto al partido autonomio-
ta, de cuya Junta Central fué durante lar-
go tiempo Vlce-Sooretarlo, distinguíase no 
aólo por au carácter afable y comunicativo. 
Bino por ou lluítracióu. E l Sr. Pascual aaí 
ora íutoligente abogado, como escritor fá-
cil y conceptuoso. Sua primeras armas 
las hizo, vHinticinco años ha, en el Boletín 
Mercantil de Cárdonaa y en E l Liceo de la 
propia ciudad. Máa tarde, trasladado á 
Madrid, continuó allí au campaña literaria, 
eacrlbiendo en L a Ihtstración Españo la y 
Americana, L a Discus ión y E l Correo de 
Esxtaña. Do vuelta á eata Is la fné, con los 
Sres. Dolmonta (D. Ricardo) y Gasale, coo-
perador entualaata del Sr. Cortina en la 
fundación de la Revista de Cuba. 
Daacanse en paz el Sr. Pascual y reciba 
su familia ol máa sentido pósame. 
Acuerdos» 
L a Junta Municipal, en la tarde do ayer 
silbado, acordó establecer racurao de súpli-
ca ál Gobierno con el fin de quo pueda re -
gir el, preaupueato del año económico ac-
tual, conforme so propuso por eF Ayunta-
miento y la Junta anteriormente. 
Se acordó también nombrar una coml-
fllón, compueata de loa Srea, Lecour, P ó o y 
Gener, para que propongan un Reglamento 
Interior que regulo las discusiones de la 
Junta. Eato era un vacío que se notaba. 
San José de las Lajas. 
Según carta da Madrid, facha 28 del mea 
anterior, que tenemos á la vleta, muy pron-
to se firmará ol R. D . concodleudo los ho-
nores de villa, al hoy pueblo de San José 
de las Lajas . 
Comité Central de Propaganda. 
E n la noche dol viernes 15 dol actual ce-
lebró sesión ordinaria el Comité Central do 
Propaganda, con asistencia de los aeñores 
Amblard, Montoró, Glberga (D. Ellaeo y 
D. Samuel), Martínez (D. Saturnino), Ro-
dríguez, Alvarcz, Cruaellas, Colorió, Mar-
qués, Noguelraa, Zayaa y Clarens. 
Ocupó la preaidencla el Sr. D . Segundo 
Alvarez, por enoontrarae ausentes los seño-
res Eütball y Bruzón, los cuales escuaaron 
BU aaistancia en oartaa, por hallarae India-
pueatoa. 
Sa leyó un oficio auacrito por el Sr. don 
Segundo Alvarez, presidente de la coml-
alón que tiene el encargo de informar acer-
ca dal tratado de reciprocidad con loa E a -
tadoa Unidos, manlfeatando que la ci-
tada comielón ha tenido que demorar 
al Informe, á conaecuenoia de haber pedido 
á •Waahlngton ciertos datos eatadisticoe Im-
portantes relativos al primer trimestre 
desde que rige dicho convenio, como asi-
mlamo sobre ol aumento da Importación sn 
laa harlnaa desdo Io da enero, cuyoa datoa 
coneldera la ponencia da suma neoeaídad 
para poder apreciar las ventajaa que en la 
práctica ha reportado el mencionado tra-
bado. 
Metálico. 
Por el vapor-correo Veracrus se han re-
cibido l a s s igu ientes cant idades : 
E l Banco Español de la Is la do Cuba, 
250,000 pesetas. 
E l Sr. D. R. Marlstany, 10,000 pesetas. 
Los Sres. M. Borjea y C*, 13 cajaa. 
Los Sres. Alonso, García y C* , 3 cajas. 
Centro Asturiano. 
Grande y merecida notoriedad ha alcan-
zado el instituto de este nombre,con motivo 
de haber ofrecido sus Balones á los célebres 
jugadores do ajedrez Srea. Stalnitz y Tohi-
gorin, para que celebren en elloa el torneo 
que siguen con avidez los aficionados do 
todo el mundo, y en el cual el campeón ruso 
disputa al campeón austríaco la supremacía 
do que goza en tan difícil juego. 
No ha sido posible inaugurar todo el edi-
ficio al efectuar semejanta torneo; poro á 
loa q u e r o l o habían visitado desdi* la época 
en que lo ocupaba el Casino Español, ha 
bastado examinar la radical transformación 
oñictusda o n t o d o s cua departamentos, y el 
buen gusto dospíegado ou la parte que so 
hahllltó expresamento con eao o b j e t o , para 
tener una Idea de lo quo será una vez ter-
minadas laí; obras. 
Loa oaoTidos do armas de la nación espa-
ñola y de !a harólca provincia de Pelayo, 
lucen brillantemente allí oua enérgicos oo 
loros de grana y oro, mezclados cou loa 
tintea blancos y celeates de la altiva enseña 
tremolada en Covadonga. 
L a Sociedad lleva gastado sen obras da 
reedificación y mobiliario unos 57,000 pesos 
en oro, pudiéndose aaegurar que aún reata 
por Invertir máa de 40,000 posoSjquo costará 
la terminación de las obras y el decorado y 
mueblaje de los Balones alto8,á cuye efaoto-
se han escogido ya las muestras de los ta 
pices , cortinas, lámparas y muebles que han 
de completar tan magnífica Instalación. 
Constará la parte alta del edificio de cua 
tro departamentos, en la fllguients f o r m a . 
Uno destinado á sala de sesiones de la Jun-
ta Diractiva, que ocupará el frente que da 
á la calle de San Rafael y el cual será ta-
pizado con papel Walton y relieves b r o n • 
ees, estilo del Renacimiento, adornándose 
los huecos con cortinas de damasco atercio-
pelado, cuyos colores h a r á n juego con los 
del tap i z . E l mueblaje de esta sala se com-
pondrá de 24 bufetes con sus correspon-
dientes Billones de madera de nogal y de 
estilo gótico, destinados uno para cada vo-
cal, y colocados e n f o r m a de herradura. A 
la cabeza de la sala,en alta trlbuna,la mesa 
de la presidencia. Detrás de esta y bajo 
dosel e l re trato del d igno y respetable Pre-
sidente fundador del Centro Aaturlano, 
Excmo. Sr. D . Manuel Valle y Fernández . 
Hemos tenido el guato de examinar e l 
grandioso retrato con ese objeto ejecutado 
por el laureado artista asturiano D . Dio-
nisio Fierros, que l legó por el penúlt imo 
vapor-correo do l a Península , y á fe que es 
una obra de arte quo honra á su autor y 
que será digno ornamento do los salones 
del Centro Asturiano. E s el Sr. Fierros un 
artista de merecida reputación, que han c i -
cimentado cuadros suyos tan notables como 
los denominados "Mar bravo", "Horrio 6 
Cabazo", "Carmiña" y otros; pero al no 
tuviera eaa fama, bastaría el retrato del 
Sr. Valle que acaba de pintar, para co-
locar BU nombre en distinguido sitio. E l 
retrato es do cuerpo entero: la persona del 
señoraa elegantemente vestidas. Donde os 
raro encontrarlas es trabajando en.au casa. 
E n honor del archiduque Alberto, tío do 
S. M. la Reina, ha tenido lugar en Palacio 
un magnífico concierto, seguido de un te 
espléndido. Tomaron parte en él varios ar-
tistas del Real, gustando sobro todas las 
demás, laa plazas quo cantaron el Sr. B a l -
delll y la Srta. Páclnl . Ambos artistas eje-
cutaron á la perfección el precioso d ú o , de 
la ópera E l i x i r d? Amare. A patición de la 
Reina, el tenor español Sr, Tabuyo, contra-
tado en el Real, cantó el zorcico Guernica 
Arbola de una manera perfecta. E l Arehl-
duqBe quedó encantado, y así lo dijo, dol 
talento do los artistafi; y después hixo mu-
ohoa elogios á la Reina y á la Infanta Isa-
bal de la hermoaura y elegancia de las da • 
maa que asistían á la fieeta. 
S¿ M. y S. A. aobraaslían entre todaa por 
lá elegancia da suo trajes: ol da la Reina 
ara de raso negro,adornado con raso blanco 
eu una combinación admlrabio. L ^ a b a al 
cuello un hilo úalco da gruaaca b i i l l a n ' e j , 
y en los cabellos los pelneciroa da laa mía 
mas piedras: los pendientes eran otros dos 
gruasoa brillantea. 
E l traje do la infanta, noíablo por eu rica 
aanclllez, era de terciopelo gria, adornado 
con falpa blanca: las joyaa que lucía eraa 
hermosíBlmafl. 
Todas las señoraa estaban admirable-
mente ataviadas con trajea claros ea BU 
mayor parte, pero sobresalía la señora dal 
Presidente del Consejo, que vest ía de seda 
color rosa, y ae ataviaba con magnífieos 
brillantes. 
Ddapuós de e&ta fiesta, que terminó con 
maguífido t é , debe mencionarse !a primera 
Sr. Valla parece do^tacaraa del fondo y 
adquirir vida. No es una copia máa ó rnenoa 
flalmente hecha, sino un verdadero ratrato, 
animado da ese fuego que da á eata clase 
do obraa pictóricas ol genio dal artista que 
laa ejecuta. E l color, la expresión, la acti 
tnd, todo es correcto y notable. Apóyaae el 
entueiaata Presidente fundador del Centro 
Asturiano en una mesa sobre la quo so 
deataca un tintero, obra artíst ica del mejor 
guato. Entro laa dos históricas columnas de 
Hércules, con|6l "plus ultra," un mundo q u o 
sirve d a p í d a a t a l á la estatua do Colón. E l 
colorido del cuadro ea todo ó! brillante, 
aobresaüondo por la corrección del dibujo 
la fraooa y exproaiva fisonomía del sañor 
Valle. L a J a m a Directiva, á nombro d e la 
Sociedad q u e lo costea, ha cumplido con 
el mejor acíexto el^icuordo do honrar de eae 
modo á su dignísimo Presldanto, y el Sr. D . 
Calixto López, qua llovó A Europa la comi-
elón d o hacer que ae ejeor.::*6e esa obra de 
arte, ha llenado p e r f e c t a n u í n i B sa encargo. 
Eata regla estancia será alumbrada por 
doa magníficas lámparas do cristal bacca • 
rat de 10 lucea de gas y 10 eléctricas, co-
locadao on la galería central, y por siete 
lámparaa d e G lucea de gaa y 0 eléctrlcaa 
©n Isa galeríaa laterales. 
Otro do loa díipartamantoa ea el que aa 
destinará á laa señoras, el cual ca divide en 
dos salones, uno quo servirá para tocador 
y otro para deEcanso. Ambos sarán tapi-
zados con papel francés con bordados iml-
tasión ds oro y cortlnsjea análogos y alnra-
brados con 7 lámparas de doa incas y dos 
oandolabroa de cuatro luces. 
E l salón destinado á la biblioteca será 
tapizado con papel Walton, fondo color de 
aceituna con flortía de lía doradas, alumbra-
do con lámparas de 8 Incas de gaa y 8 elóc 
tricas e n la parta cantral y 4 lámparaa do G 
lucea d o ambas clases en las partes latera-
les. E l mueblaje da esta dependencia es 
do nogal, de forma caprichosa y de exqui-
elto gusto. 
Por últ imo, el salón destinado á baile so-
rá Buntuoso, do una extensión considerable 
y formado por lo& dos quo tuvo el Casino, 
pero completamente transformados. L o s 
antiguos pilares de elllerla levantadoa á lo 
largo da ámboa Balones han sido suBtituldos, 
p o r elegantes columnas d o hlorro de ordan 
corintio, en número d e aeaenta, las cuales 
oatentan en s n parta media el escudo pro-
vincial. Ea.tas columnas Irán pintadas do 
blanco y doradas en algunos puntos do ana 
capiteles y en, el escudo, cuyo fondo llevará 
color azul. Laa paredes ae vestirán coa 
tapices de papel Walton fondo roaa y rallar 
ves dorados y las numerosos balcones ador-
nados con elegantoa cortlnajea. E n la p í « r 
te euparlor de cada huaco so destacarán 
grabados en vidrios de colorea los nombres 
de paraonajes iluatrea. 
Del techo de este ealón, cubierto con c íe -
loa rasos do estilo del Ranaelmianto, colga-
rán 28 lámparas en trae hileras; una cantral 
y doa laterales. L a primera consta do 9 
aobarbiaa lámparaa de cristal con 16 luces 
da gaa y otraa tantas oléctricaa cada una, 
y las segundas de 19 lámparaa con 6 lucea 
da gaa y G eléctricas, que convertirán el r e -
gio a a l ó u e n un aacua do oro. E l mue-
blaje, de la misma claae de madera de loe 
anterioras y de estilo del Renacimiento. 
Completará el adorno do todo el edificio 
una variada colección de espejos y eetá-
tuaa. 
Hemoa tenido el guato de ver las mues-
tras do cnanto ae refioro al decorado y ador-
no, y podemos asegurar qua todo ea sun-
tuoao, de exqulalto guato y verdadera ele-
gancia. 
Actualmenta se es tá construyendo la es-
calera principal, cuya armazón ó esqueleto 
fué encargada a los Estados Unidos y quo 
después de armada será re vencida de már-
moles. Consta de diez descanaos ó meaetaa 
y sus tramos comprenden cuatro ó cinco 
eaoalonea, alternados. L a balaustrada, r i -
quísima y do difícil trabajo, ha sido fundi-
da en Gijón, on las fundiciones do los s e ñ o -
res Kealer, Labiada y C1? Cubro dicha es-
calera en au parte superior una rotonda de 
crlstalaa de colorea y da EU centro colgará 
una lucerna de cristal con 16 luces de gas 
y otraa tantas eléctricas. 
Terminadas laa obras, que sa ejecutan 
bajo la dirección del Sr. D . José Ma Ozón, 
y decoradoa y alh&jadon loa Balones en la 
forma que Indlcamoa, el Centro Asturiano 
da la Habana aorá no sólo la máa brillante 
da las aociedadea de oata ciudad, alno de 
cuantas exlaten en la Amér ica española, 
haciendo merecido honor á ia colonia aetu-» 
rlana qua la poaeo. 
Kevista Mercantil. 
Azúcares .—Despuóa de las importantes 
ventas qua se hicieron durante la semana á 
los reflnaderes de la Unión Americana, es-
tos, una vez renovadas ana existencias, l i-
mitaron sus ofartas, y nueatro mercado 
siguió quieto. 
Loa tenedores no están diapuestos á hacer 
concesiones, en vista de los oacaíos arribos 
da nuevos aniboa. 
L a s ventas de la semana fueron: 
5,000 Bacos cent. pol. 96 ízefra ante-
rior), á 6.45 ría. arroba. 
1,000 sacos c e n t . pol. 67, á 56.2 ría. a-
rroba. 
102 bocoyes maecabade, pol. 87, á 4.56 
ría. arroba. 
6,000 sacos cent. pol. 96i (0,045 en a l -
macén) , a 6.40. 
E l mercado cierra quieto, pero sostenido, 
y cotizamos de 6f a 6 i rls. la arroba de 
cent, en sacos, pol. 96[97. 
Existenciaa aquí y en Matanzas: 
Norabraa do ¿ e f e ce, Negociado da 2'? cla-
ae, Lotrado de l a Sección do Gracia y Jae-
t lda do la IVirección General da Adminla-
tración, á D . Cárlos Cavestaoy y González. 
Diaponlonido ol cambio do deatinoa entre 
D. Lula Gos izáiez Rápela , Juez de 1* ins-
tancia de J : iruco, y D. Pedro Armenteroa, 
Secretario d !.e la Audíaneia da lo Criminal 
de Ponce (Puerto-Rico). 
Nombran» i.o Ingeoiaro primero de Minaa 
con la catag.oría da Jefa de Negociado de 
Ia daíte, á I K Vieanto Klndolán y do la To-
rra, ó l a g e u í a r o Io de Camlaoe, Canales y 
Puertos de Bí»ca lala, con la m i s m a catego-
ría qua el antaiior, á D . R s m ó n Martínez 
de C a m p o B „ 
Diaponiemdo que so incluya en el próximo 
prasvpuoato do gastoa al crédito da 6,250 
peao e phr¿»> pago á D . Juan Santos Fernán-
dez, por reconoclmisntod químicos legalea 
priioliicados en ol año 1889 á 90. 
Condonando la mitad de l a multa Im-
puesta a l vapor Vestein, por l a aduana do 
Baraco;*, y al vapor Enrique D u m e s , por 
la miarna aduana. 
Idana l a mitad do la multa Impuesta al 
cap i tán del vapor inglóa Harley, por la 
aduaiia da Matanzas. 
Disponiendo la inclusión en ol próximo 
praauDueoto do v a r i o s créditos , á favor de 
lo-fl sfiñorea D . José M. Galán, Terán Are-
nal y Ca, leaai y C a , Qnlróo Loriante y don 
J u a n Rigol, cuyaa cancldadea fueron aatls-
fmjhas do más por dichos señorea á l a A -
d u a n a da la Habana. 
Cajaa Boca. Sacos. 
Exlstancias en 1? de 
enero do 1 8 9 2 . . . . 
Recibido hasta la 










Existenciaa en 14 de 
enero de 1892. . . 28 
Existencia en 7 de 
enero de 1891. . . 28 277 350.265 
Camftíos.—Flojos. Cotizamos: £ , de 18i 
á l 9 p § P.; Ourrency, de 9 á 9 i p g P . ; 
Francos, da 4^ á 5 p § P . Durante la 
semana se han vendido: £ 6 5 , 0 0 0 , de 18i 
á 19i p § . P.; Currency, $275,000, de 9 
á 10 p § P.; y 200,000 aobre Madrid y Bar-
celona, de 6 i á 7f p .g D . 
Metálico.—El importado en la semana 
aaclende á $115,487, y la exportación á 
$2,000. 
Tabaco.—Durante la semana se ha ex-
portado: 3,413 tercios en rama, 4 millo-
nea 95,823 tabacos torcidos, 529,588 ca-
jetillas de cigarros, y 3,294^ kilos picadura, 
y en lo que va de año 9,055 tercios de taba-
co en rama, 7.689,200 tabacos torcidos y 
1.424,269 cajetillas de cigarros, contra 3,848 
tercios en rama, 2.674,527 tabacos torcidos 
y 1.697,749 cajetillas de cigarros, en Igual 
fecha del año anterior. 
Fletes.—GOTX alguna demanda, y más fir-
mes. 
Indices. 
Por el vapor-correo Veracrus se han re-
cibido laa siguientes reeoluclones del ^1 -
nlaterio de Ultramar: 
Gobernación. 
Nombrando Gobernador General de F e r -
nando P ó o y BUS dependencias al Jefe de la 
estación naval del golfo de Guinea, Capi -
tán de fragata D . Eulogio Merchán. 
que ha dado Mistrls Grnbb, que acaba de 
casarse con el Ministro de loo Estados Uni-
dos: era el primero de sus lunes y de su ea-
pléndlda canastilla de boda hab ía sacado 
el primoroso traje blanco que realzaba su 
radiosa belleza: precedió á la recepción un 
suntuoso banquete, al que asistieron el se-
ñor Cánovas del Castillo y eu bella esposa: 
el duque y la duquesa de T e t u á n , y otros 
muchos diplomáticos con sus respectivas 
señoras: terminada la comida á las diez y 
media, empezaron á llenarse los salones del 
hotel, y la orquesta preludió un vals, al que 
aiguieron algunos otros, pues es de notar 
que no se bailaron rigodones, cotil lón ni 
otra cosa que wals corrido. 
A la una se eirvló una suntuosa cena: 
casi todas las señoraa vest ían de negro: la 
harmosa dueña do la casa, según ya he di-
cho, de blanco: tres vestidos llamaron po-
derosamente la atención: el de la eañora da 
B jnitez de Lugo, do terciopelo granate 
gaarnooldo do piel de marta zibelina: el de 
Mme. Bello de ceda color hortensia y el 
b'.anco de reso de Mme. Marga: l a señorita 
de Torrepando, hija da los condes de este 
;título, estaba muy linda, con un traje de tul 
blanco eobre otro do eoda amarilla, y una 
rama da verbena en BUS negros cabellos. 
H a quedado eatableclda la moda de que 
-los solteros qua asistan á los salones, obse-
quian á BU vez á las eeñoras, convidándo 
,las á una velada en eua doparSamantos de 
oolteros, convenlontemante prepaiadog: el 
primero que Inauguró eata costumbre fué 
D. Cárlos Coig, qua invitó á hombrea BÓloe 
á tomar "una taza de té", algulóle el e'e 
gante revistero da salones de E l l m p a r c i a l 
D . Eagenlo Eaoalora, no contento coc 
invitar sólo al sexo fuerte, ai no también al 
déMI: y Í U íw/ í toníer de soltero elegante, 
Esencias Beminicales de la Habana. 
Conolulmoa hoy la inHerc ión an las colum-
nas dal D I A B I O de la lista do donativos he-
chos por el pueblo do l a Habana á laa cari-
tativas señoraa que componen la Directiva 
do la Roal Asociación do laa Eacuelaa Domi-
nicales, con objeto de realizar la distribu-
ción anual de premios á l a s canten ares d é 
alumnas que acuden á laa mismas y como 
complemento de todo, ae inserta también ia 
llata de gaatoe haohoa con el dinero reco-
lectado. Como m verá, autos premioe aon 
do objetoo da p^aitiva utilidad p a r a laa ni-
ñas y mujeres pobroa quo loa reciban: vaati-
doe, mantas, medias, abrigoa, calzado, etc., 
m e r c e d á lo cual, esas alumnaa reciben el 
dobla banefleio de la instrucción y de la ropa 
y c a l z a d o que tanto han maueator. 
L o a que concurrieron á la solemne fieata 
dol 6 de enero d a 1892 en los clanutros de 
Balón, han pod ido perfloadlrao de loa bene-
ñcioa de tan loable inst itución, y compren^-
diño la aatlafaoción do qua dló aeñaladaa 
muestras nuestro Prelado por 'osa éxi to , 
elogiando a l par quo la abnegación da tan 
dignas aeñoraa, el celo da loa aacerdotea de 
la Compañía d a Jesús , Carmelltaa y F r a n -
ciscanos, que cooperan á tan buena obra. 
Todoa merecan plácames, y muy entusiastas 
ol Padro Guesuraga, jesuíta, por en brillan-
ta dirección mueieal. 
Q u e d a n p o r repartir los premios de laa a-
lumnaa do laa Escuelas de Maríanao y Gua-
nabacoa, quo por la dlatancia en que ae en-
cuentran, no pueden venir al reparto y pa-
ra las cuales aa hallan reaervados los co-
rreapondientes premios. 
Importante donativo. 
Hamoa sabido, de una manera autént ica , 
qua ol inolvidablo y juatamente llorado a e -
ñor D . Coama de Herrera y Blanco, conde 
da Mortara, dejó en su testamento un lega 
do ds mil paao« bílletea á la Sociedad Mon-
tañesa de Benefisencía, cuya suma ha sido 
entregada a l Presidente de la misma por 
los sobrlnoa y heradaroa del difunto, eañores 
D . R a m ó n da Herrara y Gutiérrez y Don 
Cosme Blanco y Herrara. 
'cíeíícias comerciales. 
Por "la Secretaría dol Círeuio de Hacen-
dado a ea nos comunica el algulonte telegra-
ma «iel B e r v l o l o particular d»jl mismo: 
Nueva Tork, 15 de enero. 
Mercado quieto, y sostenido. 
Contrífogas polarización 96 á 3 7[16 costo 
y ñato, 
Mercado Londres, abatido. 
4aú.oar remolacha 88 anállcla. á 14—9, 
Asiío "La Misericordia." 
E l Sr. Dr . D . Antonio Torralbaa, dueño 
do la farmacia, Monta 138, ha donado para 
el botiquín de aquel benéfico establecimien-
to, uu pomo da ácido fónico cristalizado, 
500 gramos do amoniaco en líquido y 150 
gramos da bromlhdrato da quinina. E l se -
ñor D. A . Rlbia, de Galiano 130, donó unas 
tijeras para tusar el mulo de la ambulancia, 
y D. Manuel Devalo y D . Rudeslndo Cue-
vao, Celadores del Consumo, entregaron, 
por indicación del Sr. D . Florencio Vicente, 
un cardo beneficiado con paso de 27 kilos. 
Damos las gracias á tan caritativos seño-
res. 
Esencias Dominicales. 
Donativos con que contribuyen generosamente las 
personas que se expresan, para el reparto de pre-
mios á todas sus alumnas: 
Oro. Btes. 
Suma anterior $344 20 323 65 
Sr. D . Antonio María A ü t i z . . . . . . . 
Sr. Fe rnández 
Sres. Aldaba y Comp 
Sr. D . Benito Axier 
. . . . Juan Astorqut 
Sres. Tijero y Comp 
Zaldo 
L a Central . . » > , . . . . 
Sra. D o ñ a Susana González 
Consuelo do la Tor re . . 
. . Artemisa Q-. de Alonso. 
D r . Portuondo 
" E l A n ó n " . . . . . 
Sra. Viuda de Mnntaívo 
Sr. Enriquez 
' ' L a Razón Social" 
Sra. Doña María Simón 
Srea. Quesada v Garroitia 
Sra. Viuda de Miró 
Sres. Miró y Otero 
" L a Compaciente" 
Sra. Doña Ursul» Cisneros 
Sra. Condesa de Jibacoa 
Sres. Snlís H e r m a n o . . . . . . 
Sra. de Tabernilla 
. . Viuda de Montalvo 
Sr. D . Jacinto Vi la 
Calle de Neptuno. 
" L a Amér ica" 
" L a Espiga de Oro" 
Sra. D o ñ a Sebastiana Freisnera.. 
Sr. Juez del Pi la r . . 
Sra. D o ñ a María Torres 
Los P i ósefos 
La Filosofía 
L ^ Sociedad 
Una eombn-rei ía 
E l C r i s o l . . . . 

















Sr. D . Antonio A r t i l l a 
Calle de S. Bafael. 
Sr. M a z a . . . . . . . . 
Sr. D . J u l i á n del V a l l e , 
L a Cosmopolitana 
Sres. Nonell y Gaona 
U n caballero 
Sr. D . J . Cruoet 
. . . . M . Cores 
Sras. Costa y Hno 
" L a Central" (casa de cambio). 
Sr, D . Sebastián Cuesta 
. . . . Antonio Mart ínez 
Calle de la Salud. 
Sr. D . Francisco F e r n á n d e z . . . 
Sr. D . P. Morales 
Sedería " L a Habana" 
" L a Babilonia" 
" L a N a c i o n a l " . . . . 











BO l lenó de beldades conocidas en el gran 
mundo: s egún he oído decir muchos jóve 
nes elegantes se disponen á imitarles: los 
que tengan madre ó hermanas, las encar 
garán de hacer los honores y los que no 
tengan familia, los harán por sí mismos. 
» * 
Ni la condesa de Paría, ni sus hijas las 
princesas Elena Isabel, Lui sa y Fernanda, 
que se hallaban eu Madrid, y aposentadas 
en Palacio, han asistido a l concierto dado 
en honor del archiduque Alberto, y del cual 
he hablado m á s arriba: la condesa de París 
asistió al banquete que tuvo efecto con el 
mismo objeto, paro sus hijas no aalieron de 
sus habitaciones: las tres menores habían 
llegado de Biarritz con B U S ayas y donce-
llas el día anterior: son muy bonitas y en 
extremo distinguidas, de menos estatura y 
más delgadas que B U hermana Amelia, la 
reina de Portugal, que es tan buena y cari-
tativa oomo hermosa. 
Toda la familia de Orleans está afectadí-
sima con la situación que se ha oreado el 
duque de Orleans, primogénito de loa con-
des de París , en sua devaneos—no merecen 
el nombre de amores, con Mme. Melba:—los 
periódicos republicanos han explotado este 
deplorable asunto, y el escándalo ha sido 
Inaudito, sin que sa haya podido sofocar 
•hasta el presente: el conde de París disgua-
tadíalmo, en muy mal estado de salud, ha 
decidido renunciar á sua pretonaiones á la 
corona ds Francia y retlrarae á la vida pri-
mada en el asno de la familia: mucho ha su-
fcldo ese principa francés, al ver el ego í s -
mo de aaa psrüldarloa, al vivir tantos años 
expatrié do: las locuras de su hijo mayor le 
han dado el golpe de gracia; y abatido del 
tolo, enfermo por que el clima da Inglate-
rra es vauj nocivo & su salud, va durante 
Importo. segAn precio de ¡as csaas 
que los regularon, de dos garra-
iones de vino, dados como efec-
tos para los premios 
Importe de 18 cajetillas do ciga-
rros, recibidas también de limos-
na 
De varias limosnas 108 
40 
Suma total $ 383 60 469 25 
Sr, D . Joaqu ín de Preixas y Pascual, 24 muñecas 
y 6 ceáticos. 
" L a Física Moderna," dos paquetes de retazos. 
" L a Sierra," un cartón de dáti les. 
" L a Universidad," un libro de cuentos. 
" L a Epoua." unn caja de juguetes. 
"Las Tul le r ías , " dos toallas. 
" B l Templo de Diana." unos jugnetioos tocador. 
Tienda de rooaa " E l Tiempo", seis mantas. 
" E l Siglo X I X , " una muñeca y un estuche de 
agujas. 
" L a Favorita," 25 varas de percal. 
" L a Primavera," 4 mantas y 32 varas de percal, 
Sr, D , Manuel Perdices, una gruesa de Métodos. 
C U E N T A D E GASTOS 
para la distribución de promios, el G de enero do 1?92, 
á las alumnas de las Escuelas Dominicales. 
Oro, Billetes. 
A los Sres, Te rán , Arenal y Cp*, 
por distintos géneros, mantas y 
18 80 
323 01 A l Sr. García Tuñón , por i d e m . . . 
A l Sr. M , C, Galíndez y Cp?, por 
mantas, medias y naSuelos 6 25 
A " L a Emperatriz," por costure-
roa y cintos ., 23 
A D José Kodríguez, por 6 grue-
sas ¡de abanicos 4 
A " E l Anteojo," por una docena 
de m u ñ e c a s . . 3 
A " E l Correo," por cuadros «on 
imágenes 
Por arreglo y gastos de m ú s i c a . . . . 
$ 344 70 
23 80 
10 
$ 878 06 $ 410 70 
Queda á favor de la ca ja . . . .$ 4 41 $ 34 75 
a B O A U B A O I Ó S . 
Día 16 de enero de 1892.. 
Peflos. OÍ.*. 
24.945 82 
So ha concedido la permuta solicitada 
por las maestras de laa escuelas de Quema-
dos do Güines y de Santo Domingo, doña 
Antonia Rosalía Valdóa y doña María Oti-
lia Bonet. 
— H a quedado suprimida la oficina oa-
peelal do Servicio doméstico dal Gobierno 
Civil , pasando ana funciones al Negociado 
da Orden Público de dicho Centro. 
— E l señor Gobernador Civi l ha danun 
ciado al aeñor Fiscal de la Audiencia do es-
te territorio un manifieoto auaerlpto por va-
rios obraroa y dirigido á sus compañeros sn 
esta Isla, quo circuló ayer en eata ciudad. 
—Se ha dispuesto se formule nueva pro-
puesta de loa jueces que han de formar loa 
Trlbunalea de opoalclonea á eacuelaa va-
cantes en eata provincia. 
— H a aido nombrado auxiliar interino de 
la escuela práctica, anexa á la Normal de 
Macatroa, D . Francisco do P. Colomlnaa, 
vacante por renuncia de D. Francisco León. 
— E n un teatro do Barcelona se encuentra 
trabajando con gran éxito la tiple villacla-
rena Sra. Da Roaalía Vldaurreta do Vela. 
L a artiata cubana ae ba captado las aimpa-
tíaa de aquel público por BU hermosa figu-
ra, declamación intencionada y extenea 
voz de buen timbro, condiciones poco co-
munea eu las de au clase. 
— H a regresado á Santa Ciara el Sr. Go-
bernador Civil de dicha provincia, qua hace 
días ae encontraba en la Habana. 
—Están torminadaa las reparaciones del 
edificio que en Clenfnegos ocupará el cola-' 
glo de las niñas do las hermanas domini-
cales terciarias. L a s clasea se abrirán en 
breve. 
—Según notlclaa, á las diez de la noche 
del día 13, BO declaró fuego en la colonia 
"Santa Rita", barrio de Mayaguana, tér-
mino municipal de Batabanó. E l incendlol 
aparece aer intencional, por cuyo motivo 
ha sido detenido el pardo Fulgencio D í a z , 
que fué puesto á dlaposioión del Sr. Juez 
del distrito. 
— S I Ayuntamiento de Santa Clara ha 
pedido al Gobierno que se le entreguen los 
Instrumentos y aparatos de fíelca y quími-
ca que exiaten en el Observatorio Meteoro-
lógico do la Estación Agronómica, pues aon 
de au propiedad. 
- P o r laa líneas ancha y estrecha de P ía 
cetaa, se han embarcado 12.000 torcíoa 
próximamente de tabaco de l a ' pasada co-
secha. 
— L a próxima cosecha de tabaco será on 
Placetas mayor que la pasada, pues so han 
hecho grandea Blembraa, que el tiempo fa-
vorece eonsiderablemento, 
— L a corapañ í í» do " L u i s a Martínez Casa-
do" está obteniendo vardadoroa llenoa en el 
teatro de Clenfnegos. 
— L a Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana ha acordado el re-
parto de un dividendo de 1 por ciento ea 
metálico y 5 por ciento en billetes, por res-
to de utilidades del último año social, cuyo 
dividendo comenzará á repartirse el 26 del 
corriente. 
— E l director del Observatorio japonés do 
Glfu ha estado examinando el distrito en 
qua fueron máa violentaa laa aacndldaa 
aeíamicaa durante loa últ imos dlaa del mea 
de octubre. 
Haca algunos años, al decir do eae sabio, 
aparecieron en el terreno aimaa de profun -
didad insondable y que, sin duda, comunl 
caban con inmenaae cavidadea situad aa á 
gran profundidad. 
Teniendo en cuenta eaa y otraa particu-
laridades, el director del citado Obaevato-
rio crea qua loa últlmoa terremotos han si-
do provocados por el hundimiento de la 
montana de Glfu en laa cavernaa. 
También en el distrito Onno ha resbala-
do una inmenea masa de tlerraa que inte-
rrumpió al curso da un rio y formó un lago, 
cuyo nivel va eleváudoae de día en dia. E n 
loa primerea días de noviembre la profun-
didad era ya de 50 piéa. 
E l 9 del mee citado aa habían sentido ya 
730 aacudidaa en la reglón donde aa han 
sentido loa terremotoa, y carecían da ho-
gar, y muchaa de ellaa de veatldoa, 400,000 
personas. 
d a l decreto quo ha de poueisa muy pronto 
á la firma de S. M. 
E l referido decreto se publicará el 31 del 
preaente mas 6 el 1? de enero próximo. 
Consta da cinco artículos. 
E l 1? declara que laa tarifaa, divididas 
en doa columnas, máxima y mín ima, em-
pezarán á regir el Io d a fabrero de 1892, 
Eatableoe el 2* quo la 1? columna servirá 
para el régimen general y la segunda para 
los paisas qua concedan la suya mín ima á 
España; al el gobierno juaga que contiene 
reciprocidad bastante para hacareeta con-
cesión. 
Diapone el 3? que loa productos no euro-
peos, importados de un paía d a Europa, BU -
frirán el recargo c-nTeupondiente. 
E l art. 4? dice qua continuarán rigiendo 
las tarifas primera y aagimda para ol adeu-
do en metálico por el material incroducidó 
con destino á farrocarriies, y el 3?, copia 
exacta del fr&ncea, autoriza al gobierno pa 
ra recargar ó prohibir la introducción de 
artículoa detarmlnadoa cuando lo juzgue 
neoeaarlo para protogar los Intereaes naolo: 
nalea. 
No aa eatableoe derecho alguno sobra la 
exportación aderoáa de loa q u a ya exiaton, 
excepción hecha del relativo á loa corchoa, 
qua aa eleva, con aaontlmlento general de 
loa eapañolea iataresadoa en la prosperidad 
de la induotria taponara. 
Con la elevación dol citado derecho dia 
minuirá la exportación da corcho á Francia 
y florecerá en nueatra patria la expreaada 
industria, cuya primara materia poseemoa 
en oondiclonoe excelantea y veatajosísimaB 
L a demanda do corcho que hagan los lu-
dustrlalea franceaea, dejará mayor rendí 
miento p a r a el Tesoro. 
Loa alcoholes extranjeros sarán muy re-
cargados. Así procurará el gobierno evitar 
qua con esta producto se encabecen loa vi 
noa españolea y dificultar laa falalflcacíonea 
que tanto quebrantan y perjudican el crédi-
to de nuestra producción. 
* • 
E l ministro de Fomento manifestó al 
Conaejo quo para facilitar la exportación de 
vino por loa puertea do Bilbao, Santander y 
Paaajea había reducido la empreaa del Nor-
te sua tarifas do tranaportos. 
Quedó aprobado el preaupueato adicional 




A l abandonar el aeñor Romero Robledo 
el palacio de la Preaidencla, y contestando 
á preguntae de loa perlodiatag, dijo qua, no 
teniendo vacante, carecía d a basa cuanto ao 
afirmaba respecto á qua el señor Ordóñez 
sería nombrado para un alto pueato en el 
ministerio de Ultramar. 
Manifeató qua era un hecho, el nombra 
miento del aeñor Bergamín para la direc-
ción de Hacienda, y qua aus proyectoa de 
reorganización d a servicios entrarán econo 
mías qua afectarán á Cuba, aunque todavía 
no a l ministerio. 
— E l empréstito de loa doaclentos clncuen 
ta millonea do peaotaa, se ha cubierto, au 
mando la suecripción pública y lo a B a g a r a -
do por los banqueros la cantidad de tres-
elentoa un millonea, a a í s c i e n t o B ochenta y 
cuatro mil quiniontaa peaetas efectivas. 
Como se vé , ao ha cubierto con el exceso 
de máa de olncnanta millonea. 
Fáci l hubiera sido hacer que fignraaen 
mayores aumaa en la auecrlpclón, por loa 
mlamoa aseguradores, porque al fin y al ca-
bo no hubieran tenido que tomar otras can-
tidadea qua laa mlamaa aaegnradaa, ya que 
on otros empréstltoa sa ha hecho fuera de 
España, pero no se ha Intentado por nadie; 
y preferible es en concepto de iluatrea ha-
cendlataa, proceder con toda alncerldad á 
fingir aparato» y cantidades imaginarlas, 
máxime cuando quedó demoatrado en el se-
guro que se basta España para satiafacer 
sua necesidades económicas , y ahora con 
importante exceeo sobre la suma en que el 
empiéat l to se había fijado. 
C O H R E O N A C I O N A L , 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid con fechas hasta el día 29 
de diciembre, un dia poaterior á loa dal 
vapor-correo. He aquí ana prlncipalea no-
ticias: 
E l Conaejo de minlatros tarmlnó anoche 
temprano. 
So ocupó con preferencia de regularizar 
las demandas da trabajo qua realizan los 
obreros todoa loa sábadoísanta la caaá Con-
alatorial. Fueron cltedoa al efecto el goser-
nador civil y el alcalda. E l Sr, Boach ma-
nifestó al gobiorno quo acababa da dar ocu-
pación á 2,500 trabajadorea que por la tar-
de habían acudido á la plaza de la Vi l la . 
Sa acordó que el alcalde publlcaae un 
bando ofreciendo dar trabajo á loa obreroa 
veelnoa de Madrid, cuya condición acredi-
tarán presentando laa cédulaa peraonales, 
que en casos de duda podrán mv compro-
balas por loe respeotlvoa comlaarlos 6 al-
calde de barrio. 
L a exhibic ión de c é l u l a falsa será parae-
gnida y castigada. 
Para evitar que los obreros de fuera ven-
gan á Madrid en busca de ocupación, se 
procurará darles trabajo en las carreteras 
da provincias. 
* « 
E l asunto principal tratado en Consejo 
fué el de las tarifas aduaneras. Estaa que 
daron aprobadas y convenidos loa términos 
algunos meees á realdlr con au espoaa é hi-
jos bajo el clemente cielo de Andalucía , 
cerca de Sevilla, y a l lado dol puebleclto de 
Villamauri, donde ha comprado un;antiguo 
: castillo, un monte de caza, extensas huertas 
y bosques, y allí ee ha reunido la familia, 
incluso el duque de Orleans, que pasará 
también allí el resto del Invierno, y que es 
tá amenazado por el marido de la Melba, 
no sólo de un proceso escandaloso, si no 
también de una bala donde quiera que aquel 
le encuentre. 
L a condesa da Par í s h a envejecido de 
una manera lastimosa desde el conflicto 
provocado por su hijo: n i esta princesa ni 
sus jóvenes hijas han tenido ánimo has 
tanta para asistir á la fiesta musical. 
E n la actualidad reside en Sevilla la du 
quesa viuda de Montpenaier, madre de la 
•condesa de París: allí Irá también en enero 
la reina D* Isabel I I y es posible que reu-
nida la familia del conde de Par ís adopte 
la resolución de reconocer el actual gobier-
no francés para vivir en paz: su t ío , el du-
que de Aumale, se ha fijado definitivamen-
te en Chantilly, cerca de París: este ancla-
no y opulento principé, después de una vi 
da muy accidentada y muy consagrada á 
los placeres, l lenó el vacío de su alma con 
las verdades de la religión, y se retiró del 
mundo para hacer una vida á la vez tran-
quila, religiosa ó inteligente: en ú l t ima ami-
ga ínt ima fué la bella actriz Leonida L e -
blanc, á la que ha regalado joyaa que valen 
una fortuna, y que ella ha realizado hace 
pocos meses en el hotel Druot: el famoso 
collar de perlas, regalo^del duquo de A u -
male, único en el mundo, lo ha adquirido 
una sociedad de joyeros, por no poder pa-
garlo ninguno por sí solo. 
E l duque de Aumale ha legado al E s t a - 1 
Fietro Mascagni. 
E n loa momento* en que el nombre de 
este joven y ya ilufltre maestro corre el 
mundo en alas de la Fama: en loa momen-
tos en que ol público habanero aaborea las 
bellezas do au Cavallería Rusticana, obra 
da tal importancia y méritos, que de repen-
te lo aacó de la obscuridad y miaoria on que 
sa hallaba, para colocarlo entre los más có-
lebrea compotítorea dramáticos de Ital ia , 
no dudo quo e irán le ídas coa a lgún Interés 
las n o t i c i a s que acerca de BU vida y corta 
carrera me ha facilitado el Sr. Fauatlno 
Da-Roaa, a r t i s t a de paao en esta capital 
con la compañía del Sr. Sleni, quo lo conoce 
poraonalmente. Por e l las verá e l l e c t o r una 
vez más el Inmenao poder del genio, con 
qué espontaneidad brota, con qué fulgores 
brilla, con qué¡fac!lldad corre, BO extiende 
y ee Impone, arrollando cuando ea preclao, 
todos los obstáculos que pudieran estorbar-
lo en su victoriosa marcha. Y es que el ge-
nio lleva en BÍ mil teaoroa de poder y de 
grandeza; así que no busca apoyo, ni fuar-
zas extrañaa, ni busca, ni anhela, ni quiere 
otra cosa qua espacio, mucho espacio qoe 
iluminar c o n loa faegos do au bril lantísima 
aureola. 
Píetro Maecagnl nació en Livorno a l año 
da 1865. V a á cumplir, por tanto, veinte y 
álate añoa. 
Si en Italia, y en casi toda Europa, &e ha 
generalizado ya el estudio da la múnlca, al 
extremo que pudiera dec l rEo quo ya hoy ea 
una moda, en el caso da Mascagni do-
bló eer una obligación forzosa, por c a r e c e r 
éste de recursos, y ser aquella la profesión 
que más pronto facilita los medios da ase-
gurar nueotra subsistencia. 
Mascagni, pues, se decidió á estudiar la 
música, (y ceaan aquí las conjeturas), y para 
ello entró en el Conservatorio do Milán: allí 
trabajó durante a lgún tiampo, con mala 
suerte seguramente, pnea cuando menos 
pudo figurárselo, fué despedido dol escable-
clmlanto por no c o u B l d a r á r e e l a capaz de 
poder cultivar aeriamento un arte tan bello 
y sentido. E l hecho sería ó no cierto, poro 
eso se cuenta; y no es extraño que así 
haya Bucedido, puesto que igual auarte 
corrió Verdi en el mismo acroditado ins 
tiento; y aunque m á s tarde los apasio-
nados amigoa de Baslly, su director, lo han 
nagado rotundamente, ello ea que el mlemo 
Verdl, contoatando á una carta qua lo di-
rigió au amigo Folchetto, luveatlgando la 
verdad, ae conformó con decirle qua, ocho 
días después de haber sido e x a m í n a l o , des-
puóa de babor presentado algunaa compoei-
oiones, y de haber tocado una pieza a f pla-
no, fué á ver al maestro Rolla, uno de loa 
examlnadorea, y que este le dijo: 
''No pienaes máa en el Conservatorio: 
eliga un maeatro en la ciudad: yo te reco-
miendo á Lavigna ó Negri," 
Pero dejemoB este punto incidental, y vol-
vamos á Mascagni. 
A EU salida del Conservatorio tomó la 
dirección de una compañía do opereta, con 
l a cual anduvo durante algún tiempo de un 
lado á otro; pero eata ocupación, de suyo a-
nojoaa y difícil, le absorbía un tiempo pre-
cioso que él quería dedicar á la compoalolón; 
aaí que de aaguida la abandonó, aceptando 
en cambio una plaza de organista, y otra 
de profesor de múaica en la academia de 
Gerignola, población de unaa m i l y pico de 
alrnaa. Calcúlaa© ahora la importancia ma-
terial de uno y otro cargo. Pues bien, 
en esa academia escribió para el concurao 
dal editor Sonaográ BU primera obra Cava 
Hería Rusticana, la cual sólo logró, dea 
puéa de riguroso examen, el segundo lugar 
antro laa dea qua hicieron la oposición. 
Poco después, llevadas á la eocena y canta-
das por la Bolinconi, Stagno, Salaea y una 
contralto cuyo nombre no ae me ha dado. 
en el teatro Constami, do Bom^i, ^n nmyo 
da 1889. BU írlanfo fué completo MtiPca^Dl 
es do loi pocos compo'5itor.aa que ha co-
man zado au carrara con un éxito tan colo-
sal. Ao^ella mlama noche corría au nombre 
entre aplanaos por toda la Italifl. 
E n noviembre del año pasado presentó en 
el propio teatro, y con el mismo delirante 
entusiasmo (baste decir qaa la obra alcan-
zó nueva bis) su aegunda creacelóu L'Amico 
Fr i t e , en trea actos, siendo da notar que 
en ella no hay coroa, y qua s ia paraonajes 
fion trea: soprano, tenor y barítono. 
E n la actn&lkUd ensaya otro nuavo spar-
tito I Rantzau, dol cual fe hacen grandea 
elogloe. 
Inúti l es decir que ya hoy Mascagni tle-
ta fama unlveraa'; quo su Cavallería corre 
por todo al mundo, y que aa carácter bon-
dadoso y modas to la ha cooqulatado gran-
des s impatías . 
Cuentan BUS amlafoa que an el ensayo ge-
neral da la Caia l ler ía Rusticana, en Rom», 
no pudo aalír á la oaoena á dar laa gracias 
á los dile'tanti que lo aclamaban, haíta 
que penetrado de la razón que le asistía el 
cé'ebre tanor Staíftio, le puso su propia le-
vita, con la cual pudo presentarse de-
centemente. T a l era el oatado de pobreza 
del proffsor da música da la escuela de Ce-
rignola, á quien podrán con juatioia llamar 
hoy el compositor de los grandes triunfos. 
S E B A F Í N R A M Í R E Z . 
SUCESOS DEL DIA. 
H u r t o d a u n r e l o j . 
Un vecino da la calle del Santuario par-
ticipó al celador de Regla que, como á laa 
dos de la tarde dal viernes, hal lándose au-
aente de sn domicilio, le hurtaron on reloj 
da parad, sin qua pueda precisar quién sea 
el autor del hecho. 
H e r i d a s . 
A l medio día del viernes fué curado do 
primara Intención, en la casa de socorro del 
tercer distrito, D . José López Seura, de 17 
añoa do edad, el cual, hal lándose co la Uto-
grafía do los Sres. Guorra y H? trabajando 
on una máquina da prensar, se lesionó gra-
vemente un dedo de la mano derecha. 
— E n la caaa de socorro do Guanabacoa 
fué curado de una herida manos grave on 
la cabeza, un depandlonta da l a panadería 
L a Gracia de Dios; herida que le oanBÓ 
otro dependiente d d establecimiento de 
Igual clase 2SÍ .4(7í«i7a de Oro. Ambos fue-
ron detenidos. 
— D . Vicenta Lorente, empleado en la 
Empresa do loa Farrocarrllea Unldoa de la 
Habana, ae lealonó gravemente la mano 
izquierda, on loa momentoa de enganchar 
dos carros en el paradero de San Felipe. 
E s t á i s . 
E l cóimo del billar situado en la calle 
de Dragones, esquina á Aguila, pidió auxi-
lio para detanor á un vecino deí marcado de 
Taoón, porque daspuóa da habar estado ju-
gando desda laa cuatro de la tardo hasta 
laa once da la noche, sa negó á abonar el 
gasto hecho, aecoudenta á 10 paaoa 40 oen-
tavoo. 
C i r c u l a d o . 
E a el barrio de San Lázaro fué detenido 
un Individuo que Ba hallaba circulado por 
el Juzgado Municipal da Jesúa María. 
P o l i c i o M u n i c i p a l . 
Lea guardlaa números 16 y 191 presenta-
ron en la Celaduría da Colón á don Arturo 
Múreles y á don Manual Gi l , por hallarse 
en reyerta en la calle de Zulueta esquina á 
Animas, resultando el primero lesionado 
en la fronte. 
— E i guardia número 16 presentó en la 
Caladnrla del Angal á doa Individuos blan-
cos, porque al conducir al cuartal un ebrio, 
éstos, le amenazaron du palabra, frente á 
la guardia de prevanciftn del cuerpo. 
—Loa guardias números 97 y 219 preaen-
taroi, en la Celaduría de Monaarrate á u n a 
m o j a r y un hombre, por hallarao eacanda-
i u a ü d o en la calle da Paraaverancia. 
- E i dia 15 tuvieron Ingreso on este cuar-
tel por órdan de loa Juecjs muniolpalaa de 
eata Capital, para auftlr arresto en defecto 
de pago de multas. 
Cinco hombres. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO EsPAííor. .—Brillante función es 
la que ha dispuesto para eata noche, en ob-
eeqnio d o RTÍM numerosoa aeocladoa, ol Casi-
no Español lo la Habana, merced al buen 
deseo que siempre anima á loa aeñorea que 
componen la Sección de Bocroo y Adorno 
do tan benemérito Inatltuto. 
L a primera p a r l e sa compono de gran 
oonciorto, en el que tomr .M par to las aeñoraa 
Salud Othon y María Giudici, o l aeñor Raw-
n a r y el maaatro GollKoianl d o la compañía 
lírica italiana d e Sienl. E l programa ínte-
gro es ya conocido de nueatroa lectores. L o 
publicamos ayer. 
L a segunda parte eatá exolusivamente 
dedicada al baile, á fin da que loa adeptos 
daTerpaícore puedan rendir culto á ésta, 
d a B p a é a de haber aaboreado laa deliclaa do 
la divina Enterpe. 
L a animación que reina para concurrir á 
tan selecta función ea extraordinaria. E l 
Casino Español estará espléndido durante 
la noche de hoy. 
T E A T E O DE TACÓN.—La magníca ópera 
denominada L a Africana, pueata en escena 
la noche del viernea por la compañía lírica 
de Sienl, no ha sido da laa m á a afortunadaa 
an l o tocante á buena ejecución. Sin em-
bargo, ea de juaticla consignar frases de me-
recida alabanza al tenor Rawner, que cantó 
t a n bien como acostumbra y repitió, á ina-
tanclaa del auditorio, l a preciosa romanza 
dol cuarto acto, dicha con suma delicadeza 
y exqulalta expreoión. Se le aplaudió como 
merecía y se le concedieron loa honores de 
la l l a m a d a al proscenio. 
L A SANTA INFANCIA.—Según puede verae 
c a l a aocc lónrel íg loaadaeata periódico, hoy 
ao celebra en la i g l e a l a de la Merced ¡a 
fiesta de la Santa Infancia, en el mismo 
orden que en loa añoa aoterlorea. 
A las ocho de la m a ñ a n a empezará la mi -
aa eolemne con Expos ic ión dol Santís imo 
Sacramento, en la q u o h a b r á orquesta; a l 
sermón lo predicará o l amor Comisarlo ge-
neral de loa P P . de San Vicenta d a Paul , R . 
P. D . Eladio Arnaiz, y d a d a l a bendición 
con el SantíBlmo, deepoéa da l a m i s a se or-
ganizará la p r o c f l B i ó n que recorrerá lo de 
costumbre y u n a v e z eu l a igleala na dará 
la bendición á los ci^oa. 
So suplica la aalatancla á los fieles en ge-
neral y eapeolalmento á los padrea de fami-
lia, enyoa hilos pertenecen á la Aaociación 
de la Santa Infancia. 
A estas noticias podemos agregar que sa-
bemos de muchas famiiiaa conocidaa qua 
preparan sus chiquitines á fin de llavarloa á 
tea religiosa fioeta. 
Irán grupos de niñas muy bonitas 
Dascollando Loló, 
Que l levará en ana tlernaa manecií;™ 
Eatandarta punzó . 
TEATRO DE A L B I S U — U n lleno máa ha 
brá eata noche en el afortunado coliseo da 
la plazuela del Moneerrate. Y nadie dudará 
de la certeza de nuestro dicho, al saber que 
sa anuncia para hoy en aquel una nueva 
repreaentaclon de E l Rey que Rabió. 
I M P O S T A N T E B E V I S T A — J u n t o con el 
número de L a Ilustración E s p a ñ o l a y Ame-
ricana, correspondlento al 22 de diciembre 
último, aa reparten tres be l l í s imas cromoti-
pografías, en hojas sueltaa, tituladas: "¡Cui-
dado, que mancho!", " E n loe grandea al-
macenes de E l Paralao de laa Damas" y 
"Parseo y Andrómada", todas de inlmlta-
blo belleza artística. 
Entre los pxlmoroBoa grabados que real-
zan e l texto, citaremos loa retratos del Ml-
: do su caatlllo de Chantilly, con su galería 
de cuadros, sus bosques, sus jardines, sus 
¡dependenciaB, EU mueeo de preciosidades 
• artísticas, para después do su muerte, dis-
frutando él, mientras viva, de todas esas 
preciosidades, ein rival en el mundo. 
« 
E l últ imo domingo, y sin previo aviso, la 
condesa de Fuente el Salce, que de soltera 
fué la preciosa Zorayda Castilla, v lóInvadi-
do BU hotel por algunas do ana numerosas 
• relaciones: las juveniles bellezas preaidldaB 
por la hija de la casa, la linda María Sala-
manca, consiguieron permiso para bailar á 
loa acordes del piano: la hija de loa con dos 
de Fuente el Salce hará este año su pre-
sentación en el mundo, en el cual tendrá 
uno de los primeros sitios por su belleza y 
brillante educación: al despedirse se cita 
ron para el domingo próximo, de modo que 
la buena sociedad ha abierto, por modio 
de un asalto, un salón m á s donde reunirse 
de cinco á siete, es decir, durante las dos 
horas que hay desde la vuelta del paseo & 
la comida: los asaltados hacen á mal tiem-
po buena cara, por más que no sea comple-
tamente de su agrado aemojante Imposi-
ción; pero loa novios incipientes aprove-
chan con entusiasmo estas ocasionea de 
verse, de hablarse y de estrechar lazos de 
s impatía. E n estas " F í v e 6 clock';han em-
pezado muchas relaciones que han termina-
do en matrimonio, y en las del año pasado 
se concertaron las bodas que voy á enume-
rar á continuación: 
E l día 15 del próximo febrero se casará 
el Sr. D . L u i s Silvela non la Jinda señorita 
D * Encarnación Castel ló , habiéndose elegi-
do ese dia por celebrar BU eanto la madre 
del novio. 
E n la pasada semana han d e m a £ < M o 
los condea do Cadillo la mano de la hija 
menor de loa condea dal Asalto, para tu 
h'jo D . Manual López de Ayala, que dos 
dlaa antes había recibido la Investidura de 
caballero do la orden de Santiago en ei 
templo de las comendadoras del mismo 
nombre. E l novio une á loa eaplendorea de 
la cuna, el del talento, da que hadado tan-
taa pruabaa en BUS hermoBoa cuadros. 
Los duques de Fernán-Núñez y loa de 
Alba regreaaron á Madrid para asietir al 
concierto de Palacio, y dentro de breves 
dlaa l legarán loa hijos do los primaroa du-
ques de Montellano, que han pasado BU lu-
na de miel en Paría. 
Muchoa matrimonios nuovoa ae van viou-
do ya en las plateas del Real: muchas ele-
gantes noviaa hacen B U aparición en el 
mundo, radiantes de belleza, adornadas 
con laa coetosaa joyas d é l a canastilla da 
boda: desde el altar subieron al coche do 
viaje y luego hacen su Bolemne aparición 
en el regio coüseo: éste, sin duda, para re-
tener el abono que se le Iba por lo endeble 
y desgraciado de la compañía, ha contrata-
do nuevos tenores y ha puesto de nuevo la 
preciosa obra de Gluck Orfeo: la Bañorita 
Mendoríoz, artista española, muy joven j 
nueva en el teatro Real, ha croado unj 
EurícÜce poét ica y deliciosa, por lo auave 
de su canto y su linda figura: en cuanto i 
la Sra. Pasqua, y a muy conocida y aplau-
dida en Madrid, ha hecho un Orfeo, quo ti 
mismo Gluck no pudo eoñarlo más per-
fecto. 
Do este teatro, así como ds los demís , 
hablaré en mi próxima carta, pues en eeti 
iriá v:\xn y a ol espacio. 
M A R Í A P E Í , P I L A E S r a u í s . • 
Ü 
nlsfro dn la G-'borni^iftn, Sr. EMuayen; «i 
dü EfóoleiKla, Sr. Oouch» Caeíañe'l».; ol del 
fiQiCjo •íoi í ltor Benlllarey el rtH Cé .̂.'. 
B . . u ; Paotir* de hierro sobre el rio Goí 
m .V ' (<ririr5); L a Huida á E g i p t o y L a No 
clie'mcna (copias ae fsrnüeoa caaa.roe); Ud 
aillo iDcurablaa en Rleutelu (üh lna) ; T i -
pos y o ó s t u t n b r o B populares d e Córdeba; 
TíneíQotos en el Japón y Denota de la es 
cuadra fraucíMa por D. Alvaro do Bazán, en 
aguas do las l i las Toroorao, el 26 Jo jallo 
de 1582, 
Tr«e atiemás dlfsrenten vistas de Paler-
m ) (Icaliu), al Emperador D. Pudro de) 
Brasil y la Famil ia Imperial, afli como el 
retrato d e D . Au^el Gulraerá, autor del a 
plaudldo drama Mar y Cielo. 
Por últ imo, de la parre literaria del cita 
do número, tan selecta como de costumbre, 
reDrodncimofl estos bonitos vertoa de Joeé 
Velarde: 
¿Sabea bien tufo, lo quo os un alma 
Como la tuya, falta da amoi í 
Canto ein ritmo, ñor sin aroma, 
Ave sin ala», cielo sin sol. 
Todo lo aanbl», hiela y acaba, 
Palto de amores, un corazón, 
Como el sllenolo, como la sombra, 
Como la dada, como el dolor. 
E n Muralla 81), aRonda úni<¡a y cxdusivu 
do Ja mencionada Ilustración, so admiten 
susorlptoresá la misma y se venden núme 
roa aaeltos, obnoquiándoso con un ejemplar 
del Almanaque á los que se abonen por to-
do el corriente año. 
SOCIJEDAD D E L PlLAE.—Hoy, domingo 
celebra la decana el primor bailo do dlífra-
ces del presente año, que por ser el inaogu-
ral de la temporada camavaleaca, pueda 
augurársele una numerosa concurrencia, 
con tanto más motivo cuanto quo eo nos a-
segura que la Directiva de ese Instituto ha 
oolebrado contrato con las mós renombra-
das orquestas de esta capital. EstAn do 
enhorabuena los pilareñoe. 
RBPARTO DK BFECXOS.—La Sociedad 
Prcdoctora de los Niños comenzará su re-
parto anual de ropa y efectos, á los niños 
amparados por la misma, el domingo 17 de l 
corriente, de una á cuatro de la tarde, en 
la secretaria do la Sociedad, San Ignacio 
77, altos. 
SOCIBDAB DEL VEDADO.—Para la no-
che do hoy, dóralo go, ha dispuesto dicho 
Instituto una variada función, que obedece 
al aigaionte programa: 
Primera parte. — E l Mundo en Miniatura, 
á cargo del Sr. Sfíroaslías. Freaentación 
en escena do los po^ueñoa arcistas de 14 
pulgadas de alto, en sus juegos malabares, 
mímicas, equilibrios, baile», el hombre del 
gaanajo, el clowu Langosta, Mies Globo y 
sus'.dos hijas, etc., etc. 
Segunda parto.—Se pondrá en escena la 
preolosa comedia on un acto y en verso, ori-
ginal do D. José González Irlbarrou, titula-
da L i Partida de Ajedrez, la cual será do-
sompeñada por 
Enriqueta, Srta. Clara Fernández. 
Jorge, D . Diego Mimoso. 
Don Juan, D. N- L Lingo. 
Enrique, D, Ricardo López. 
Dn oí lado, N. N. 
Tercera p&vtM.—Excentricidad Musical, 
por el Sr. HoronaltMa. Escogidas piezas 
de múdea ejt/outudaa en una ílra, en pla-
tos, tazas, botidlí-fi y en un elegante apara-
to compuesto de 30 copas do fluo cri.ital. 
Cuarta parte—Final izará la velada con 
la preciosa comedia on un acto y en proau, 
original do D. Mariano Pina, titulada Suma 
y Sigue, con el roparto siguiente: 
Eladla, Srta. Clara Fernández. 
Juliana, Srta. Manuela Tejedor. 
Bermellón, Sr. N. I . Lingo. 
Don Roqne, Sr. Diego Mimoso. 
^Tota.—Habrá carros del Urbano para la 
Habana, al terminarse el espectáculo. 
E L COLOR DE LOS OJOS.—A. un joven na-
cido en ol campo, aficionado á hacer ver-
sos, lo dijo una linda viuda en cierta oca-
sión: "A usted deben gustarle los ojos ver-
des, porque es ol color que más luce en la 
región dondo uated ha nacido y donde re-
side." L a daba 61 de galante y cumplido, y 
poco despuóa lo contestó de esta manera: 
Preñoro como más lindos 
Tus ojoo, porque en su sombra 
Vierte rayos el lucero 
Que es precursor de la aurora, 
Expresivos y rasgado» 
Y más negros que la toca 
Elegante con que ciñes 
Loa buclos que te coronan; 
Me agradan también los garzos 
Si hablan mudos el Idioma 
Del amor quo so traduce 
E n miradas cariñosas; 
E n loo azules admiro 
A l cielo qne loe colora, 
Pero en los verdea no hallo 
L a expresión arrobadora 
Y el irradiar peregrino 
Que los demás atesoran, 
Pues aunque nací en el campo, 
Confieso, gentil señora. 
Que elumpre he sido enemigo 
Del color de la maloja. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA.—He aqní el 
programa do la función de hoy, domingo: 
A las ocho—Sucesos. Bailo. 
A las nueve.—Zos Efectos de las Perras. 
Bailo. 
A l a s diez.—Estreno de Jugar al Mos-
cardón. Baile. 
ESCRITORES Y ARTISTAS —Por conse 
ouencia de la falta de sol ea estos últ imos 
días, la casa de Misa no ha podido tener 
completos loa ejemplares del cuadro de es-
critores y artistas quo debía repartir E l F í -
garo oon su número do hoy. 
Con el objeto, pues, do que todos los 
suaeiiptores lo reciban á la vez, dicho cua-
dro se repartirá á prinolploa dé la entran-
te semana. 
CIRCO DE PUBILLONBS.—Aún alienta on 
el paseo de Carlos I I I el anlmoeo, el intré-
pido, 
E l sin rival coronel 
De soldados de papel. 
Y prueba de que todavía existe on tal 
sitio OP ol anuncio do nna maíinée, dedica-
da á loo niños, qae ha dispuesto para hoy, 
domingo. Por la nooho también habrá 
fanclón. 
SUCEDIDO.—Dcña Luz , que eatá gravo-
mente enferma, al presuntaree ol médico 
exclama: 
—Pero ¿4 qué viene aquí este ignorante, 
que no es capaz do curarme? 
L a hija do la "paciento, para disculpar 
la Inconveniencia de su madre, dice: 
—¡La pobre tiene un delirio tan grande! 
—No, pues no desvaría tanto, dice el 
doctor. 
EXCURSIÓN i . CÁRDÍNAS —No se olvido 
que hoy sale para Cárdenas y retorna ma 
ñau» de aquella ciudad, un tren excursio 
aista. 
EN UNCUARTEr. — A l cnpitán Terror lo 
cuenta un alférez de fu ci mpañla que lo ha 
inauitado uno do «us ni pañeros. 
—¿No tenía usted eable? 
— No, mi capitán, en aquel momento no 
lo llevaba. 
—¿No tenía usted lát igo! 
—No mi capitán. 
—Pues entonces dobió usted pedirle por 
favor á B U caballo quo lo diera un par de 
coces. 
OPINIÓN AUTORIZAD.!.—Lo es la de la 
Sra. Coliva, primera tiple do la compañía 
italiana de P»yret , que, según ha manifes-
tado á nuestro colega E l P a í s , hal la deli-
ciosos y exquieitos los Polvos de Arroz de 
loa Sres. Crumiilas Hno. y Comp. Como no 
es s ó l o la mnjer, sino la actriz, quien ha 
usado estos Polvos desde que l legó á la H a 
baña, su declaración resulta do muc^o peao 
para las señoras, que no dudamos seguirán 
con gusto el consejo de la graciosa tiple, de 
usar estos afamados Polvos de Arroz para 
el cutis. 
BUENOS VECINOS.—Dos perdularios aon 
conducidos á la inspección de policía. 
—¿Dónde vivo usted?-pregunta el ins-
pector á uno de ellos. 
—No tengo domicilio. 
—¿Y usted? 
—Yo vivo en el piso de encima. 
Certifico q íe ho u'ndo el A una dn Ápo 
llinarls en varlr.s caarí do iJü^pepsla y muy 
aá'i&ááo^hé obtenido los m o j o r p s efeetpe 
ii« su aoriiínístratiór, prupcreionandosiem 
pri' notable alivio á les enfermos. 
Habana, abril 14 de 1888. 
DR. A . DÍAZ ALBERTINI. 
LITIASIS BILIAR, CÓLICOS HEPÁTICOS 
E l Atrua Ap jllinaris —"Entre los medios 
profiiaticos quo eo pnodon emplear en casos 
parecidos, ol Agua Apolllnarls debe ser co 
locada on primer IngüT.—Dr. L U T A U D 
BIódico del Hospital Saint Lazare, P a r í s 
E l mojor purilloa'lor de la sangre es el 
R O b D E P O R A Í I V O D E G A N D U L , ( i 
Tiene más de 40 años de éxito completo, y 
(Q segara. Emplósre en sífilis primaria y se- i4 
cuudarla, malos humores adquiridos 6 bo- !S¡ 
¡9 rftiudos y en los casos <lo herpes, haciendo 
ueo ul mismo tiempo do la Loe ión a n t i -
Y herpét ica P é r e z - U a r r i l l o . ^ 
§ ' ! t)r> P 15-13E @ 
m m m m i DE LA MAM. 
S o c c i ó a . de H a e r e o y A d o r n o . 
SECRETARÍA. 
E l próximo domingo, 17 del corriente, 
tendrá efecto en los salones de este Insti-
tuto un CONCIERTO por los principales ar-
tutaw do la aplaudida compañía italiana 
quo actúa on el gran teatro de Tacón y 
B A I L E al final, 
L a s puertas se abrirán á las siete, y el 
concierto principiará á las ocho. 
Para tenor acceso á los salónos, es indis-
pensable la presentación deliecibo del mes 
actual. 
Habana y enero 11 de 1892.—JB. O. Pola. 
G- P la-12 4d-14 
O B I S P O 2 1 . 
Se camlia por oro, plata en 
piezas de cinco, dos, una y me-
dia pesetas del nuevo cuño. 
L A B O L S 
E L M E J O R 
CURA: 
I D I E O C J L S T I E O I J L S . 
(GRANULADA EFERVÜSCEJNTE) 
R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
Pérdida del apetito. Repugnancia. Digrestiones lentas 
y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas 
d é l o s nifíos. Oases. Gastritis. Gastralgias. Jaquecas. Acedías. 
Pituitas, &c„ &c. 
Farmacia y Droguería 
DES A . C & S T E S L I . S IT COMP. 
EMPEDRADO 24 ,20 Y 28. ESTA CASA PERMANECE ABIERTA TODA LA SOCHE. 
(LA MEJOR Y MAS AGRADABLE) 
CURA: E l Raquitismo, Tisis pulmonar. Afecciones de la gar-
ganta, Escrófulas, Debilidad general. Resfriados, Tos crónica y de-
más enfermedades en que está indicado el Aceite puro de h ígado 
de bacalao. Farmacia y Droguería 
ESTA CASA PERMANECE ABIERTA DIA Y NOCHE, 
D E A . C A S T B L L S IT COMPAÍTIA. 
EMPEDR&EO 24, 26 Y 28—TELEFONO 270. 





M E R C A D E R E S Y OBISPO, 
C A S A D E C A M B I O 
DE GEEGHDRIO ALONSO. 
376 P 10a-8 10d-9 
señores 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
da s cantidádes plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 26 ayd Io D 
CRONICA R E M G I O S A . 
» I A 17 DE E N B R O . 
K l Circular está on el Santo Angel. 
E l Dulce Nombre de Jesús , 8an Antonio Abad y 
confesor y nnnta -Leonila y ana nietos Espensipo, E -
lousipo y iUeJeuaipo, y san Mariano, diácano, m á r -
tires! 
Oclébraso hoy la fiesta del Nombre divino, quo sólo 
Dios pudo imponer al Salvador del mundo. Nombre 
venerable, qne hace doblar la rodilla, y humillarse á 
toda la grandeza do la tierra. Nombre amnipotente, 
en cuja vir tud se ban obrado Jos mayores y m u y aa-
tÓQticos milagros. Nombre augusto, por cuya confe-
sión los santo., márt i res se gloriaron y se complacie-
ron en sufrir los más emoles tormentos. E l nombro 
de JOEÚS, dice San Juan Crisóstomo, es u n sombre 
donde están contenidos todos los bienes. Hombres 
mortales, dice San Ambrosio, en este saeto nombre 
tenéis con qué calmar vuestra turbación, con qué re-
mediar vuestros males, con q u é socorrer vuesuas no 
cesidados, con qué alentar vuo»tra fu, con qué e i icc;!-
der vuestra caridad, con q u é alimentar vuestra e spe-
ranza. Si toméis la muerto, é l es l a vida; si miráis al 
cielo, él ss el camino; si os abrasa el ardor de la ca-
lentura, él es la salud; si tenéis hambre, él es el s u s -
tento; si os p ñ m o ol trabajo, él es e l descaneo; si com-
batís generosamente, é l os corona. 
Bendito sea para siempre esto sagrado nombre, que 
aplaca la ira de Dios y nos da la prenda m á s segura 
de su misericordia. 
F I E S T A S E L I .UNE % Y MARTES1. 
WTOA? fKMax.iitf i , • ÍLU la U&tedial i a ue l'orotv á 
las 8 y os las demAs ipleslaK las da ooitumbr*. 
D í a 18. 
L a Cátedra de San Pedro en Kotua y santa Frisca, 
virgen y márt i r . 
UÓBTB T>V> %A.KIÍ ,—Din ITdeenero .—üor rnspc r • 
do v'sl**: á Nuestra Señora de Belén en su iglesia, y 
el día 18 á Nuestra Sra. de la Salud en la Capilla de 
las Siervas de María. 
P . K . y M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 
de l o s D e s a m p a r a d o s . 
SaCRETABÍA. 
E l domingo 17 del actual, á la una de la tarde, ce-
lebra esta Corporación junta general de elecciones 
para el bienio de 1892 y 93, en la sacristía do la pa-
rroquia de Monserrate. Lo qae so avisa á I03 sefio-
re? cofrades para su conocimiento y asistencia. 
Habana, enero 16 de 1892.—El Sacretario, Nicanor 
S. .' roncóse. 603 la-18 Id-17 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l día Jü del actual celebra la Congregación do 
San José los cultos mensuales en honor de su excel-
so Patrono. 
A las 7 de la mañana se expone la D . M . : á las 7 i 
su reza el piadoso ejercicio y á las 8 es la misa de co-
munión general, con cánticos y plát ica , terminando 
con la bendición y reserva. 
Todos los asociados y los que de nuevo so inocriban 
ganan indulgomia plenarla, confesando y comulgan-
do. 2-17 
E l domingo 2t celebra el Apostelado de la oración 
fn<i cuUos mensuales en honor del S. Corazón de Jo-
EÚ< A las siete será la misa de comunión general. 
A las ocho y cuarto se celebrará la fiesta de Nues-
tra Señora de Belén, cantándose al efecto á toda or-
questa la gran misa del maestro Vilanova v predican-
do en ella el R P. Salinero de la Compañía de Jesús . 
623 A . M . D . G. 4-17 
B A Z A S INGLÍS.—Ayer recibió esta acre-
ditada casa UQ gran Burt ido de trajes para 
caballeroa, niñafl y n iños qne es segnra 
mente la colección más notable qne se ha 
visto en la Habana. 
Trajes de mil clases y formas, todas de 
guato y capricho, forman t a n brillante co-
l ecc ión , d is t inguiéndose loa trajes de niño 
para carnava], oonetruidoa de ilcaa telas y 
representando personajes de época. Felipe 
I I ; L u i s X I 7 ; Marqués , conspirador, de 
Adriana Angot; Tercios de Flandes, etc., 
etc. 
E l B a s a r I n g l é s procura corresponder al 
favor quo el p ú b l i c o le dispema. Una prue-
ba., es seguramente los módicos precios á 
que rende, qne sorpreñden por lo reducidos. 
C115 E l a - l G ld -17 
L-A. E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E B V I O S O S Y 
TODAS D A S A T E O C I O N E S N E B V I O S A S E N G E N E R A L , 
«8 curan radicalmente con laspastillaa anti-epi-
láptioas 
D E O C H O A . 
Prospectos g r í t i a . Duque de Alba, 13. p r inc i -
pal, Madrid. D e venta en Isa principales F a r -
macias. 
Depósi to y agente general para la Isla de Cuba 
8. L A R K A Z A B A L , Farmacia de '-San J u l i á n . " 
H ^ " " » C 87 K 6 m-3 E 
Farroqnía de Jesiís del Monte. 
E l próximo domingo celebra la Cofradía del Car-
men sus cultos mensuales. 
Concluida la misa se h a r á la procesión. 
Re suplica muy encarecidamente la asistencia á los 
devotos y cofrades del Santísimo Escapulario. 
J e s á s del Monte, enero IB de 1892.—La Preaid«n-
ta, María Loreto Duarto.—La Camarera, Julia G i -
raud. 666 3-15 
I G L E S I A D E Ntra. S r a . I ) E L A M E R C t D . 
£ 1 domingo 17 del presente se celebrará la fiesta de 
la Santa Infancia en el mismo orden que los años an-
teriores. 
A las ocho de la maCana empezará la misa solemne 
con Exposición del Santísimo Sacramento, en la que 
habrá orquesta; el sermón lo pred icará e l Sr- Comi-
sario general de los PP. de San Vicente de P a ú l , B 
P. D . Heladio Arnaiz, y dada la bendición con e 
Santísimo después de la misa se organizará la proce-
sión que recorrerá lo de costumbre y una vez en i a 
iglesia se dará la bendición á los nlCos. 
Se suplica la asistencia á los fieles en general y es 
pecialmente á los padres de familia cuyos hijos per 
teneoen á la Asociación de la Santa Infancia. 
Nota.—El mismo domingo 17 celebra la Ilustre es-
clavitud de Ntra. Sra. do la Merced sus cultos men-
suales, y por esto á las siete de la mañana t end rá l u -
gar la misa con comunión general, y por la tardo á 
l i s siete menos cuarto se ha rá el santo ejercicio y ha-
brá sermón y después se can tará la Salve á la Madro 
de Dios. 
Se suplica la asistencia á los Ilustres esclavos de la 
Cofradía y también á las domás personas devotas de 
la Santísima Virgen de la Merced á tan piadosos cu l -
tos. 511 4-11 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l próximo domingo celebrará la Hermandad Te-
rosiana Univoisal su fiesta mensual. L a comunión será 
á las 7} y por la noche los ejercicios de costumbre 
con sormón. 536 3-15 
C 0 I 1 I C Á B 0 S . 
A l a m e m o r i a d a m i e & t r a i n o l v i d a d a 
t i a S r a . D ? F e t r o n a H e r n á n d e z de 
F i n o , q u o f a l l e c i ó e l d i a 6 d e l co* 
r r i e n t e m e s e n S a n A n t o n i o de l o s 
B a ñ o s . 
Llenos del más profundo eentimiento 
Dirigimos la vez al cielo santo 
Por la que fué en oí mundo dulce encaito 
D e l oepo îo que emó coa noble iutento. 
L a virtud m alma pura sustentaba. 
De los ajemos malea se dolf >; 
L a calidad sublime practicaba 
Nuestra qutrida ino vidada tia. 
L lóra la el pobre, el verdadero amigo. 
L a l lora su familia sin consuelo. . . . 
E n la tierra t u cuerpo hal lára abrigo 
Y su cristiano espíritu en el Cielo. 
J a m á s olvidaremos ua momento 
Que fuiates on la vida transitoria 
Nnestro más elevado pensamiento 
Y , siempre ocuparás nuestra memoria. 
Tus «obrlno» Daniel, JBÜix j Mipvei. 
607 1-17 
Obrapía, número 83 
¡ ¡ B O M B á ü ¡Mohán dieho qua un tal Pw'g, me es-
tá falsificando ios Suspensorios y Guarda Camisas de 
mi Invención! Muy gallo debo ser ese Pnig, para me-
terse con l íoca; pero si ese Puig es gallo, Koca eo ga-
llo y medio. 
Cuando loa gallos pelones 
Van á la Romería,. , 
Baraouley, no hay tu tia, 
Yo no llevo zapatones. 
Nota.—1? amonestación.—Tírate pa que veas. 
Los suspensorios de Koca se venden en todas las 
boticas. 
ROCA, Obrapía n a 8 3 , Habana. 
621 I d 17 la-18 
EL RENOVADOR 
d e J L * C r ó m e s . 
Unico remetlio en el mnndo para 
el asma 6 ahogo, catarros, &c. 
Ochenta mil curaciones radicales., 
Se prepara y expeade en la batuca 
E L SANTO ANGEL, Agnacate n. 7. 
616 7-17E 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
S o c r e t a z í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efeeto 
en los salones do este Instituto en la noche del p r ó -
ximo DOMINGO 17, un baile de disfraz con la sobre-
saliente primera orquesta del conocido profesor don 
Carlos Diaz, admitiéndolo socioo hasta úl t ima hora, 
con los requisitos reglamentarios. Lo quo ee anuncia 
para conocimiento de los eeñoros socios.—Habana, 
enero 14 de 1892.—El Secretario, Joeé Hamos Arriba. 
577 2-16 
U D U S T B E O ! ! 
A l 2 por 100 mensual BO presta sobre alhajas en 
sumas crecidas y en pequeñas más barato quo 
ncdlc. 
Plazos detde un me¿ á un afio, 
Despuén de cumplidos los plazos se rematan al 
mejor postor y el sobrante si lo hay se devuelve 
ui dutiBo do la prenda. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , nasa de pré t ta 
moa con 11 uuos de esublecida, Neptauo uúms. 
~9 y 41, esquina á Amistad, de And-.és Barailobre, 
W «1 H 
Presente. 
Mny Sr. mió: Tengo sumo placer en dar-
lo testimonio de la curación rápir 'a obteni-
da con el preparado d* su propiedad V I N O 
D E P A P A Y I N A do G A N D U L en la do-
lencia del eatómago que venía hace largo 
tiempo padeciendo. Con el empleo de eae 
medicamento qae me ordenó ol D u . I G N A -
CIO P L A S E N C I A me he restablecido com-
pletamente. Si puede á usted ser áiil ol 
hacer pública m i curación con dicho V I N O , 
hágalo seguro de que tendrá el gusto de 
dar los d&tos necesarios su mny nffmo. S 8. 
Q. B 8 M . 
L . Santos Villa 
Director de l i a D i s c u s i ó n . 
Habana, octubre 15 de 1891. 
C 96 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SECRETARÍA. 
Autorizada esta Sanción por la Junta Direct iva, 
efectuará en estos salones, el domingo 17 del corrien-
te, el segundo baile de disfraz de la presente tempo-
rada, amenizado por la primera orquesta ds ¡Raimun-
do Val onz acia. 
Los socios do últ ima hora y las máscara? se some-
te rán á las proscipciones reglamentarias del caso-
Es indispensable á los señores socios la presenta-
ción, 4 los comisionados, del recibo dei prefente mes. 
Hab ana. 11 de enero de 1893.—SI Secretario. 
C 81 6-12 
Recomendamos como casa de toda coiifianza, á los 
que necesiten hacer préstamos sobre alhajas, la casa 
de contratación L A P E R L A , Compostela número 50, 
entro Obispo y Obrapía: se dan seis meses de plazo y 
ee cobra un módico in te ré j , no olvidarse. 
C 105 8-14 
I» 
Se ouran en cualquier sitio que so presenten jí¡ 
¡usando L A L O C I O N Antiherpét ioa del Dr . Q! 
{ Montes, desaparece en los primeros momentos @ 
j la picazón, quedando deapués ia f i e l completa- H 
Imente curada, L a L O C I O N Montes q u í t a l o s CA 
I barros, espinillas, manchas y empeines de la ca- Dj 
j ra, dando al rostro tersura y buen color al poco Cj 
tiempo de usarla. L a L O C I O N cétá perfumada fg 
y es superior al agua de quina para quitar la gr 
caspa, evitando así la cuida de' cabello. H 
Pídase en todas las botiuae, y droguerías de 
& Sarrá , Lobé , Johnson, Amparo. TU 
bn 349 80-10 E H 
SOCIEDAD D E B E Í i l F M O l A 
D E 
NATURALES DE GALICIA. 
SKCRETAEÍA. 
Las Juntas Generales ordinarias que prescribe el 
Reglamento de esta Sociedad, t e n d r á n efecto ou el 
presente año, á las doce de los días 17 y 21 del mes; 
corriente, en los salones de la CAMABA V S COMEUOIO 
Monte n. 3. 
En la primera, será presentada 1» Memoria anual y 
seguidBmonte se procederá á la elocción de la Junta 
Directiva para ei ejurcicio social'de 1892-93 y la Co-
misión glosadora de caontas; y en la segunda, des-
pués de dala posesión á la Directiva que resulte elec-
ta, presentara dicha Comisión su informe de las ges-
tiones de la Directiva ^aliente. 
Lo que, según dispone el artículo 26 del citado Re-
glamento, se hace público por este medio para cono-
cimiento de loa señores asociados. 
Habana, enero 6 de 1892.—El Secretario, Waldo 
A.Insua, C 70 l*-7 14d-7 
SORTEO N. \ , m . 
H S 3 © 
PREMIADO EN 
TENDIDO POR 
ALMONTi y DOPAZO 
Mercaderes 82 
C l l O 4a-15 4d-16 
3B1 lEtlisir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P H E F A S A O I O N 
P A R A E N J U A G A T O R I O D E L A BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A Ü T O B . 
CaJ&t; & tros Umafioo. Grande» £ 1 pseo bllletec: 
SBedlariaio 60 cts. i d . ; ebiafa 6. «0 o t l , W, De venta: 
P o l í g a l a . 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamontti A la acción quo ejerce sobre los bronquios y d e m á B vlaa respiratorias el sin rival P E C T O R J Í L . D E 
IC que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S^éJV S V l - l ^ J V . Desde que se conoce es te acreditado Pectoral las enfarmedade» del pecbo, (fargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á ^ « J E - T r T . í 1* C I J V C O CEM"¡r*ff.V08 O R O el fraooo. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar qne todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó M A R C A de F A B R I C A del margen en cada «tiqneta. 
D E P O S I T O eu la br.tica y drotruería S A N J U L I A N . Muralla 99 y Villeítas 102 y 104, Habana. 0 04 ñ-GE 
ANUNCIO B E I.OS ESTADOS-UNIDOS. 
A C E I T E 
Porque es tan agradable al paladar como la leche y l a apetecen y sus constituciones 
íeclmrian las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir e l alimento 
.Ordinario, dijerirán y asimilaran f á c i l m e n t e la E m u l s i ó n tíe S c o t t y m 
Vrta l ecerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar el Aceite do Higado de Bacalao con H i p ó l o s * 
fitos, ha dado por resultado un agento de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras* 
jno, raquitismo &c., &c. 
l í o s M é d i c o s del mundo entero reconocen que l a 
es l a mejor medicina quo existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para curai 
l a E n r i a c s a c i o n , A n e m i a y G o s u s u n c e o n e n l o s A d u l t o s . P a r a los 
Catarros, t e s c r ó f i i c a ó c u a S c j í i í s v ñ í f a f o c o á o s i d e e s a n a t u r a l e z a , es itc 
vemedio infalible y en corto tiempo res taurará y for ta lecerá el sistema contra 1Í 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra; 
manos, de todas partea del mundo, liaciendo conptar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con i a ¡ E m u l s i ó n tíQ S c o t t , en l a cura 
la T i s i s y otras enfermedades análogas.-
D E VEN7'A ET-J T O D A S L A S D R O G U E R Í A S Y F A R M A C I A S . 
a c O ' n r «c B O W M C L Q n i m i c í * * * , N U E V A VOH?** 
De flores y hortalizas se encuentra en esto estableoimiento nn variado surtido de flores, plantan y espigas. 
En objetos de adoiuos hay un surtido de cestos para flores, jardineras rústicas de pié y de colgar, portar-
bouquet» de todas clases, formas y colorea, coroDa"., liras, arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuarlo que se hace cargo de todo trabajo do yeso y en él 
se onouentra una colección muy variada de estatuas, macetas, ped-stalos, florones y toda cíase de adornos pa-
ra salones v fachadas, He hace cargo esta casa del decorado de salones para reuniones y hechura de jardines, 
"LA MAGNOLIA," SAN R A F A E L 24, 
C 1830 alt . 13-28 D d 
Calzado 
ciai de nnestra 
fábrica dirigida 
por nuestro ge-
rente señor K -
ris 
ÍTítimas loove-
dndes por todos 
los correos. 
I O H H S K ?SffiaS2H5H525HS2SH5a5E 
Exteaso surti-
do de paraguas 
catalanes, col> 





te p a r a esta ca-
sa. 
HSESEHHSEHSSSHHÜMH SHSEHSZí 
I V A . 
B I T E N G - I T S T O — E C O N O M I A , 
SON LAS CONDICIONES DEL CALZADO QUE VENDE LA P E L E T E R I A 
P O R T A L E S D E L U Z . HABANA. 
C 1499 
P I R I S Y E S T I U . 
22-25 Oc 
AGUA A P E R I T I V A HUNGARA. 
LA MEJOR 
i M 1 0 1 M I C A 
i m , SUAVE 
L A M E J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
Como purgante ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
Para impedir y quitar los dolores de cabeza y la congestión bil 'aria. 
Para la prevomióa y cura de la constipación habitual del vientre y las almorranas. 
Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinoir-r» 
Contra la formación excesiva del ácido úrioo, como en el mal de piisdra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el extreüimionto del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
E n casos de enfermedad crónica de los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
E n las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afecciones del ovsrio y del útero. 
E n el tratamiento de la demencia, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompalia. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
Es más eficaz mezclada con igual cantidad de agua caliento. 












E L G R E M I O . 
12,340 
P R E M I A D O E N L O S 
Vendido en esta acreditada casa.—Sánchez y Hn?, 
M O N T E 1 7 2 . 
598 d2-16 a3 - í6 
TINTURA. 
ISs acataroii los vieios!; 
os decir, se acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E R U M E L I A que prepara el Ldo. F. íaa se t iñen 
perfectamente, recobrando el cabello la frescura y el 
color do los floridos años. 
E l T I N T E D E R U M E L I A 
de Frias, es el mejor descubrimiento del siglo. Se 
prepara y vende eu todas cantidades en la botica L A 
F E , Gahano 41, Habana, y al detall en las drogue-
rías, 'boticas y perfumeiías ac-redUafiaa. 
On.3 H 5 
POLI-DISESTIVA 
3 ULRICI (QUIMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltina. 
Este modorno proparado, único en su clase, 
reúne todos los fermentos digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del a l i -
mento diario, y constituye el M E J O R R E M E -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
ó I N T E S T I N A L E S , 
l i a acción saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfarmo como por el Individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
E l exquisito sabor de este elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las p r i -
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A feristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la P A P A T O T I N A llamada pepsina vegetal ex-
traída «'el Carica papaya, 
Amlos cuerpos dotado do un poder digesti-
vo de 1,500 veces, están destinados á digerir 
las cari. es y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas asimilables. 
P A N C R E T 1 N A digiere las grasos convir-
tióadolas en productos aptos para la absorción, 
M A L T I N A ó DIASTASA . do Mclta que cam-
bia los productos harinosos 6 feculentos ea 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es i n -
disoensable para la curación de DISPEPSIAS, 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O -
NES lentas y péñoras, GASES. ERUPTOS 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . GAS-
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S d é l a s 
embarazadas, y para las pe«<-ii-.8 qúq psdooen 
del ESTOMAGO por detV ' i . , <>., i -msünción 
de los aümontos áconsocuy u \i -u . i U «Irrita-
dura y siempre que se hujjvn co • id..a obun-
d a u í e s ; en esto caso !a rifgtfetHlü s H-U iz-irí 
rápida, sin fatigar el estómago ÜAI I U i cr i ic io 
so esfuerzo. 
Precio en la Habana: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica «le San Carlos 
San Miguel 103. Habana. 
BÉÉS9I 
GRA'N SASTRERIA, CAMISERIA ¥ ROPA HECHA 
GRAN SURTIDO DE PARDESUS. 
PARDESITS superiores con forros inmejorables á $5.30 oro. 
PARDESUS con forros de seda asargada. 
PARBBSUS con forros de seda GARA VI. 
PARDESUS con forros de lista y de cuadros. 
CAMISETAS, C A L Z O N C I L L O S y C E D I A S do punto lana, do fra-
nela y do punto BUSO, enguatados, Xiufandas, etc. 
P O K M E OIDA: Fluses de casimir superior, á 10-60 oro. 
CAMISAS á precios sin competencia. 
ESTA ES LA CáS.A QUE VENDE MAS BARATO. 
CALZABA D E L MONTE NITMEKO 11.—HABANA. 
60i 3a-15 ld-17 
9 6 , A G U I A R , 9 6 , 
lEjZCsTTJrtlES O J B I S I P O "ST O B I ^ J L F I J L -
Ha recibido y pone á la venta una preciosa colección de trajes pa-
ra niño en mil variadas formas y diversas clases de género, 
FORMAN DICHA COLECCION 
para niños de 3 á 9 años, de holanda, dril, 
punto, alpaca y otros géneros. 
I T A S y vestidos para niñas de 1 á 8 años, en muselina, 
rah, nansouk, pi<pé, chaconá, puntos diversos y bordados. 
TA V A L B E L .OS N I Ñ O S : Trajes de época. Per-
sobajes de opereta. Cémicos. De fantasía y de capricho, 
PUES E L 
I Z f c s T G r X j l l l S 
RECIBE DIEECTAME1ÍTE SUS MERCANCIAS. 
f; n f i 
E F E C T U A D A £5XX<i O P i i í ^ A C J O N 
C 1«43 
»QK U N M E D I C O . 
O ' R E I L L T 106. 
22-1 £ 
m 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS JBAEATA ¥ LA MAS SALUDABLE, 
Se vende p o r 
A P A R T A D O 68. 
C 579 
S A I IGNACIO 38, 
—-HABANA,— T E L E F O N O 849. 
166-22A 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bajo dirección médica. O'Reilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
G .75 1 i ü 15-9E 
V I N O C O R D I A L 
D 3 E ! 
C E R E B E I N A C O M P U E S T O . 
PEEPA1UD0 POR 
" E l vigorizante máa pedoroso y el recouatiioyente más rápido." 
E l mérito de este excelente remedio d e p e n d e de )a foliz combinación de sue io-
gredientea, así siendo estos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil 
es comprender el valor onrativo de esta prepara-ión, de ahí que pueda ser usado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro de obtener la salad perdida, bas-
tando tomar un frasco para sentir mejoría y a l e n r a n l o este resultado á continuar 
usándolo basta la curación final. 
Los componentes de este remedio son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O FOSFO-GLICÉRICO, sustancias fosfóricas natura-
les extraídas do !a masa cerebral y médula ra n a l de vaca, que poséen un peder 
alimentioío completo sobre el cereoroj s i s í o o i a nervioso humano, á los cuales de-
vuelve parte /os/orada que se pierde lentamaote por las enf jrmedades, comuni-
cando enérgica vitalidad & el organismo, r e g e n e r a n d o visiblemente á el enfermo 
ea pocos días y completando la nutrición cuando es tard'a 6 lenta. 
K O L A , nu?z a f í i c a n a rica en Cofaina y TtíO¿>roj»iwa, reúne las propiedades 
nervinas del Cafe á las alimenticias del Cacao, recomendada por los médicos más 
eminen te? c o m o íóm'ca desarrolla e l a p e t i t o y restaura los órganos digestivos, nu-
tre los m ú s c u l o s y e v i t a el decaimiento, se le atribuye ol ser un específico para 
combatir l a e r o b r i a g u o z y «1 hábito p o r los licorts 
C O C A d e l Perú, vcgeíaa de gran valor como estimulante nervioso, imprime 
fuerza f 'sica y m o a t d , h x c i e u d o desaparecer la fatiga del cerebro y del cuerpo; 
produce espec a l v i g o r y d e v u e l v e e l surfio á los q u e padecen de imomnio por de-
bilidad nerviofia. 
J U G O D E C A K N S P E P T O N I Z A D O , conetruye un poderoso alimento rico en 
peptonas ES m i l a b ' e s , coiiÚDne e u f o r m a s o l u b l e t o d o s los p r i n G i p l o s nutritivos de 
l a carns f resca, de ab' s r p o l e r a l i m ó n i . ; o aobre inválidos, dispépticos y conva-
leac lcntea 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O Y M A N G A N E S O , so abeo rvo completamente 
sin p r o d u d r i r r i t a c i ó n i n t e s t i n a l , y d e v u t l / e a l l í q n i to H . i n g u í n o o B U poder regene-
rador de l a v i d a . 
D A M I A N A: p l a n t a indígena de México, que ha a l c a n z a d o gran boga por BUB 
efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descrieos, ba jo la forma de un vino agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez t d m á s poderoso tónico-vital iza-
dor d e l cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melanco-
lía—tristeza—depreción física y mental—pérdida de memoria—decaimiento—inca-
pacidad p a r a estudios y negocios—pérdida de la energía y del vigor sexua l—pér-
didas seminales-Ik j e s erót icos ( f lores blancas)—parál is is—vahídos—asma ner-
viosa—palpitación d a l c o r a z ó n — t o n r a l g i a s — f a l t a de sangre y trastornos en la 
menstruación p o r d e b i l i d a d g e n e r a l . 
E s muy útil y b e n ó ü e o su efecto en la tisis, broquitia crónica, onflaqueclmion-
to por falta de nutrición, l ér t igos , d e o m a y o s , estados dispépticos crónicoa, d ia -
r r eas crónicas y s i e m p r e q u e c a t ó i n d i e s d o hacer uso do un reconstituyente rápido 
ó inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Halana: TO PESO PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
SAN CAELOS. S^n Miguel 103, U i i h m * 
r, 17 RU , t-fi 
I H O D E F E F Y O H A 
P R E P A R A D O P O R E X 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de a a peao del 
carne do vaca digerida y aisimilable 
inmediatamente. Preparado» con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito | 
y de una pureza intachablofi, consti-
tuye un excelente vino* de postre. 
Tónico-reparador qne l leva al orga-
nismo loa elementos nooes.irlos para 
reponer sus pérd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe nna ve s 
siquiera para poder apreciar sus eap . • 
cialea condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
¡y en todas las botl. w . 
A N U N C I O S M E L O S E S T A D O S - Ü N I B O í i . 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B K I S T O L 
Extracto - Ungüento .. 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
MARAVILLA CIMTÍYA 
DEL CEUSBUB *ÍV;)^•, 
Dr. fiumphreys í e Hueva J o r k 
La verdadera maravilla de siglo. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es ol pronto remo, 
dio pnraius lá i tuñaduras , ohlohoneSi contusioiier., 
CHfnerzos vlolentoti, lu'iiilnH Miiei!rni;Iou"s. , . i • 
c a ol dolor, restalla Ja sanRro. a luja l a InOama^lon. 
reduce la hluchazau, y cura la herida como por 
encanto. 
L a M a r a v i l l a C n r a l l v a curar&pldarncntp 
Inn (|iiiMn¡iduriin, (MCiildnduran y <|Ucum7.ou do su!, 
pteodas do mosquitos, y do Inecotoa. 
l^a M a r a v i l l a C u r a t i v a es Inopreclablo 
para Ies hmnorrácrla'f. do lafi nai-lces. oncVus. pul-
mones, e s tómago , esputos de saui íre , y almorrauaa 
simpk-e y sangrantes. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a » dfi 1nmcrti;:io 
nllvlo u) dolor do muelas, dolor do o í d o s , cara, 
lilnchozon de la cara, y neuralgia. 
I -a M a r a v i l l a C u r a t i v a es et pronto y 
valioso recurso para los dolores riMniiat Iros, cojera, 
dolor y tcBura ao los coyunturas y piernas. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a es el grao ronior:i i 
para la esquinencia, y mol do garganta, Blcinpvo 
segura, Riempro etlcaz. 
L a M a r a v i l l a C n r a t i v a c s d o m n e l i " • 
eomo luveeelon para el ("alarm. I.i I:.M:T. .1, y 
dem&s omisiones mucoBaB debilitantes. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura tTlcoraB, 
Hagas envejecidas, granos, u ñ e r o s , c a ü o s , suba-
Conos, y tumores. 
L a M a r a v i l l o , C u r a t i v a ca l a cura man 
prontor do l a D i a r r é a y do l a Diarrea crón ica . 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a es excelente en I03 
establos, para heridas, rozadura», contuí i ioav- , i v 
ccraclonos, etc. 
> EspeciaMadea del T r . Eump3irs-;r, 
R e m e d i o s Especificos, 
U n g ü e n t o M a r a v í í l n . i <, 
Remed ios H i f i l i f i c o n , 
R e m e d i o s V e t e r l u a r i o s „ 
El Manual del Dr . Humphrc-ys l-M paginas sobro 
las Inrermidadcs y modo de curarlas so da g r a t ü , 
pídese a su boticario. 
?«» HUMPHREYS' MEDICINE CO„ €; 
Cor, Williwn Sts., ^ ,NI¡W YORK, J 
•wriíwijiiiiiiiiniw m o a 
C T A H A B B P B G T O K i ^ r , C A L M A N T E 
DE BEEA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
Este jwabe e» el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto da los balsámicos por 
excelencia la B R E A y el T O L U , asoolados & la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- ^ 
nbi do la cabeza como sucede oou los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y o rón i - ¡jj 
coa, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobro todo este IJl 
I jarabe será un agento noderoso para Calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoracióu. 
En las personas do avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F K A N CESA. 62, San Rafael osqniu» á Campanario, y en todas las | 
demás boticas y droguerías ucreditadas de la Isla de Cuba. C 55 2C- 5E 
W I I M 
UN A PROFESORA D E N Ü E V A O R L E A N S enseña el Inglés, el Francés , piano y solfeo, á do-
micilio ó en su morada. Informen Amistad n. 90 y en 
el Carmelo calle 11 n. 89, entro 18 y 20. 
461 S-13 
(5 eenlígramos de Cloihidiato da Omioa en uk grajea) | 
Lao G t a A j s A B IXB OREXINA del Dr . 
Johnson gozan do la proplodad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la voz mé» fácil la d iges t ión . 
Un gran número do facultativoB en 
Europa y en Araórlca han tenido oca-
alón do comprobar loa maravillosos 
eloctoa de eatá auctanoia que a d m i D l B -
trada al interior produce una nensa-
cióa djB h t t m b r o q u e exige para eor 
BJiilHfeclift una o a n l i i d t t d (íe fíllraecto 
mucho mayor que 'a usual. 
Nlxígún alntoma dctssgradable íi r>.r>-
civr-. ¡icompaña eaía propiedad de laa 
fJaAJB.í i .8 DK ORHXTITA; por el con-
trario, la digestión ao haeo muchu 
má» aprisa, preoontándoae da nuevo 
oí a p e t i t O j y como oooBecuenola, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la saítjd y b i é n e a -
tar pordidoa. 
» B V B N T A : 
' - E U n.12 
D r . A D j ? e l I l o d r í g u e ' ¿ . 
Se dedica i l los partos, enferraedides de tanjoies y 
niños: entendiendo on lasdemSs. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátts. Amargura 21, Habana. 
615 5-17 
NTIiA. SRA. M LOURDES 
COLEGIO D E NIÑAS. 
178, HABANA 178. 
Este plantel de instrucción y educación, reanudará 
sus tareas el 7 de enero. 
Los padres de familia que le distingan confiándolo 
sus hijas, encontrarán en su Directora y Auxiliares, 
igual celo é interés que en los años anteriores. 
A las familias que viviendo en los alrededores no 
tengan personas de confianza que conduzcan sus n i -
ñas, el Colegio les facilitará una señora de respeto 
con este fin. 
NOTA.—Las personas que deséan clases de ador-
no, como floras, tejidos, música, etc , puedan recibir-
las aparto por módica retribución. 
15968 alt Ii>-21D 
Academia Mercantil de F . do Herrera 
E S T A B L E C I D A E N 1862.—AMARGUEA 72. 
Instvacelón elemental y mercantil completa. Clases 
de 7 do la mañana á 9 de la noche. También á domi-
cilio. 228 15-8 
ÜN A P R O F E S O R A J O V E N SE O F R E C E A L público para dar clases á domicilio de inglés, 
instrucción primaria, dibujo, toda clase do labores, 
píntnr>, flores y frutas de cera. Industria 58. 
127 15-5E 
DR. M . G. L A U R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tieta; verifloM las extraocioaes dentsriaa sin dolor, 
mediaute la aplicacifín de U cocaiaa y el aparato 
aneslósico; oriücaoioueo, nmpusladuras y dientes pos-
tizos^ por los procedimientos más modernos de la 
ciencia. Obrapín n. 56, entre r o a i p o s t ó a y Agnaoate. 
Consultas do 8 6. i . 5S8 6 15 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase do operadores on la bo-
0 » yor los roÁa modernoB procedimientos. 
L'onscrayo dootadnras postizas de todo» 
'loa materiales y sistemas. 
Llama la atención sobro EUS P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas laa claaes. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
entre Ooanpoetela y Aguaeat©. 
452 1 0 - U 
Em. Ferrer y PicaMa, 
A B O G A D O , 
lia vuelto á encargarse de su bufete. San Ignacio 24, 
altos, d e l á 4. 155 alt 26-6B 
Morontma Morey do Rodríguez 
C O M A D R O N A . 
Empedrado 67. E01 4-14 
Dr. Mediavilla. 
Cirujan.o-DeH.ti .3ts. de l a B e a l Cema. 
Especialidad: Enfermedades de la boca. Con-
sultas y operaciones, do U á 4. Acosta n. 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 521 8-14 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
" C H n i c a A u r a l de JNTQW-'York" 
P E O O E S O R L U D W I G M O R K . 
Uabioudo dnsoablerto un remedio sencillo que cura 
¡a sordera en cualquier grado, destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
dinsinóstteos ¿ todas las personas que lo soliciten. 
l loras de despacho todos los días do 12 á i , Acos-
ta 93, Habana. 
E n esta casa se venden los aparatos artifloialos do 
oidos dol inventor D . Lndwig Mork y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
denes para la instalación del alambrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Iloastou. 
260 15-8E 
HISTORIA DE LA INQUISICION 
do Esp ifia, por Llórente . 10 tomos $1 plata. Historia 
de Méjico, por Alaman, S tomos $1-2S. Historia de 
España, 7 tomos mayor coa láminas, $5. Obras com-
pletan de Chateaubriand, 20 tomos $6 Don Quijote 
de la Mancha, 1 tomo grande con láminas, $2 50. 
Diccionario geográfioo-estadístico-históriBO de Espa-
ña y Ultramar, por Madoz, 16 tomos grandes $5. L a 
Vuelta al Mundo, viajes célebres, 6 tomos con 2,000 
Uminas, $6. E l Combato de Trafalgar, 1 tomo $1-50. 
Los Diputados pintados por aua hechos, 3 tomos ma-
yor con muchas láminas, $4. Có l igosó estudios fun-
ijsinotitftles sobro el derecho civil español, 7 tomos $8 
Historia de las persecuciones políticas y religiosas, 6 
tomos gruesos con láminas en acero, $8 50. Diccio-
nario Jurírtlco-Administrativo, por Massa, 5 tomos 
mayor $3-80. Enciclopedia?, moderna de ciencias, ar-
tes, industrias, etc., por Didot, 30 tomes en francés 
con láminas, $10- 60. Poesías do Heredia, Milanés. 
Plácido, Avellaneda y otros poetas, 1 t mo en 4o 
grueno, $ 1-25. 8e realizan 800 comedias y pieza» dra 
m&ticas á 10 y 20 centavos; los precios en oro ó su 
equivalente en billetes. reparte gratis un catálogo 
oou libros muy baratos: de venta cu la Librería N a -
cional y Extranjejta, do R. Turbiano, í^alud n. 23. 
589 4 16 
Realiza un millón de litros 
procedentes de Europa á PESO 
y á MEDIO PESO billetes. 
P H A D O 1 0 7 , 
E M E TEMEiYfE REY Y M A f i O K . 
535 4--) 5 
• i m o n i o . 
Legislación vigente en Cuba sobra el matrimonio, 
contiene: las disposicionos sobre esponsalos ó prome-
sas de casarse, licencia, consejo, formas del ma t r i -
monio, del c ivi l , del canónico, del celebrado en el ex-
tranjero, el " i n art ículo mortis" etc., 1 tomo con for-
mularios 50 cts. plata. Los pedidos á J . Turbiano, l i -
bre) í a L a Universidad Neptuno 124 Habana. 
5-3 4-15 
A N Á L I S I S 
¿BL 
JUEGO DE AJEDREZ. 
Completa ob'-a de consulta para 
P*sp^ los aflcioaadoB, con todos los ade -
A/TzZíí ¡autos recientes en el ramo; l'bro 
á propósito para que pueda apren -
der dicho juego quien lo ignore 
del todo, sin necesidad do roaos-
r M I t r o ' 
por ANDRÉS C L E M E N T E VJCZ-
'ffjffifó QÜEZ.—3? edición do dos tomos, 
dos posos plata,—De venta p 
Obispo n0 86, l ibrería. | 
W é m i W ¿ 
i i i ü m . m 
C 24 
CTuan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134, 
C n l 3 1-B 
W t José Alaría de Jaurognimi. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Caración radical del hidtocele por un procodtalen-
to -- cilio MU extracción del líquido.—Espooialidad 
tuii iHrorei pSWdlnaB. Obra^í» 4S. 0 n. 14 t - B 
ACOSTA c imero 19. Horas de consalts., de once 
6 un». Espeolilldad; Matrid, vías nriuariao, laringe y 
nifllítloai. C n. 15 1 E 
ME DICO - CIRUJANO, 
ENEEIIME DA.DES DE LA P I E L . 
JESUS M A K I A 91. de 12 á 3 tarde. 
mDKOTEEAPIA. 
K B 1 N A 39, de 7 á 10 ualiana. 
C23 1E 
E D U A K D O SEMPKUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Eípecial isra en l^s oníerraedsdes nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. Habana n . 13<, entro 
Muralla v Tenieuta Bey. Teléfono 1,422. 
C22 - I B 
JAIME H. PALACIO. 
MEWCOCIRWAHO. 
Especialista en cufermedades de señoras y 
niüos, con tratamientos sencillos y eficaces 
en los padecimientos sifilíticos y veuerecs. 
Cousultas do 12 á 2 . Galiano S-í. 
C 35 26-3B 
Eafael €hagaacot5a y KaTarro, 
Doctor ©n Cingla l)eutal? 
del Colegio do Fensylvauia, 6 incorporado á la U n i -
Toraldad de le, l l ábana . Consultas do 8 á 4. Prado 79 A 
C B 33 26-3 E 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todr.s borus, y par i las demás enfermedades de 2 á 4 
O'Koüly fc3, altos. Telefono número 604. 
50 2B-SE 
I 
tíaliano 124, altos, esquina á Dríigímíis 
Especialista en enfonuedados rtoéreo-ftifllúimc 
ftíeooionos do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N? 1,816. 
O n . 16 V E 
P E D R O P I Í S A M r " 
Gir^iano dentista. Especialidad en laa Kxhar.iiio--
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Censultss 
d a 8 á 5 . Grátl» para loe pebroj de 3 áB , AgvJi» 
121, entre San Bu&ol y San J c a í . 
15672 27-18 D 
íum M e 
A B O G A D O . 
Tillegas núm. 76. 644 1138 i73C 
Dr, Eélix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Afecciones de los oidos do 
12 á 1. Aucba del Norte n. 31. 
1579A 27-22D 
Dro Gálvez Guiliem* 
Impotencia. Pérd idas seminales. Bsterllldad. Ve-
nórao y Slfllis. 9 á 10, 1 á 4-^ 8 á 9. O-Keil ly 10«. 
01842 25-1 E 
Médicc-Cirajano y Cirojaiao-Dentista 
Especialidad: Euformedades de la boca y vías res-
piratorias. Operacloneo por medio do los agente* 
anestésicos locales y generales. LampimUíi u 74, al 
tos. DeS á 5- 16105 2K-E1 
1 3 , O ' R E I L L - S r , 1 3 
entre Aguiar y Cuba Sirvo cantinas á domicilio á 20 
posos btes. por persona, muy abundante y esmerada 
condimentación, probar y veréis . 
564 4-15 
FABRICA ESPECIAL DE BRAGUEROS 
"Patente Giralt" 
36 O ' R E I t i L Y 36 
entre Cuba y Aguiar. 
16141 26-1 E 
ÍÍT 
« T K N C I O N . Q U E H A B L A M A N U E L V A L I 
^''ivíia, necesita 2 criadas fS3!i; una p»ra i r í la Pe -
ninsula; 3 manejadoras; 2 cocineras; 1 cocinero; iros 
criados; 50 trabajadores pí^ra el campo: los señores 
dueilos pidan lo que deseen, serán servidos. Aguiar 
n. 75. bajos. 630 4-17 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 30 A Ñ O S D E edad, desea colocarse en una casa decente do co-
mercio ó particular do criado de mano: informarán 
Obrapía 22. 620 4-17 
Q E N E C E S I T A O N B U E N C R I A D O D E M A -
lOno que sea formal y tenga quien responda de su 
conducta: Prado 83. 610 4-17 
[A N E I Q Ü E 132 S O L I C I T A U N A O B I A D A qua duerma en la casa: sueldo $17 billetes y ropa 
limpia, exígese recomendación. 
611 4-17 
S E N E C E S I T A N 
dos repartidores de cantinas. Picota n ú m e r o 50. da-
rán razón. 624 4-17 
' N A 8 E Ñ O B A D E B U E N A C O N D U C T A Y 
cariñosa con los niños, «otea encontrar una co-
locación de manejadora; tiene personas que respon-
dan por su conducta. Sueldo $3!) B( y ropa limpia. 
Egldo 9, barbería, al lado de las Ursulinas. 
606 4-17 
.ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P K N I N -
'sular buen criado de mano y que sabe cumplir con 
su obligación, teniendo personas que respondan por 
él: Paseo do Tacón n? 20, informarán. 
612 4-17 
N A PERSONA D E R E S P O N S A B I L I D A D , 
I se hace cargo de la gestión y cobranz» d é l a s 
pensiones de clases pasivas, que las perciben por las 
eajas de esta ciudad, y adelanta cantidades por cuen-
ta de las mismas pensiones. Impondrán Tejadillo n ú -
mero 1. 614 4-17 
S E S O L I C I T A 
•a-ja criaila de mano, de color y mediana edad, que 
tiirp» buwaw reforiinsias. Oficios número 7. 
611 4-17 
S e l i c i t a s e 
una cocinera 6 ooeinex-c para poco familie, en Damas 
Eiimoro ' l ' . C 118 3a-16 3d-17 
1~\ESEAN C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E -
A ^ninsulares de crianderas á leche entera con bue-
l a y abundante leche, recien llegadas de la Península 
tipne personas que respondan por su conducta. Co-
rrales 67. mueblería informarán. 
575 4-16 
Q E D E S E A U N A S E Ñ O R A O S E Ñ O R I T A A -
|¡Om6rioana ó francesa para educar un c iño , incluso 
piano, que no tengi grasidcs pretensiones y esté dia-
puesta á i r ai campo. Prado 78. 58i 4-16 
B O T I C A . 
So solicita un Regente para el campo, pera buen 
pueblo, cerca de esta capital, y que se constituya & 
yivir en la casa. Impondrán San Rafael, entro Aguila 
y Galiano, sastreiía L a Mejor. 
t87 alt 8-16 
M O D I S T A . 
Una joven de color desea encontrar una casa part i-
cular donde i r á coser de modista, de seis á seis, sa-
biendo su obligación. Velazoo número 23. 
583 4-16 
C r i a d o de m a n o . 
Se solicita uno que entienda bien su oficio y tenga 
buenos antecedentes. Teniente-Rey n. 4, altos. 
569 4-16 
A l o s p a d r e s de f a m i l i a . 
Una señora francesa, de educación esmerada, desea-
ría tener á su cuidado dos 6 tres niSas, para onseñar-
los su idioma y los ramo;- de una educación esmerada; 
tleno Iss mejores rcferenciriH Plaza del Vapor, altos 
de L a Colosal, número 60, principal. 
E67 4-16 
A c a d e m i a <5Q l A i c m a a 
conenrrlda por aeíioriUs y oabaUoros: Prancós 71 de 
lu mafiana, Inglóa 0 do la mariina y 8 da la noche. 
Loa dÍHcipulos sostienen una convorsaoión en ambos 
idiomas. Enseñanza práctica. Lamparilla 21, {¿unte 
al l l i c o o EBpaf.,il. 6 ^ 4-17 
M r é A l í r e d B o t e s i é , . i 
autor do VAcccnt Mí r ld iona l , tratado de pro- . f 
nuociaolón írauoosa adoptado en varios soml-
iitirion de Branda. Prooedludentos muemotéu- ' 
'JÍOOS para I» omeGacza, Galiano 180. 
483 irl% 
UN A S I A T I C O B U E N B O C I N E R O , A S E A D O y trabejader. de-ioa colocarse en casa particular 
Is Bt&b'eoaaienv.i. Cfttnpacarib n 101, esquina á 
Z »iiia. bo legi. irif i ra . i . r in ^91 4- '6 
S E B P L . I C I T A 
un cri ido de munu, b l . r j o . qu3 sepi su obligación 




S E S O L I C I T A 
una muchachita para el servicio de criada de mano, 
sea blanca ó de color; Monte 52, 
580 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de unas habitaciones y 
atender á unos niños: sueldo $15 btes. y ropa limpia. 
San Nicolás 17, altos. 599 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de moralidad que tenga personas 
que garanticen su conducta. San Miguel 1*2 
f.fl2 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura, J e s ú s 
Mar í a20 , entro Cuba y San Ignacio. 
678 4-16 
DE S E A N COLOCARSE DOS S E Ñ O R A S P E -ulnsularas recien llegadas de la Pen ínsu a, do 
crianderas & leche entera, la que tienen abundante y 
buena: tienen quien responda por ellas. Informarán 
Plaza del Polvorín, altos dol café L a Lidio, por A n i -
mas. 516 4-15 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O P E B S O N A de color que sea sola, para cocinar para un mat r i -
monio solo, liacor los mandados y ayudar á la limpieza 
dándole en cambio de su trabajo, una habitación ó 
sueldo, pero con la condición de dormir en la casa. 
A todas horas, Snárez número 15, 
541 4-15 s E N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , blanca 6 de color, que sea aseada y aciiva; sueldo 
" billetes. Amistad número 77, impondrán. 
C 1C7 4-15 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven do color de criada de mano. Apodaca 67. 
539 4-15 
$ 7 0 0 oro. 
Se dan por una casita en la ciud»d. Cerro, Je sús 
del Monte ó el Vedado, libre da todo gravamen y sin 
intervención de corredor. Escobar n . í 4 informarán. 
527 4-15 
DE i E A COLOCARSE U N B U E N C O C I N E R O peninsular: sabe rump'ir con su obligación, ya 
sea en una buena ensa de comercio ó particular. D a -
rán razón calle del Sol núm. 16, accesoria, esquina á 
Inquisidor. 533 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular qua sepa cumplir con su deber: 
casa de un matrimonio sin hijos. Da rán razón Monte 
número 497. 532 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E C O L O R D E M U C H I S I M A moralidad desea encontrar un niño ó niña, blan-
co 6 de color, para criarlo á media lecho ó grandeoi-
t3 p i r a cuidarlo: tiene personas de respeto que la ga-
raLticen. Obrapía 93 iiiforiaarán. 
564 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea buena y traiga recomen-
dación. Prado 101. 518 6 15 
A V I S O . U N A C O C I N E E A P E N I N S D L A B 
L recien llegada desea colocarse con una familia 
pa'ticular, sabe cocinar á la española: tiene quien res-
ponda por su conducta y en Empedrado 56 impon-
d r á s 542 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio do casa, que 
duerma en el acomodo y salga á la calle. Concordia 
n 59, iníormarát). 561 4-15 
S E S O L I C I T A 
para criada de mano de una casa chica, una mucha-
cha ó una mujer de mediana edad: informarán Haba-
na 83, segando piso. 562 4-15 
OJlSBA C O L O C A B S E U N A P A R D I T A D E manejadora ó para ol cuidado de unos niños: ha 
de dormir eu la colocación y no h* de salir á la calle: 
Estrella 18. informarán. 557 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una corta familia. 
Calle del Sol n 62. 555 4-15 
ÜN A S E Ñ O R A M U Y F O R M A L D E S E A C o -locarse de criada de mano en una casa desente, 
ganando $30 y ropa limpia: no se entiendo con niños 
ni el servicio de la mesa. D a r á n razón, Bernaza 65. 
551 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que sea práct ica en 
el manejo de un niño recién nacido, que traiga bue-
nas referencias, de no reunir estas condiciones quo 
no sepresonte. Lealtad 128 A . 549 4-15 
Q E D E S E A S A B E R E L B A B A D E R O D E L mo-
í j r e n o Francisco Ortega Medina, que hace como seis 
meses ze hallaba en Corral Falso de Macuriges y lo 
solicita su medre Tomasa Diaz. San J o s é 89, Haba-
na. 50-! 4-14 
DE S E A C O L O C A B S E D E O B L A D A D E M A no una joven blanca; no maneja niños ni salo á 
la calle. Lopondráu Egido número 77. 
491 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, en la calle de Aguiar número 8. 
494 4-14 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarpe do criada de mano y cocinera; tienen 
personas que reupondan. Genios n. 19, cuarto n. 12, 
entre Industria y Consulado, impondrán . 
490 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano quo traiga buenas recomendacio-
nes. Calle de Corrales número 6. 
496 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano, activo é inteligente, y eón personas 
que lo recomienden: en la misma un ayudante do oo 
ciña para hotel ó fonda. Egido n. 63 informarán. 
487 4-14 
OB I S P O 67, I N T E R I O R ; N E C E S I T O C A M A reros y criados buenos y criadas que sepan coser 
á máquina ; tengo cocineras,-cocineros y portsros que 
hasea cigarros, lavenderas y amas de lecho sanas 
Pidan, 506 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, prefiriéndose una extranjera, 
que sea aseada y sepa cumplir con su deber, que en-
tienda de costura para arreglar la ropa do lo* niños, 
mientras que estos estén en clase con t u institutriz. 
La familia en una finca muy saludable, cerca de la 
Habana. Dirigirse por escrito á Mrs. H , Dorchester, 
San Pedro n. 6, casa de les Sres. J . Mart ínez de P ¡ -
nillos y Cp. 481 4-14 
f l O M P O S T E L A Y JESUS M A R I A , A L T O S : SE 
V,'deEea unsi cocinera eseada y buenas referencias. 
Que duerma en el acomodo: informarán de 12 á 2. 
488 4-14 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á diez y ocho años. Cristo 16. 
489 4-14 
E m p e d r a d o 4 6 
Dsaea colocarse uaa señora para coser de seis á 
seis: no tiene inconveniente en ayudar á los queha-
ceres) de la casa: tiene buenas referencias. 
482 4-14 
DE S E A C O L O C A B S E U N A C R I A N D i t R A pe-ninsular á leche entera, muy sana y robusta, de 
poco tiempo de parida, con buena y abundante leche 
y tiene las mejores recomendaciones: informarán P i -
cota F.6, altos. 486 4-14 
SE S O L I C I T A U N A M U L A T I O A O N E G R I T A de 12 á 14 años, para cuidar una n i ñ a de 10 meses 
y otros quehaceres; so la da rá $12 billetes al mes y 
ropa limpia: noceslta buenos informes. Concordia 22. 
523 4-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O -locarso para ama de llaves ó para ao íüjiívnar á 
uoa señora. Informarán calzada de la Reiiu, 127. 
478 3-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga buenas referencias. H a -
bana n . 55. 609 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano bueno y formal, que sepa su obli-
gación. H r . Porto. Amargura 49. 608 4-14 j 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, de mediana 
edad, que duerma en el acomodo y tiaiga recomenda-
ciones. Empedrado 58 . 605 4-14 
Se solicitan operarios y aprendices 
Bernaza 39 y 41, fábrica de ñdoos 
C a b a - C a t a l u ñ a . 
374 8-12 
S E SOLICITAN 
buenas oficialas de modista. Habana 96. 
382 8-12 
PA R A A C O M P A Ñ A R A DOS S E Ñ O R I T A S Y ayudar á los quehaceres de la casa, so desea ha-
llar una señora de mediana edad y alguna instrucción; 
módico sueldo y buen trato. Se quieren buenas re-
ferencias. lE fo rmarán en Teniente-Rey 21 de 7 á 10 
de la m a ñ a n a . C—82 15E12 
UN A F A M I L I A Q U E SE E M B A R C A P A R A Nueva-Orleans, solicita una criada que quiera 
acompañar la ; ha de comprender los idiomas inglés y 
español y tener personas que la recomienden. San 
Ignacio 86- 331 8-10 
B u e n n e g o c i o . 
Se solicita un socio con poco capital, que no llega 
á mi l pssoa, para explotar un negocio con sus útiles 
co-;' pletoa, da fácil manejo, poco trabajo y que rinde 
bm : utilidad; para m£? Informes, Villegas 91, de 2 á 
6 do la tarde. i*6 15 9E 
SE D E S E A N C O N T R A T I S T A S P A R A A B A -duría v siembras de caña en terrenos de regadío en 
la juiisdtolcción de Güines. Se dan garant ías para el 
pago y se piden para el cumplimiento deltzabsyo. T e -
jadillo 22, de 10 á 12 y en GüineB frente al Ayunta-
miento, tienda de D . Sergio. 
16127 15-1E 
T T N A N I Ñ A H B C I & N L L E G A D A D E L A P E -
\ J nínsnla, de 13 á H aüos, al lado do BU padre, do-
fioa colocarse; lo misino que el padre también desea 
colocrao de portero ú o t n cosa por ol esulo, tiene 
alguna Intebganr.ia, sabo leor, escribir y contar y 
qman gKrmtloe i persona. Foad* de la Per .a. freuté 
á j a lliv.bica, a, 6, Wsn Pedro. 57n <i-i6 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado do encuademac ión , se pre-
fiero peninsular: dirigirso & CienfuogoB, Arguelles 
106, Benito Rodríguez. C 1804 28-23D 
S E N E C E S I T A 
tm joven quo tonga buena letra, quo hable bien inglés 
j quo tenifa liuoims ruforonoU» Dirigirse por carta 
solamente, 1). Manuel El., 13 Ofioloa. 
678 4-16 
m m !1S. 
SE D E S E A C O M P R A R U N B O T E P A R A B L tráfico de la Bahía , que cargue 50 & 60 bocoyes; 
informarán Acosta 6, de 11 á 12 y 6 á 7 tarde. 
626 U-U 4 f r - l | 
preparado por el D r . Alfredo Pé rez Carri l lo. Este Bob S 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 tí 
años y el éxito creciente (jue ha obtenido, por los i nnu - tí 
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y " j 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos s i 
nace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa- g] 
dezcan las enfermelades siguientes: malos humores ad~ B 
l u i r i d o s 4 heredados, ú l c e r a s , herpes y sobre lodo en H 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de cert if l- ra 
sados de médicos notables y do particulares atestiguan tí 
su bondad del medicamento. tí 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo tí 
uno suplicamos á los consumidorea e x ü a n frascos que fy 
leven nuestro sello de garan t í a y nuestro nombre i m - Hj 
preso en la viñeta. Su 
De venta en todas las boticas. ni 
Alfredo Pé rez -Car r i l lo , Salud 36. Teléfono 1,348. m 
¡ÉSE5eSESH52KnS5H5E5H5S5üíSESEaSH52nSÍ dSSdBSÜSwsSi 
C n . 7 1 E 
evo 
^ C f \ U Z B L A N C A 
E BEY I I 1 1 . 
6 5 6 
S L 6 6 5 . 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fateca en los "buenos esta-
ftlecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuta, 
C 7 1 a-8 d-9 E 
A V I S O . 
Pag-jndo buenos precios se compran muebles, pren-
das át todas clasos y piedras finas. La Zi l ia , Obra-
pía 53, esquina á Compostela. 
581 lód-16 15a-16 
Maxutunmji i •• 11 im 11, 
UN C A C H O R R O D E P E R D I G U E R O , C O L O R de chocolate, doble nariz, rabo cortado y " E . 
Wilson, Prado 115" grabado on el collar, se ha esca-
pado de su casa So gratificará á quien lo devuelva. 
593 4-16 
U n a s ú p l i c a 
E n la callo de la Perseverancia, cuadras entre 
Virtudes y Lagunas, se perdieron unos espejuelos de 
oro: se ruega al que los haya encontrado los entregue 
en Lagunas 4S. donde será gratificado por ser un re-
cnerdo de familia. 573 4-16 
P E R D I D A . 
El dí v 13 al anochecr ha desaparecido do L i m p a -
ri l la núm, 37, un perro Pock de raza grandu y es de 
una señorita; al que lo entregue será gratificado. 
540 la-14 3d l 5 
P E R D I D A 
Habiéndose extraviado por un pasajero del vapor 
francés L A F A Y E T T E que llegó á esto puerto el 
día 4 del actual, una maleta do maao, de cuero ne-
gro, ya algo usado, conteniendo cartas, facíuras y 
otros papeles, dentro de los qua se halla uu pjssporte 
á nombre de Mme. Arachequesne, así como certifica-
dos del Sr, Cónsul General de E s p a ñ a en Par í s , re-
lativos á una expedición de muebles usadoe, etc, etc. 
y conteniendo además aitícul-it-. de trabajos de s e ñ o -
ra, tijeras, hilo, agoja, etc., etc. Se suplica á la per-
sona que lo haya encontrado lo devuelva, calle de los 
Oficios n . 30, donde te le gratificaiá. 
324 8-9 
. A V I S O . 
Por haberse extraviado la libranza número 196 per 
doseicntos pesos en oro á cinco días vista, á la orden 
del Sr, D . Francisco ü l i ñ a m e , girada en Cárdenas ol 
54 do diciembre pasado por D . Antonio Gómez Aran -
j o , á cargo dei mismo, se considera nula y se expide 
ea esta fecha un duplicado á favor del interesado. 
Enero 11 do 1892 —Antonia G. Araiijo. 
C 104 10-14 
S s a l q u i l a 
una habitación alta coa muebles y asistencia si la de-
sean. Precios módicos, se da l lavía. Sol 73. 
605 4-17 
S e a l q u i l a 
un entresuelo con vista á la calle, propio para oscri-
torío ó cuatro amigos y una habitación bsja en Of i -
cios 74. 602 4-17 
En J e sús del Monte, se alquila la casa en la calzada oúmero 500, con sala, saleta, zaguán, 5 cuaitos 
bajos y tren altos, gran patio y traspatio eou frutales, 
etc., en $34 oro; laJlave enfrente é impondíán , Salud 
n. 23, librería. 590 4-16 
H e r m o s o l o c a l . 
A l que haga mejores proposiciones se lo cederá 
parte de un local da esquina, de lo más céntrico de la 
calle del Obispo, propio para un buen establecimien-
to. -42, Obispo 4) , esquina á Habana. 
585 4-16 
22, T E N I B N M Y 22. 
S E A L Q U I L A N loa grandes almacenes, 
entresue'os y caballerizas, 6 propósito para 
una casa de comercio.—El dueño. 
574 4-16 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo. Amargura número 94. 
573 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle de Lamparil la a. 59, para 
particular 6 establecimiento; en el t ren de lavado, 
enfrente, es tá la llave é impoddrán . 570 4-16 
3 7 I N Q U I S I D O R 3 7 
So alquila en módico precio: la llave en Sol 49; i n -
formarán Cerro 650. 582 4-16 
Se alquila propio para un gran establecimiento de carruajes 6 para cualquier Industria, el espaoioso 
local donde estuvo la j aboner ía L a Estrella y ú l t ima-
mente el taller de ebanistería de Bigol . E l local se 
halla en ja calle de San Rafael, esquina á Lucena, á 
media cuadra de Belascoaín. E n Galiano 91 infonna-
l á n , muebler ía de Rigol. 571 8-16 
Se alquilan dos cuartos bajos con cocina, á familia sin niños 6 á hombrea solos; también se alquila uu 
hermoso y ventilado sal5n alto con su azotea delante 
v muy cómodo. Apodaca 61, de 4 á 6 de la tardo. 
559 4-15 
S E A L Q U I L A 
un segundo piso con sala, comedor, cuatro cuartos y 
demás comodidades. Paula n. 76: en la misma infor-
marán . 634 4-16 
P r a í l o I O S . 
En esta antigua y acreditada casn, por sn reóonooi-
da mondidad y but.'n trato, se alqu U u aspasiosai'y 
VMitüadas habit.aoioT.es pr-.pias pKra. fi 'ailias, m i i t r i -
monios ó cabíilleros. está si'.uada á uoa cuadra de 
parques y teatros, precios mél icos . 
638 4-15 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y freséis ñabitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espaeloso looal bajo propio pura 
establacimiotito ó escritorio. 645 4-15 
Habana i ú m e r o 121, espuina á Muralla, se alquila una magnifica sala con dos gabinetes, propia para 
bufete de abogado ó sala de coasultas para médico. 
También hay cuartos para caballeros solos 6 matri-
monios sin niños, con gas y servicio de criados; no es 
casa de huéspedes, 495 4-14 
S E A L Q U I L A 
en dos oazas un doblón, la casa Ancha dal Norte nú 
mero 233: en el 235 está la liave. Impondrán V i r t u -
des n. 35. 4S1 4-14 
S E A L Q U I L A N 
magníficos cuartos altos, frescos y muy ventilados, 
con piso de mosaico, con vista al Praílo, con asisten-
cia si la desean Prado números 13 v 15 
511 4-14 
tjSa familia se alquila un hermoso galiinete can vis 
ü í t a á la calle, á una señora de respeto ó un mat r i -
monio de Idem sin niños, el cual podría comer en fa-
milia si gostase, pues no hay más inquilinos y la fa-
milia es corta y do respeto: en la misma desea colo-
carte un joven para el campo. Merced 103. 
515 4-14 _ 
En familia se alquiiau hermosas habitaciones, dan-do todas á la cal!e: con ó sin comida. Trocadevo 
número 83, esquina á Blanco, 
52¿ 8-14 
O n líaratil lo número S. esquina á Ouispo se a lqui-
IJJl&n ventiladas habitaciones á personas decentes: 
las hay con sala y apesento propias para escritorioB 6 
matrimonios: entrada á todas horas. 
513 4-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitacionoa altas con cocina, agua y sumidero, á 
señoras ño las ó matrimonio sin hijos, on Empedrado 
B . 67 503 4-14 
So alquilan acabadas de rtedificar las frescas y mag-níficas casas t ú m e r o s 10 y 12, situadas en la calza-
da do Puentes Grandes, punto conocido por la Cié-
naga, á una cuadra del paradero del Cerro: se d&v en 
proporción: informará su dueño de 11 á 3, en Berna-
za n. 36. Habana. 517 4-14 
B a r n a s a n . 1, a l t o s . 
Se alquila muy barato un cuarto que da á la azotea, 
es muy fresco y cómodo; so da l lavía . 
513 4-14 
U n m a g n í f i c o loctal 
propio para establecimiento de sedería, casa de em-
peño, máquinas de coser, imprenta, tombrerer ía etc, 
ote , por estar situado en lo mejor do la calis do Nep-
tuno, Í o da en alquiler, t ra tarán Neptuno n. 94. 
440 5-13 
H o t e l C e n t r a l . 
E n la casa de este nombre, Virtudes 2, esquina á 
Zulueta, se alquila un lindo pi to bajo, propio para 
corta familia, en tres y media onzas mensuales, con 
porjeiíaj 4R4 8-13 
SE ARRIENDA 
el conocido potrero Gnajaibón con treinta y seis ca-
bellorías de tierra, situado á legua y media de Gua-
nsjay, tiene bueaa casa de vivienda y otras fábricas, 
cerca de piedras, pozos, dos grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y « x a c l e n t e p a i a 
tabaco. 
I i iformarán callo de O-Beil ly número 5.1, ó Pluma 
3, Marianao, C—86 10 12 
Cf e alquila O'Reilly 23, entre Habana y Aguiar una 
jOhermosa casa do alto y b^jo, con 17 habitaciones, 
se acaba de pintar y es muy fresca. Reina 91 impon-
drán. 267 6-12 
meros 
A l t o » 
alquilan unos propios para bufete. O'Reilly nú-
l y S . 819 8-9 
Se alquila la espaciosa y elegante casa de alto y ba j o , número 8, calzada de Belascoaín entro Neptu-
no y Concordia; la caal reúne completas comodidades 
para dos familias. E n la ferretería del Sr. Tamo, es-
quina & Neptuno está la llave é informarán. 
281 8-9 
O b r a p í a 2 2 , e e q u i n a á S . I g n a c i o 
So alquilan excelentes habitaciones á precios módi -
cos. 271 8-9 
V i r t u d e s 1 3 , e s q u i n a á I n d u s t r i a 
Sa alquilan habitaciones altas, todas con balcón á 
la calle, con asistencia ó sin ella, & matrimonio sin 
hijos ú hombres solos: casa de familia. 
306 8-9 
üaüfiicasyestaiciMtos 
SE V E N D E N DOS CASAS J U N T A S O S E P A -radas en la cal'e de la Estrella, con sala, comedor, 
tras cuartos cada una y una grau cocina, agua de 
pozo, todas de azotea: darán razón ea la ca'zada de la 
Reina 42. 629 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana n . 95, do aUo y bajo; y los bajos de la 
casa Galiano n. 8 esquina á Trocadero; éstos últimos 
á matrimonios sin niños ó á caballeros solos. De am-
bas impondrán en Reina 78. 528 4-15 
En familia: se ceden dos ó tres habitaciones magu í -floas, muy ventiladas, cerca del parque, en buena 
calle, con todo el servicio do gas, agua y criado, es-
pléndida mes» y precios muy módicos: en la vidriera 
de tabacos del café E l Pasaje in 'o rmarán . 
547 4-15 
Se alquila una hermosa casa capaz para una dilata-da familia con nueve cuartos, suelos da mármol , 
espaciosa cecina, buen pozo y se d i barata, calzada 
del Cerro 618, en el 616 está la llave y «n Salud 83 i n -
formarán. 516 8-15 
S e a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos con vista á la calle y to-
das sus necesidades anexas. Informarán Agu'ar 09. 
5R3 8-15 
Se alquila la espaciosa casa Eatroila número lú6, •jon seis cuartos, piso tabloncillo, gran patío y 
pg<i«. a luadra ymedia de Reina, gana dos y modia 
oiiisaK, ia Uave al lado; imponen Neptuno iS9. 
630 4-)5 
i. 
E n m e d i a o n z a oxo. 
Se alquilan habitaciones con balcón & la calle en la 
hermosa casa O'Rfjilly esquina $ Cuba ñ< 30 A . 
660 4-15 
SE V E N D E E N $8,000 ORO U N A B U E N A casa de dos ventanas, construcción moderna, aca-
bada '.'e reedificar, con sala, dos saletas, cuatro gran-
des cuartos seguidos bajos, dos altos, toda de azotea, 
agua propia, muy fresca, clara y sumamente seca. 
I m p o n d r á n Merced 103. 618 4-17 
G R A N N E G O C I O . 
Por la imperiosa necesidad de tener que Ir á la Pe-
nínsula en busca de alivio á su quebrantada salud, se 
ve en el caso do enagenar un antiguo, acreditado y 
lucrativo establecimiento situado en magnífico punto 
de esta población, el dueño del mismo. Informan 
en San Ignacio n. 49, de 11 á 13 y de 6 de la tarde 
en adelaute; advlrtieudo qua el que no disponga de 
$7,000 oro excuse presentarse. 
459 alt 8d-13 8a-13 
S E V E N D E 
la magnífica casa calle de la Amargura n . 25 en pre-
cio módieo: informarán Obispo 38, locería E l Sol de 
Cuba. 529 8-15 
B u e n a o f ser tun idad . 
Tenien--» qp* urrcglar ussntso urgentes de familia 
«a vende en precio sumauiente eqa tativo u n a a s s s á 
r rn^r!r¿.3 (íe la cMz&'ln dni Monte. compuet-U de 
sala, salíoa y citoo eopaciüBuu cuax'tos da mauiposis.-
lía y azotea, reedificada completamente do nuevo con 
pisos de tabloncillo, cuarenta varas de fondo y en 
pauto á propósito para redituar el uno y medio por 
ciento; su dueño con ^u ien se entenderán directa-
mente, calle de 109 Angeles n, 45. 
607 
S E V E N D E U N A F I N C A 
en Santiago de las Vegas quo liada con la calzada, 
compuesta de cerc-. do cuatro caballerías de buenos 
terrenos para tabaco y toda clase de labranzas, á r b o -
les frutales de varias clases: está cercada de piedras 
y pifias do ratón, dividida en cuartones, en uno de los 
extremos de la finca hay una laguna Inagotable, un 
pozo con dos bombas, con su techo de tej us y tablas 
sobre horcones, un tanque montado sobro horconta 
de quiebra-hacha para depósito do agua que se ex -
pendo eu la población y cubierto con su techo de ta -
olas y tejas, una espaciosa casa de vivienda de mam-
postería y tojas con sala y siete cuartos, despensa y 
cocina, dos casas de tablas y tejas para tabaco, con 
K,50D oujes do yaya, dos Idem de tablas y tejas para 
vivienda de los partidarios y en distintos lugares de la 
finca, siete yuntas de hneyes, tres vacas, dos yeguas 
con suu crias, una muía, un mulo, dos caballos, crias 
de aves. Do más pormenores informarán en la misma 
finca, y pueden fiar informes en la farmacia del Ldo. 
Sr. I ) . Diego Mora, en Saiitingo de las Vegas. 
544 8-15 
MU Y B A E A T O SE V E N D E U N C A P E Y fonda que hace de 60 á 70 pesos de venta y no 
paga a'quiler; solo se vende por asuntos de familia; 
on ol mismo se vende un hermoso armatoste y mos-
trador propio para cualquier giro; informarán calza-
da del Monte 257. 297 10 9 
roneoníift J¡ tí mero 5 
Sa vende un juego de sala Luis X V y ot os mue-
bles. 537 4 I» 
HA N L L A G A D O LOS P Í A N 1 N O S D E L A famosa fábrica de E i u Mul la rd et y Comp., con 
liras metál icas y todos los adelantos dol día, on los 
precios de 14, ÍG y 18 onzas de oro; estos pianlnos se 
garantizan por cuatro años. Unico f.gente T . J . Cur -
tís, Amistad 50. a lmacén de pianos. 
150 26 6E 
A l m a c é n íil?? p i a n o » CU» T . J . C n r t l n 
AMISTAT) 90, EHQOTKA A IBAN JOBÉ. 
E n ocio acreditado ostablecimiento so han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleycl , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavcau, eto., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pra-
oíos. Hay un gran surtido de planos nsados, garantl-
n^dos. al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
c u a b í a n , ftlqailin j e o r j p o ^ í n de todas olasot. 
149 26-6 E 
l l i O i M E 
SE V E N D E N B A R A T O S : 1 A L A M B I Q U E D E cobre de unos doce litros de capacidad, con baño 
María , 1 aparato de tapar botellas, 2 idem de apretar 
cápsnlos, 1. idem da acuña r estas y otros varios acce-
sorios de la misma industria. Eeina 15. 
516 4-14 
SE V E N D E N V A B I A S D E P E C A D O R A S D E mil y de quinientos galones. Filtros-prensas para 
cachaza. Fil tros mecánicos para 1* filtración del gua-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas muUitubuU-
raa de 120 caballos cada una. In formará J . B . Sn-
pervulle. San Ignacio 82. 128 15-5E 
Maquinar?.-a, i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas do vacío, 
máquina de vapor do 18 caballos da fuerza, tomos 
para metalas, recortador, tali-dros mecánicos, b*,mha 
do vspor, Dav i i son "donkey" paru, alimentar calde-
ras y para todos los usoa, bombas de mano, motores-
de gas, motores para olevar ij;;a.a. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar , arados, segadoras, he-
rramientas, mauómel ros , llaves de vaoor y ogua, ca-
ñerías, eto., eto. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores de teda clase de maquinaria é 
implementoB do agricultura. Teniente Boy 21, Apar -
tado 846.—Habana, C 21 alt 1-E 
PA J A B O S — U N A PERSONA Q U E SE A U S E N -t», realiza una partida de clarines de la selva, s in-
sontes, canarios belgas y criollos, y otros varios muy 
cantadores. También tiene un pájaro que perteneció al 
Emperador del Brasil- padiendo asegurar quo no hay 
otro en la Habana. E n l n Inntria n. 100, altos, de 8 á 
12 de la mañana . 619 4-17 
S e v e n d e 
un buen caballo criollo de tres años siete cuartas lar-
gas, trota limpio y color negro, Carlos I I I n . 4. 
597 4-16 
A l o a c a z a d o r e s 
Se vende un hermoso perro perdiguero cachorro de 
15 mes'.'», s.^lvo de todas onfermedades propias de es-
ta a!aM! de auimal í s y maestro do ca í a . Tenionte-
Bey SO inform&rá R. Lorenzo. 
F.20 4-14 
MAPMS M HIELO Y VAPOR. 
Se venden doa máquinas igriales para bacer hielo, 
capaz cada una do elaborar cuatro toneladas diarias; 
ambas se encuentran en buen estado, y pueden verse 
funcionando en ia fábrica de hielo de Puentes- Gran-
des. Pueden sor movidss por fuerza hidrául ica é por 
máquina <!o vapor. Se venden porque van á sustituirse 
por otra» de mucho mayor tamaño. Son l'usnaii m á -
quinas para un uueblo del campo, ó para una choco-
latería 6 almacén de conservar efectos fríos. 
También >e vende una ca'dera y motor Baxter, de 
15 caballos la caldera y 10 ol motor. E s t á como 
nueva. 
Se vende atlomás otra caldera multitubulur, de 
retorno, semi-fiji , sistema Forter, de 30 cabillos, y 
una máquina do vapor horizontal, de veinte cabal os, 
completa, 
Pura informes y ajuete, dirig/rne al Adminletra^or 
do la "Nueva Fábr ica de Hie lo ," ca'zada de la I n -
fanta esquina á Universidad. 
C 101 15-11 
L&drillos y tierra refractaria do primera clase. En 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Roy 21. Apartado 346. Habana. 
O 2i> 7~E 
O- R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria «a vende 200 canario:! raza bolea, todos 
son criollos bien cantadores y e^tán á proposito Í ara 
efihar e:¡ cria porqus todos es tán muy ardientes y 
tacihiéu bay treinta cmiarios chiqnites muy cantado-
res, t a m b i é n fon criolicB y la venta es desdo las 12 
dol día h m a las tres da la tarde porque su dueño t ie-
ne otras ocupaciones. 294 20-9E 
F A E T O N 
Se vende uno en tjuen estado, barato. Monte n ú -
mero 509 59n 4-16 
üna limonera amencíma 
acabada de recibir, clase superior. H.vbí na 384, á to-
das horas. 518 4-14 
1 
í 
u J u 
S E V E N D E N 
dos magníficos pianos, uno de Plei el y otro Berna-
rejígi, de muy poco uso y sa dan muy barato. Agua-
cata 53, entre Muralla y Teniente Rey. 
6"/ 4-17 
ir 
L O S S E C r - i i í T O S 
D E LA. DIG-ESTJXÍW. ^ 
Loa doaganatíos, usí como los oonvalícíen-"H^ 
te» y aqueUcs q ie crScquecen, HO ompoiien/jB 
en comer bastante á fin da recuperar las c:ir~^Z 
nes y las fuerzss, pero á menudo lo que se MB 
consigue ea fat;gar el estómago sin reealr.sdo T i 
satisfactorio. De nada sirva comer muouo \ m 
sino se digiere y atraviesa el alimento el t u - JjL 
bo digestivo para escaparse por el recto. ral 
E l primero de loe aumentos ea la carne y £Á 
la Peptona es la carne misma digerida y ap- -w 
ta para sor absorbida tan pronto llega al es- ¿fig 
t ó m s g o . E l mejor vehículo para su admioii-
t r ac ióa er, til vino de Mábga , de clase supe- QB 
E l profesor Pagés , de la Universidad do U 
Dubl ín , fué premiado por U Academia <le/JA 
Londres por haber presentado uu V I N O D E VgB 
P E P T O N A q u e contiene ei medicamento en áft ; 
estado de pureza y de una faerza mayor que w 
los demás preparados extranjeros que hasta Mfe 
entonces se conocían . f2 
E l V I N O D E F E P T O N A del áoctor Pa- m 
gés se conserva perfoctnmento on todos los 22, 
climas y en todas bis estr.cio.nes y por entrar 
en su composición un vino exedaute; tiene/5& 
buen gusto y ha merecido en todos los países 
el favor del público. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés gua ^ 
dispepsias y gastralgias, dependi-.Et^n da la j^ft 
falta drt sslmüaoión. La anemia y ciorosia, Y j ! 
enfermedades tan frecuentes en Lv mujer do MRS 
los trópicos; asi como la nnemorroa que os j j ? 
lu supresión dol fluio nKjtiiitrual. l j 9 
El V I N O D E PEPTONA da Psgéa cura 22 
las pérdidas pcminales; la impotencia por a- 0 0 
busoi y el ugotamieuto producido por largas a k 
eufermedadcB como áiarrea^, operaciones 
quirúijicno, afercicnín Bifliítfcaa 
E l V I N O D E P E P T O N A de Psgés es un W 
BltaiO(. to do ahorro muy conveniente á las 3B 
señoras embarazad ES, á las crianderos, á ios Z t 
nlfios r íquí t icos , ele. 
E l V I N O D E PEPTONA de Pagés se 
vende on la B O T I O A D E SAN JOSE, calle l M 
de Aguiar número 106, en la Droguería " L a ¿ & 
S o u n i ó n " y en " L a Coutral." Hay depósitos y|P 
on 1 a botica do la plaza del Vapor, casillas gft 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe," 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los 
establecimientos acreditados. rj» 
N O T A . — N o se confunda el V I N O D B 
P E P S I N A de Pagé-i con otros preparedos /yÉ 
de aombres parecidas. _ l*w 
C J3«9 
IISCELAM 
A v i s o importan;te . 
E l dueño de la Rran colección do plantas y rtotes 
establecido on 0 (B6 i l l y 61, lo hace presenta á loo ati-
clonadoa por serle forzosa la raal ización da esta her-
mosa co'eoción; preci va muy baratos. O'Reilly 61. 
315 8-9 
B E SACÜ8 CATALANES 
p a j m © n v a s a v 1 3 , 1 3 y 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o » Sree*. S a l v a d o r , V i d a l y C1, do 
B a r c e l o n a . 
H e c e p t o r e » y ú a i c e s v o s ^ s d o r e s 
B T U L N E S &. M I L I T A S , 
O F I C I O S N U M , 3 1 . H A B A N A . 
G1312 lf .6-lSao. 
LO iüSÜO m EL A l l PASADO 
oontinuasoraos demostrando al público quo no Lny 
casa pia posible, si 
LA CONFim? 
persevera, como perseverará, vendiendo juegos de 
sala 6 70 y 80$; juegos do coarto comuiiuaatoo do ca-
ma, escaparate, mesa de noche, sois sillas y doa c<>-
lumpitos. á 75$; juegos de comedor, compuestos da 
mesa, jarrero, aparador, aeia gillas y reloj de pared, k 
SO, 60 j 70$ 
Habrá poliila, 
sino hay comején, en los muebles de alguna casa pia; 
en 
LA CONFIDENCIA 
no hay comején, ni polilla, ni pez rubia, ni viruelas. 
Hay 
peinad.ire-', á 60$: vastidorua, á. 90$; tocadores, á 10$; 
emaparatos, á 20$; camas, á 8 f ; oómodas, á 7$; ibá-
qninai de coser, á l ñ $ ; munbles do "Reina Ana , " 
••Luis X I V , " " L u i j X V " y ' 'Luis X V I , " 
£i frió 
pide roña de abrigo y la grippe aconseja abrigarse. 
LA CONFIDENCIA 
vende abrigos de casimir, 4 5$; pantalones del mismo 
género, á 2$ y sacos, también de casimir, 4 3$; los 
fiases, ó 6$. 
Son mamones, mercantilmente 
hablando, 
eses títeres pintamonas que pretenden competir, en 
una casa pía, coa el grandioso, surtidísimo, e sp léu -
dido y acreditado baiar 
LA CONFIDENCIA 
Los aludidos tienen muy mala idea, porque todos 
están ét co», como los muebles que venden; paro no-
eDtro8,, y nuestros robustos muebles gozamos com-
pleto bienestar y no necasitamos por ahora los raedi-
camcnlos del país, del Dr . González. 
Nuestros pianos 
á 1, 5, 6 y 7 onzas, son como los caballeros sin miedo 
y sin tacha; no tienen pero. 
LA CASA PIA 
no entiende de pianos. No conoce, no domina más 
instrumento que ei riolón, que toca con la gracia do 
los payasos. 
LA CONFIDENCIA 
situad» en Príncipe Alfonso 237, 
es y será siempre m u f superior, en todos los terre-
nos, á todas las vanidosas casa pías habidas y por 
haber, T E L E E O N O U39. 
613 4-17 
A NT t B U i l O S A 
D E L 
LDO. D. JMN JOSE MARQUEZ 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1880 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención do aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres t;ao desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque esto os el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombro que la po-
oée y del invento; sino do los falsifioadoroa quo aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y ezclunivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno íün-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
os t ambién la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo l s e d e t a l l a n , f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio jnfLnn, 2».—Kabuina. 
Correor Apartado 287. 
425 «U 26-10E 
N O 
M A S 
I O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensaŝ  
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias . 
m 
Lgasma, ahogo y demsís enferme ^ 
edades del pecho, lo recomenda-K 
^oíoslostan conocidos y efleaees1? 
gelífarros del Dr. Miguel Yieta; jjew 
Si venta en todas las boticas á 25 cts, ra 
*ore caja. tí 
361 J 3 d - l i i t S a r í l 
m m VECES LAS 8CH0 
se disipan las jaquecas y neu-
rálgias en algunos minutos, 
con el empleo de las Perlas 
do t r e m e n t i n a del D* Glerlan. 
Tres ó cuatro de estas p e r l a s producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene SO perlas, lo 
que permite la curación de una neu-
ralgia ó una Jaqueca por un precio 
insignificante. 
Bebiendo rect iñearsa la esencia da 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Glertan. 
E n París , casa L. Frere, 19, rae Jacob. 
De un aroma tan dolioado como la rosa 
misma. Su per/ume encantador es siem-
pre fresco y duico y no cansa nunca. 
A m u s m ' s 
A G U A de C O L O N I A 
Superior A las demau marca?, por la fineza 
de su aroma, su fuerza y sus cal idades sufna-
mento refrescantes. La marca de ATKINSON 
es la mejor. 
So hallan on todas partes, 
3. &, E . A T K i r J E O I J r , 
24 , Oíd B o n d Stroot, Londres . 
, RVISO! Verjaderns solamente con el rótulo 
azul y amarillo esnuJo y la marca 
de falirica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N Ü N ele-gante juego de sala l a r s X I V , una preciosa a raña 
de cristal d*) seis luces: un magnífica jue^o completo 
de comedor de fresno; un veetidor de palisandro y un 
lavabi de depósito, lodo sin uso v muy elegante. 
Merced 103 594 4-16 
ANTIGUA MUEBLERIA (¡AYOS 
^allano 6i , esquina á Neptuno. 
E n esta casa se encuentra constantemente el sur t i -
do más completo y variado de muebles qne puede 
desearse, tanto del país como del extiaujero, todos á 
precios sumamente baratos, así como pianos, l á m p a -
ras, cuadros, espejos y todo lo que se puede necesitar 
para amueblar cualquier casa; también so cambia y 
compra toda clase do muebles, prefiriéndose loa finos, 
656 4-15 
UN G R A N E S C A P A R A T E D B C O R O N A $ un bonito juego s m a r ü l o de comedor $75; un gran 
juego de cuarto; peinadores de caoba y palisandro 
$40 y 60; escaparates de 5 á $50; juegos de sala, de 
40 á $65; camas de hierro y metal de § á $25; l ámpa 
ras de cristal y bronceadas, liras, carpeta» de 2 asien 
tos $17 y 8; mamparas de 6 á $10; aparadores de 8 ; 
$21; jarreros do 6 á $30; mesas correderas de 10 & 20 
pesos; un pianiuo $20; una ducha $50; un escaparate 
propio para modista; un escaparate esquinero, lava 
bos y espfjos de barbería , precios en oro; en la mis 
ma se compran y cambian muebles. Perseverancia 18 
519 4-14 
E L CAÑONAZO. 
Cuenta con verdaderos artistas para los trabajos 
siguientes: Hac -r sillería y muebles de capricho, en 
regilla fina y tapicería, vestir camas, galerías y por-
tiers, restauración de los mismos dejándolos como 
r.nevos, aunque tengan comején. 
Además de la existsnoia de flícos y genero^ que 
ti^ne. pronto recibirá un grande y variado surtido de 
rovedad. 
.so barnizan muebles finos de muñeca y barniz espe-
cial brillado, incluso pianos, en casa y á domicilio 
En cnanto á la fabricación de mueblajes no se ha-
rán más que á personas de buen gusto y que estén 
dispuestas á pagar lo que valen, pndiendo competir 
con los mejores quo vieaen de Europa. 
42. Obispo, esqnina a Habana 
586 4-16 
S o i 8 p u e i t a s p e r s i a n a » ' 
; ara cuartos, á 15 pesos billetes cada una. Cal'e F . 
n. 8 Vedado. 499 4-14 
Se óau i^ueblts en alquiler, y si quieren con dere-cho á la propiedad. &e venden bari t ís imoa al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados . 
También so compran, y se les reservan al \quo lo de-
foe uno ó más moses para que por el mismo vulor los 
vuelva á comprar. E l Compás, mueblería de Betan-
comt. Villegas 99, entre Teniente Rey y MuruDa. 
Teléfono 52e. 500 4-14 
MU E B L E S Y P I A N O S B A K A T I S I M O S . - S E veudtn al contüdo y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados; se dan en alquiler, y s i quieren con de-
recho á la propiedad; se compran, pagándolos bien, y 
al que lo desee se les reservan uno 6 míío meses para 
ijaepor el mismo dineio los vne'-va á obmprat. E l 
Compín, mcobieríc do Bebuiccnrt, Vülegaa ii'J, entre 
Teniente Kev v Muralla. Teléfono 626. 
501 4-14 
c o n E X T R A C T O N A T U R A L d e H Í G A D O d e 
la S V I E J O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 
— — « • • • « — . — 
m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
S e e m p l e a en Jasr mismas enfermedades que el aceito 
E X I G I R L A FinMA €5. K I E Y N E T , FARMACÉUTICO E N ALF0RTV1LLE(SEIKE), CERCA D E P A R Í S | 
Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x í r a c í o de h í g r a d o de b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 
—üwaawsHMBt. i i n i i m i — — 
CLOROSIS, ANEMIA, D E B I L I D A D G E N E R A L 
C O L O R E S PÁLIDOS, PÉRDIDA D E L APETITO, ENFERMEDADES D E L ESTOIIAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V. D E S C H I E N S 
ADMITIDO lüt LOS HOSPITALES DE PARI» 
PRINCiPiO FERRUGINOSO NATURAL - REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona, mmea males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
P R E P A R A D O BAJO F O R M A D E V i n o , J a r a b o Y G r a d e a » 
Preparación y venta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN & C, 11, r. lisia PsrlB, PAIIIS 
X > S E > 0 a i T 0 3 EKT T O D A S L A S F A E M A O I A S 
Alimento completo, comparable h. la leche materna desecada 
K-iU tleuciuba iianu;;, cuyu yr.ueu y d i i umou í e n a u i i e c l i o 
f á c i l m e n t e asimilables por la g e r m i n a c i ó n del tr igo, ha lomado 
y8 r iye?ia ÜRl l!UCV() E«9 materias grasas emulsionadas y su 
toaralo de cal. La ¡ñar inn í n n l t r d d a Vefresne suple la 
msut ic iencla de la leche maicrna y evita e l pe l igro de la 
t r a n s i c i ó n brusca entre la laclanoia y la a l i m e n t a c i ó n ordinar ia , 
c e n i a J I a r i n o s n a f i e c f i J n . n o son de temer las depogloionea 
de m a l a inataraJoaa, ni las a fecc iones gaaSro-IsttoatJoalea 
t an m o r t í f e r a s en los n iños que laclan. 
T H . I>EPaJ3Slffr . , Miembro de la Sccierfod protectora de niños 
g ^ l g en Francio y en España, y de la Sociedad de Hiqiene, proveedor de los 
" Hospitales de Paris y de la Marina ¿el Estado. 
V E N T A A L P O R M K N O R : E n t o d a s l a s g a r m a o i a s de P r a a c t a y «lol E x í r a a s e r o 
Depositarios en la HABAHA: D B . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E Y T O R K A L B A 8 y JOSE SAEEA. 
PIANOS.—SE VJKNDEN D E V A R l O a A L T O -res á precios muy baratos; también se cambian, 
compran y alquilan ea la casa de J . Rig?!, Galiano 
tómmdh iW 3-XS 
Medalla de Plata en ¡a Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885, — Diploma de Honor, Paris Í886. 
é Inyección de 
DEL DOCTOR FOUKUflER 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
>« U R E T R B T I S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin rég imen ni tisanas, sin cansar nj molestar los órganos digestivos. 
Sx i jaae eobro cada, pildora, cade oaJsL cada etiquota l a tirma fíaw,Sñunnü.^ 
PABISg 22, Piaoe de la Madoleiae, 22, PABIS 
fiel "Diaitlo fie ta MftriiMi" Slola J 
